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NUESTROS COLABORADORES 
E L P A T R I O T I S M O Y L A 
N A V E D E L E S T A D O 
• E l s e ñ o r Maun-a n o h a p o d i d o f o i ' m a r G o b i e r n o . E n c a n d ú o h a s i d o e l . 
s eñor A l l c n d e s a l a z a i - q u i e n t u v o h i h a b i l i d a d de s o l d a r l a s quebradiza js 
voluntades do n u e s t r o s p o l í t i c o s . . C u a n d o e l i i i á l b - g r a d o p res í iden i t é d o n 
Eudardo D a l o c a y ó ba jo e l p l o m o de isujs coba i d^s ases inos , l a n a c i ó n en-
tena fué p r e s a de l t e r r o r y l a i n c e r t i d u m b r e . D e j a b a u n v a c í o i n m e n s o y 
'.'-la f a m i l i a c i u d a d a n a se v e í a f r e n t e a l a b i s m o , s i n d i r e c c i ó n y s i n g a -
r a n t í a s p a r a isu v i d a . 
F u é en tonces c u a n d o l o s c o r a z ó n ¿ " S s i n t i e r o n , que e l p a t r i o t i s i n o p e d í a 
un l i o m b i e, y t o d o s a l u n í s o n o c r e y e r o n que ú s t e e r a d o n A n t o n i o M a u r a . 
Éste r n o v i n i i i e n t o i n s t i n t i v o - , n a c i d o a in i ipu l sos de l d o l o r caldeado- p o r el 
pa t r io t i sn i io , d ice m á s en f a v o r de l i l u s t r e es tad i i s ta que c u a n t o s a l ega to s 
pasionales s i i l g a n do l a s c a m a r a d e r í a s p o l í t i c a s . E<s é l l a v o z d e i p u e b l o , 
ajena a t o d a finalidad b a s t a r d a , y b a s t a p a r a ¡ h a c e r l a a p o t e o s i s de t o d a 
una v i d a p o l í t i c a , aun. c u a n d o l a s z a n c a d i l l a s y t r a p i s o n d a s de l o s v i v i d o -
rea i m p i d a n que e l l a sea q u i e n u n d í a vue lva , a g a s t a r s e e n l a . v e r e d a 
acant i lada, de l a g o b e r n a c i ó n de l p a i s . 
• | A u n q u e e n e l l o so e m p e ñ e n su,s e n e m i g o s , n o p o d r á n c o n v e n c e r a n a -
die con eso que e l los l l a m a n «u l t ime» f r a c a s o de. M a u r a » . M a u r a se h a v i s -
to en eista o c a s i ó n c o r o n a d o p o r e l t r i u n f o de m á s v a l í a a que a s p i r a r pue -
de u n h o m b r e p ú b l i c o : h a s i d o p r o c l a m a d o p o r e l p u e b l o c o m o ú n i c o ca -
paz p a r a g o b e r n a r con é x i t o , c o m o ú n i c a e spe ranza , c o m o l a t a b l a de -sal-
vac ión . 
E l f r a c a s o de M a u r a n o h a s i d o e l ' f r a c a s o " d e l p o l í t i c o , s i n o e l f r a c a s o 
del p a t r i o t i s m o , y ejsto n o s afecta a t o d o s en una . f o r m a d e l a t o r a c u a n d o 
él queda, a s a lvo de t o d a r e s p o n s a b i l i d a d . H u b i e r a f r a c a s a d o s i sus ac tos 
r e spond ie ran a a n s i a s de g o b e r n a r , p e r o q u i e n t a n t a s p r u e b a s h a d a d o de 
no a n h e l a r el Pode r , s i n o a c o n d i c i ó n de e j e r c e r l e (s in m e d i a t i z a c i o n e s , 
no f r a c a s a r á p o l í t i c a m e n t e en t a n t o n o t e n g a e l P o d e r e n t a l f o r m a y sus 
doc t r inas c a i g a n e n d e s p r e s t i g i o . 
H o y , co rno aye r , c o n t i n ú a , s i endo una, e spe ranza . N a d i e ,se a t r e v e r á a 
establecer c o m p a r a c i ó n e n t r e l a p e r s o n a l i d a d de l a c t u a l p r e s i d e n t e d-d 
Gobierno y l a d e l s e ñ o r M a u r a . ¿ P o r q u é , en tonces , n o f u é é s t e y s í e l p r i -
mero q u i e n p u d o f o r m a r G o b i e r n o ? P o r q u e e l s e ñ o r M a u r a , v i e n d o c o n c l a -
r i v i d e n c i a l o g r a v e y a n o r m a l de l a s c i r c u n s t a n c i a s , q u i s o o l v i d a r s e de 
que t e n í a a m i g o s y c o r r e l i g i o n a r i o s , p e n s a n d o ú n i c a m e n t e en e l i n t e r é s de 
l a P a t r i a : p o r q u e e l s e ñ o r M a u r a q u i s o a r r o j a r a l f u e g o e l a r l e q u i n e s c o 
t a b l a d o de l a v i e j a ' p o l í t i c a , l l e v a n d o a l G o b i e r n o a, a q u e l l o s ihomibros que , 
corno é l . s i n t i e r a n l a n e c e s i d a d de s e r v i r a l a Pa t r i a , , s i n de tene r se a ' m j -
ra.r c u á l e r a e l c a m p o d o n d e m i l i t a b a n ; p o r q u e M a u r a n o c o n s i d e r a e l 
p a t r i o t i s m o c o m o u n t ó p i c o de efecto, s i n o c o n i o u n a r e a l i d a d que h a de 
i t raduci rse e n ihechqs. 
P o r esto n o f o r m ó M a u ^ a G o b i e r n o , y c o n t i n ú a s i e n d o l a figura d e . 
i n a y o r r e l i e v e d e n t r o d e l c a m p o do i n i c s t r a p o l í t i c a . 
TEOFASTRO 
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T E M A L O C A L 
E L D E S C U I D O U R B A N O 
p o c o a poco h i l a l a v i e j a el copo . 
Nosotros, que u n d í a t r a s p i r o v e n i -
mos t r a b a j a n d o p o r que . S a n t a n d e r 
'Sea u n a c i u d a d de p r i m e r o r d e n y 
una v e r d a d e r a t ac i t a , de p l a t a , sabe 
mos que es nu'us c i e r t o e l r e i r á n c o n 
que e m p e z a m o s este a r t i c u l e j o que 
aquel o t r o de « t o d o s los que m.aoü!a 
ean. en (h i e r ro f r í o , p o r m u c h o que m a -
chaquen, t i e m p o p e r d i d o . » 
P o r eso n o s o t r c í s , f é a l i n e n t e o p t i -
fcSstas, n o nos c a n s a r e m o s n u n c a de 
¡hacer l a b o r u r b a n a , sobre t o d o c u a n -
flo, c o m o o c u r r e a h o r a , n a y u n a l c a l -
de que, ,se, p reocupa , de l e n g r a n d e c r -
P« .n i t o de l pueb lo . 
H o y , en. esta r e v i s i ó n de i n m u n d i -
cias loca les , l o h a t o c a d o e l t u r n o a 
la ca l lo , o l o que sea,, que v a desde 
la t e r m i n a c i ó n de l d i q u e a g a n M a r -
tín, en t ro l a t a p i a l i s t e de l o s t a l l e 
res de C o r c h o y u n o ® c a m p o s , c u y o s 
cierres a v e r g o n z a r í a n a l Conce jo de 
cua lqu ie r a l d e a do l a s H u r d e s . 
P o r S a n t a n d e r h a n p a s a d o lo s a ñ o s 
l a o d e n u z a n d o y a r r e g l a n d o t o d o l o 
viejo, e n s a n d h a n d ó ca l les , c r e a n d o 
a v e n i d a s y j a r d i n e i s , l e v a n t a n d o e d i -
I ic ios , i h i g i e n i z a n d o v i v i e n d a s . S o l o se 
h a s a l v a d o de esa r a c h a r e g e n c r a ( á v . 
r a , de ose. i sop lo d e l p r o g r e s ó , l a ca l l e 
o l o q u " si a que p o n e m o s h o y en e v i -
d e n c i a . K l l a , i n d i f e r e n t e a l á n i a r a h á 
do l o s a ñ u s , so h a p e t r i f i c a d o , conser-
v a n d o [su e s t a d o y c a r á c t e r de c a m i -
n ó m a r r o q u í , y a s í c o n t i n ú a v i v i e n -
do, s i n que h a y a (habido u n solo e d i l 
^ue a l z á n d o s e e n s u e s c a ñ o d e l ConsK 
t o r i o , b a y a d i c l i o , a u n q u e s e a i n c t i é r . -
d o l o e n t r o ' l a s m i l cosas v a n a l e s tío 
que h a b l a n t o d o s l o s d í a s : 
—Ruego a V . fe. que ise s i r v a g a s t a r 
c i e n i ndecen feg pesetas e n a r r e g l a r n o 
t r o z o do caJlo q u e pa rece l a d e ú n 
a d u a r de F r a j a n a . 
P o r q u e e l r e s t o que h a y que h a c e r 
a l l í , y es l o q u e e l p u e b l o t i e n e e l de-
b e r ele e x i g i r a l a l c a l d e , es que con-
m i n e a l o s p r o p i e t a r i o s do aque l lo s 
p r a d o s p a r a que, en u n t é r m i n o pe-
r e n t o r i o - i h a g a n j a r d i n e s con. ellofS, o 
l o s c i e r r e n c o n m a d e r o s , y a l u m b r a 
das , e n c o n d i c i o n e s de l i m p i e z a y se, 
g u r i d a d . C o m o e s t á n h o y , i n v a d i e n d o 
la, h ie rba , el c a m i n o , c a í d a s l a s esta-
cas, r o t o s l o s a l a m b r e s , l l e n o s de p o r -
q u e r í a , n o p u e d e n . s e g u i r u n a sema-
n a m á i s . . L o e x i g e n e l d e c o r o u r b a n o 
y e l dc rc ' c ' io que t i e n e n a q u e l l o s v e c l -
nos a h a b i t a r so l i r e u n a c a l l e y n o so-
bre, u n e s t e r co le ro . 
E n l a ca l le de q u e an t e s nos o c u p a -
mc|5, y qne l í a d a d o o r i g e n a este a r -
t í c u l o , h a y pescados e n p u t r e f a c c i ó n , 
bo tas v i e j a s , l a t a s de p i m i e n t o s , ado-
q u i n e p sue l tos , b a s u r a s y finitas y u n 
y i n ün. do d - ' spe rd ic ios , e n t r e huesos , 
p i n g o s y d e m á s p o r q u e r í a s . 
V o l v e m o i s a repeth-—abiora p o r boca 
n u e s t r a , y s e c u n d a n d o a l o que d e b í a 
h a b e r d i d h o c u a l q u i e r ed i l—que e l 
a r r e g l o de a q u e l l o debe s e r i n m e d i a -
to y que n o c u e s t a u n a peseta , bocho 
l o q u e sea p r e c i s o p o r o b r e r o s d e l 
A y u n t a m i e n t o que- e s t é n p a r a d o s o 
e n l u g a r e s m e n o s e s t r a t é g i c o s y- de 
a r r e g l o m e n o s u r g e n t e . 
S i e l a l c a l d e se d e c i d i e r a u n a m a - . 
ñ a ñ a a n o b a j a r a su -despacho y s í a \ 
r e c o r r e r a p i e l a c i u d a d , ¡ c o n q u é 
g u s t o l e a c o m i p a ñ a r í a i n o s e n l a excu r -
s i ó n ! E n s e g u i d a e c h a r í a de v e r que 
n o p u e d e h a c e r s e t o d o desde l a mesa -
m i n i s t r o , y que ds c o n v e n i e n t e que , 
de vez e n " vez, l o s a l c a l d e s , c o m o lo s 
Reyes , d e s c i e n d a n de l o s P a l a c i o s p a -
r a v e r c o n .sus o j o s l a s m i s e r i a s que 
sus c o r t e s a n o s t i enen , g r a n e m p e ñ o 
e n a f i r m a r q u e n o e x i s t e n .. 
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POLÍTICA AL USO 
E l p a t r i o t i s m o y 
i o s g a r b a n z o s . 
T o d o l o que se d i g a y se e s c r i ba p a -
r a a t e n u a r e l v e r g o n z o s o e s p e c t á c u l o 
que a l g u n o s r e p u g n a n t e s p o l í t i c o s 
ÍMI!. o f r e c i d o a l p a í s , e s t o r b a n d o i.a 
p a t r i ó t i c a g e s t i ó n d e l s e ñ o r M a u r a , 
r e c o n o c i d a p o r h o m b r e s de l a opues-
t a s i g n i f i c a c i ó n d e l s e ñ o r C a m b ó y 
d e l c o n d e de R o m a n o n e s , es e s c r i b i r 
y h a b l a r p a r a l o s i n c o n d i c i o n a l e s y 
k i s a p a s i o n a d o s . 
A c e p t e m o s l a g r á f i c a o p i n i ó n d e l 
p u e b l o y d i g a m o s q u e t o d o es cues-
t i ó n de coc ido-
E n Ja p o l í l i c a e s p a ñ o l a , l a de fensa 
de l c o c i d o es e l . s u p r e m o i d e a l . R e a l -
m e n t e , m i r a n d o r o n d e l c n i i n i ' n d o las 
cosa~, p a r a c o m e r el c o c i d o e l p a t r i o -
t i s m o m a l d i t a , l a fa l ta , que hace ; coa 
u n a c u c h a r a m á s o ' m e n o s g r a n d e es-
t á u n o b i e n s e r v i d o . 
C l a r o e s t á que, a l h a b l a r del_ c o c i -
do , n o n o s i v d e r i m o s a l a o s - p a ñ o l í s i -
m.a c e r n i d a , b o y t a n en moda, e n l o s 
g l a n d e s r e s t a u r a n t e s e x t r a n j e r a s , s i 
n o q u e r e c u r r i m o s a l n o m b r e q u e l á 
d i s t i n g u e p o r ser r e p n s e n t a t i v o do 
laiá b n m a n a s a s p i r a c i o n e s . -
Se v a a l a o f i c i n a , p o r e l c o c i d r , so 
ágfisfe U t a l l e» ' , a l t a j o , a l f o n d o do 
la. m i n a , p o r e l c o c i d o . E l c o c i d o es 
el p u n t o do r e p o s o de i o d o s l o s es-
fue rzos y l a r e p r e s e n t a c i ó n de l r e l a t i -
v o b i e n e s t a r e n este ¡ j í c a r o m u n d o , 
t i l l a n d o d e c i m o s : ( ( F u l a n o t i e n e e l c ó -
r a l o a s e g u r a d o » , q u e r e m o s d a r - a en-
t e n d e r que F u l a n o ha. r e sue l t o e l m e -
d i o de a s e g u r a r s e s u sub i s i s t enc ia y 
l a de s u f a m i l i a . 
F á c i l m e n t e so c o m p r e n d e que l a p o -
l í t i c a debe e s t a r e x c l u i d a de l o s m e -
d i o s q u e l o s h o m b r e s escogen p a r a 
a s e g u r a r s e e l c o c i d o . 
L a p o l í t i c a es e l s a c r i f i c i o del h o m -
bre en s e r v i c i o do su P a t r i a ; l a vo -
l u n t a d y l a i n t e l i g e n c i a pues tos en l a 
i n t e r p r e t a c i ó n , y a p l i c a c i ó n de l o s p u n 
tos de u n p r o g r a m a de G o b i e r n o , i n s -
. . -1 
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iVista de Castro UrdialeSj tomada desde el a v i ó n por «Samot» . 
M o m e n t o de p a s a r p o r e n c i m a del A b r a el h i d r o a v i ó n que c o n d u c í a 
a los per iod i s tas s a n t a n d e r i n o s . E n el a g u a , el otro a p a r a t o . 
( F o t o . S a m o t ) , 
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p i r a d o en l o s m i á s a l t o s fines p a t r i ó -
t i c o ^ 
La, p o l í t i c a , pues , no p u e d e ser p r o -
f d s i ó n , p o r q u e no es de l a l i b r e v o l u n -
t a d d é l o s c i u d a d a n o s e l d e c i r : «Yo 
es toy a p r e n d i e n d o p a r a m i n i s t r o » . «A 
lo s cihicos l o s cjstoy p r e p a r a n d o paya 
s u b s e c r e t a r i o s » . «A m i y e r n o le estoy 
b u s c a n d o u n a p l a z a de d i r e c t o r gene-
r a l » . 
E s d e c i r , l a b u s c a - d e l coc ido e s t á 
d e s c a r t a d a do l a s finalidades de la 
p o l í t i c a . 
S i n e m b a r g o , m i r e m o s h a c i a , l a ma-
y o r í a de n u e s t r o s p o l í t i c o s - - m i r e m o s 
y v o l v a m o s l a cabeza en s e g u i d a , pa-
r a q u e e l e s p e c t á c u l o no n o s es t ropee 
e l e s t ó m a g o — , y veaniios de q u é m o -
do c u m p l e n lc|s deberes que e l p a í s les 
i m p u s o desde e l m o m e n t o m i s m o en 
que se d e c l a r a r o n sus p ú b l i c o s s e r v i -
dores . 
No b.ace f a l l a r e c u r r i r a o t r o s t i e m -
pos, t e n i e n d o t a n c e r c a n o s los hechos 
que h a n p r i v a d o a l s e ñ o r M a u r a - d e 
f o r m a r un ( i o b i e r n o en el que . p o r l a 
d i s t i n t a s i g n i f i c a c i ó n do l o s h o m b r e s 
que h a b r í a n de i n t e g r a r l o , l e i m p o s i -
b i l i t a b a p a r a h a c e r p o l í t i c a p a r t i d i s -
t a , esa p o l í t i c a d o c o m p a d r a z g o y 
c l i e n t e l a s que h a d e s t r o z a d o a Es-
p a ñ a . 
M i e n t r a l s el i n s i g n e p a t r i o t a p r o c u -
raba. I l ega l - a u n a c u e r d o con los p r o -
h o m b r e s r e u n i d o s en. su d o m i c i l i o , en 
los r i n c o n e s de l C o n g r e s o y e n l a s an-
tesala(s de l e s m i n i s t e i ios se m o v í a n 
l a s p a s i ó n e s y . l o s a p e t i t o s y todas l a s 
m a l a s ar tcis .de l a v i e j a p o í í t h a. 
A q u e l l o que q u e r í a , e l s e ñ o r M a u r a 
n o p o d í a ser, p o r q u e s i e r a , se h a b í a 
a c a b a d o p o r a l g ú n t i e m p o el p r e d o -
m i n i o d £ l o s g m p o s . con sus jefos . 
sus c o n m a r s a s y s u s d i e n t a s ; so des-
m o r o n a r í a n l o s c a c i c a t o s y so d e s v á -
n e c í a n l a s e spe ranzas de q u e c a y e r a 
a l g o en el r e p a r t o de c a r t e r a s , subse-
c r e t a r í a l s y. d i r e c c i o n e s . • 
P o r q u e p a r a l o s que p r o t e s t a b a n de l 
i n t e n t o p a t r i ó t i c o deb s e ñ o i - M a u r a l a 
g o b e n ).ac i ón del p a í s consiste en u n a 
e q u i t a t i v a , d i s t r i b u c i ó n de ' c a r t e r a s y 
c a r g o s p ú b l i c o i s con a r r e g l o a l o s res-
p e c t i v o s esca lafones , en q u e n i s i q u i e -
r a i n f l u y e e l m é r i t o y l a c a p a c i d a d . 
A s ' l o d ice u n p e r i ó d i c o d e M a d r i d 
y e s t á en. l o c i e r t o , a ñ a d i e n d o nos -
o t r o s que acajso p o r o l v i d o ' n o h a d i -
c h o que , en. l a v i e j a , p o l í t i c a , los cac i -
ques pnn l o s m a y o r e s - i n f l u y e n t e s . 
E n r • sumen: que e n p o l í t i c a , e l pa -
t r i o f i s n i i o y k t e ' g a r b a n z o s s o n i n c o m -
na<iblesv A h o r a ' s e h a v i s t o de m o d o 
i n d u d a b l e . 
De na a lo que n o se ande h a c i e n d o 
m a l a b a r b i i i i o s c o i r el s en t i do c o m ú n 
p a r a ta ,par l a r e p u g n a n t e m a n i o b r a . ' 
T o d o ha s i d o c o n e n de p e r s i sobre 
l o s ga i-banzos. 
iVVWVVVVVVVVVWVVVV/VWvVVVVVVA/VV^ 
EN LA LINEA DEL NORTE 
G r a n desprendimiento 
d e f i erras . 
E n las ú l t i m a s horas d é l a t a r d e . d e 
ayer, se t u v o c o n o c i m i e n t o en esta p o b l a -
c i ó n de u n g r a n d e s p r e n d i m i e n t o de t ie -
r r a s o c u r r i d o en e l ' k i l ó m e t r o 481, o sea 
u n o a n t « a de l l e g a r a l a e s t a c i ó n de Cal-
das de Besaya. 
S o b r e . la v í a d e l f e r r o c a r r i l d e l . N o r t e 
c a y e r o n • eno rmes b loques d o , p i e d r a y 
g r a n c a n t i d í n l de tone ladas de t i e r r a ar-
c i l losa , quedando t o t a l m e n t e i n t e r r u m p i -
da l a c i r c u l a c i ó n de t renos . 
P o r esta causa q u e d a r o n de ten idos en 
l a e s t a c i ó n c i t ada a n t e r i o r m e n t e e l co r reo 
que s a l i ó de San tander a las 4,27 de l a 
t a rde y e l m i x t o que ye f t í a de l a cor te . 
D e esta c i u d a d s a l i ó u n t r e n espec ia l 
l l e v a n d o pe r sona l de l a C o m p a ñ í a , con-
v o y que s ó l o l l e g ó has ta Gua rn i zo , c o n t i -
n u a n d o l u e g o hasta Caldas o n u n a m á -
q u i n a yolantOi 
H u b o p r e c i s i ó n de efectuar transbordo 
de v iajeros , y d i e r o n comienzo seguida-
mente los trabajos p a r a dejar expedita 
la v ía . -
Afortunadamente no hubo que l a m e n -
tar desgracias personales . 
VVVVXA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 
F I E S T A S O L E M N E 
I m p o s i c i ó n del so l ideo 
rojo al a r z o b i s p o de 
B u r g o s . 
(De nuestro corresponsal señor Blanco) 
B U R G O S , A l a s o n c e de l a m a -
ñ a n a de. a y e r t u v o l u g a r e n l a S a n -
t a I g l e s i a C a t e d r a l l a i m p o s i c i ó n d e l 
s o l i d e o r o j o c a V d o n a c i l i o a l E x c e -
l e n t í s i m o e I l u s r í s i m o d o c t o r don 
. l u á n B e n l l o h y V i v ó , arzoibispio d e 
B u r g o s . . 
¿La fiesta ;ftié ^ s o l ' o n i i n í s i a u a , la^g-
t i e n d o e n o r m e g e n t í o . 
¡En ' t re l a s d i g n i d a d e s e c l e s i á ñ l t i c i a s 
figuraron l o s o b i s p o s s u f r a g á n e o s de 
V i t o r i a ; , C a l a h o r r a , V a l e n c i a , L e ó n , 
O s m a , , V i c a r i o C a p i t u l a r do S a n t a n -
d e r y el a b a d m i t r a d o de -San to D o -
m i n g o de Silcis. 
T a m b i é n a s i s t i e r o n e l g o b e m a d o r , 
e l a l c a l d e , t o d a s l a s a u t o r i d a d e s c i -
v i l e s y m i l i t a r e n , c o m i s i o n e s de to-
Tus e n t i o s i r f (si íbu,rgaleís,a*.i y fil 
E x c e l e n t í s i m o s e i i o r c o n d e G u i l l e r m o 
do A l u f í i , g u a r d i a N o b l o y D e l e g a d o 
e spec ia l de Su S a n t i d a d , p o r t a d o r do 
l o s d o c u m e n t o s Pon l i f i c io . c | p o r líos 
que c o n s t a o f i c i a l m e n t e , l a c r e a c i ó n 
d o . c a r d e n a l de l a S a n t a I g l e s i a ro -
m a n a a f a v o r de ' m o n i s e ü o r B e n l l o c h , 
E l conde A Í i i í f i e n t r ó e n l a S a n t a 
Ig la s l i a m le t ropo l i t a . na a l o s a co rdes 
de. la. m a r c h a P o n t i f i c i a y e n C o m -
p a ñ í a ! dícl l -ni iarqfUós f(Di A r r i l u c i e i ¡de 
I b a r r a , q u o l u c í a n n i f o r m e de l a O r -
den do S a n C r e g o r i o . 
E l d e l e g a d o de l S a n t o P a d r e pro-» 
n u n c i ó u n d i s c u r s o , e n t r e g a n d o ac to 
s e g u i d o e l s o l i d e o y b r o v e a p o n t i f i -
c ios y e l n o m b r a m i e n t o de c a r d e n a l 
a l a r z o b i s p o . 
M o n s e ñ o r B e n l l o c h c o n t e s t ó e m o c i r » 
n a d o en, u n b r i l l a n t e d i s c u r s o , r o g a n 
do a l c o n d e A l u f f i que t r a s m i t i e r a a l 
S a n t o P a d r e e l hon i iena je de. l o s rea* 
pe tos de E s p a ñ a , C a s t i l l a y de B u r -
gos-
A c t o s e g u i d o se e n t o n ó u n T e D e u m ' . 
A l a . s a l i d a de l a C a t e d r a l e n o r m d 
p ú b l i c o a J l f e s t a c i o n a d o o v a c i o n ó y 
v i t o r e ó a l c a r d e n a l a r z o b i s p o . 
S e g u i d a m i e n t e ise c e l e b r ó e n e l PaS 
l a c i o de l a A r c h i d i ó c e ^ T s u n a recep-
(c tón , dos( í i lan!do l o d n s l , l a s C o m i s i o -
nes que t o m a r o n p a r t e e n e l a c t o re-
l i g ' i ó s o . 
'A; l a u n a s e { s i rv ió u n e s p l é n d i d o 
b a n q u e t e , mentando ' a l a m e s a e l n u e -
v o c a r d e n a l a -los o b i s p o s , a u t o r i d a -
des, s e n a d o r e s y d i p u t a d o i s . 
A l a s . seis de l a t a r d e t u v o luscar 
en- e l S a l ó n de ac tos u n a v e l a d a l i t e -
r a r i q - m u s i c a l , . d i r í g i d a p o r e l p a d r e 
• O t á ñ ó . 
• P o r l o . n o c h e l u c i r - r o n i l u m m a c i o -
hes e n e l P a l a c i o a r z o b i s p a l y e n o í 
S e m i n a r i o ' de S a n . l e r ó n i m o . 
' E Í : t a . t a r d e . n m r c h a a w i a M a d r i d e l 
c a r d e n a l . • l o s miarqueses de A r r i l u c e 
de I b a r r a y o i t ros p o l í t i c o s q u e asis-
t i e r o n a l -acto y ' e l e n v i a d o e spec ia l 
d e l P a p a . 
Nuevo m i n i s t r o . 
• H a c a u s a d o g r a n e n t u s i a s m o o h es* 
t a c i u d a d la, e l e c c i ó n d e l - s e ñ o r A p a -
•*ír»ío p a r a m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú 
bl ica.-
TMs b a n d a s de m ú s i c a r e c o r r e n la ' 
p o b l a c i ó n e o m o a s i m i s m o a l g u n a s 
m a n i f e s t a c i o n e s - d e s i g n i f i c a d a s p e r s o 
na l ida .des . 
E n l ó b c í l i f i c i ó s p ú b r i c o a l u c e n tíol* 
ga durní? ,! 
m o vm.-SAniNA ?. . E I L - R U E B L O C A N T A B R Ó , P tís MARXO' DE 19^ 
D E L A T E N T A D O C O N T R A E L S E Ñ O R D A T O 
d e 
s e ñ o r D a t o . - C ó m o s e r e a l i z ó l a d e t e n c i ó n 
q u e m a t ó a l 
L o que dice del c r i m i n a l nues-
tro p r i m e r m s p e c í c r . 
E l goheF i im^M' f i v i l de hi ¡ ¡ r o v i n c l n , 
s o ñ o r R k í h ^ se e n t e r ó de l a de l . ; ! !c i6n 
<'ii M i i d r i d (le P o r i r o M a l c u , |HII- m i 
d e s p ^ e í i d t f i e g ^ - Ó c o cpíé lo f ü é ' r é n w -
t i d o j i o r u n i^oi-iódic.) d é la, l o c a l i d a d . 
P o é P «l<'«|niés, y en la, ív'- l n l i a de \ m 
c a f é i n i p i ! ! l a i i t ' - de l a ^o i i t t t f i ó j i j 
OÍIIIOH d c t i r a l p r i m e í i i i i ^ e d t ^ r úfi 
a i u e ^ t i a P o l í i c i a g u b e r n a t i v a : 
— A c s v j o v é ó , si no exis te o t r o d e l 
m i s t á o i H i i i i . l i } , t ; y ¡ ¡ ¡ . c i l ido . le 6$xipzcQ 
y o y l ia t r a b a j a d o en m i c o i i i . | i a ñ i a en 
l a c o i t o . 
E l p e r i o d i s í t a que psto c s m r h a h a , y . 
c o m o eis n m y n a i m a l . no e é ^ ó éri saco 
r o t o t a l o s f r a s e » , y a g u a r d ó qnc e l a r -
l ivi» f u n c i o n a r i o s a l a d o del ca.le de 
j - c l c i c n c i ; ! . 
L l e v a d o esto a c a l i ó , ¡ n t o ^ s a m o s 
d d ssfloT C a p e l i a C é ^ p e d e ^ l a l g w í i ó s 
d a t o s sobre el d é t e n i d o ; . 
V s t - | i a i i alioi-a, lo.s l oc to re s de E l , 
P U E B L Q G ^ W T A B R p las s u b s t a n c i o -
tóaa f r á s ® s í j u e Olitícfs ó r í t i e s t r o c o n m -
nicantc- . de n n Í n t e r e s g r a n d í - d i u o cu 
l a (K-as ic i i p resen te , p a r a d a r t p ' á s 
j í r a n d e m a r e e n á n n c i - t r a i i d ' o ü n a -
c i ó í i , sobro a s n i l l o de t a n t a t r a n s í - e n -
d c n c i a . 
- • • . . ? 
—Si', s e ñ o r . ITaco a ñ o s , d iez o docc 
y s i e n d o y o r n o c á n i c o do l a casa , t r a -
ba je con P e d r o M a t e n en n n t aHer de 
b i c i c l e t a s ([l ie en la ca l le de A l c a l á , 
n i ' n t i c r o 60, t e n í a en tonees u n s e ñ o r 
l l a m a d o d o n . l u á n A g u i r r e . 
— N o ; y o e r a o f i c i a l y é l a p r e n d i z . 
T e n d r í a V n l o n c - s P e d r o 12 o 14 a ñ o s , 
y era, n n n i i i i r l i a c l i o t a n a v i s p a d o e i f i -
i o l i g e n l o . que t o d o s á u g u r a m o s i que 
<io él s a i d i í a n n m i e c á i i i o o e n o r n i e . 
V i v í a . Rfeguñ c r e o , c o n sn.s ¡ ¡ a d r e s , 
y .aa d a d o a l i . - Ind io de (q n i " c á n ¡ c a . 
c o n t a n g r a n d e i n t e r é s , que por_ l a 
nooí i io a c u d í a , a l a s l ecc iones g r i v t u í t a s 
q u e en el Paseo de A r e n e r o s . \ res-
])(•( l o M n n e s l r o of ic io , d a b a n m í o s pa -
dies. de l a C o i n p a ñ i a , do Jesi'is. 
— A l c o n t r a r i o , . l a i n á s l u i b i m o s de 
o b s e r v a i l e . s e r i o o t a c i t u r n o . E r a de 
I c i u p e i a d í e n l o l ; i n al« gire y ; - i n i n á l i n i . 
<ple la solro.'-: le. l l a i P i á b a i n o s c a r i ñ o s a -
Jlwmte el « C a t a l a n i t o . » E l c o r r e s p o n -
ó i a a l a l e c t o que lo d e i n . c s t n i b a i u o s . 
de sv iv i éndosv» , p o r a t e n d e r loda<s nues -
11 as i n d i i ' a c iones. 
— S í : dc^de el t a l l e r d e l s e ñ o r Cio t ié -
r r o z p a s ó M a t e n a o t r o qne ex-islía. p o r 
l a Casb l l a i i a , y que o r a p r o p i e d a d de 
nn . i s e ñ o r qne l l e v a b a i d é n t i c o aiDelIi-
<i.i> qn -' el de l t a l l e r de b i c i c l e t a s de l a 
icalle, de A l c a l á . 
A l l í le d e j é c o n i i n u a ' n d o e l o f i c i o , 
• p u e s v o le a b a n d o n é p a r a e n t r a r en l a 
P o l i c í a . 
- ; . - ? 
-Er - tVct ivau ion to . L e l ie v i s i o anos 
í lo s . | i né s , i > o r l a s ca l les de T d a d r i d con-
di ie i ( a n d o nioios , y a n l o m ó v i l e s pe ro 
n o v t d v í a c r u z a r la n a l e ó i a , con él 
pq t ' que in i e s l r a , a m i s l a i l o m e j o r d i c l i o 
concc imi - . ' n to . l l ^ g ó a d e s a o a i v c í ' r i o -
t a ln i ion te a causa, de m i t o t a l separa -
( ¡.'n d é l o f i c i o de m e c á n i c o - . . 
E l s e ñ o r Caj -e lb l C . é s p e d o s n o iTOS 
di i<i m;'i,s. 
Y no'. 'otros c reo iuos r i r i n e m e n t o que 
a l no hace r lo i'né p o r q u e n o lo s a b í a . 
POR TELEFONO 
U n r u m o r cjue t o m a cuerpo. 
M A I M U I ) . I ' K — \ l i l t i m a h o r a d ^ l 
d o n i i n ^ o , c i>inc¡di( m j t i con la p á l i d a 
• i l ' los t e a t r o s , , c t i i n o n z ó a r . m r u l í i r 
-lioi- M a i l i i d e,l r u m o r de qne l i a b í a 
s i d o d e t e n i d o jxa» la, ronldja de P o l i -
c í a , qn- ' m a n d a ol s e ñ o r Macfu&da 
m í o do l o s a s ^ í i i n o s deJ s o ñ o r Df t t o : 
( l o i n c b l i c m l o coa esa b o r a . '&] -In;:-
i i a d o esnieci.ail, tomialia, d e c í a r a c i ó n a.l 
ta.!--TU o ro Vaa ' aomi , do l a cal le die A l -
c a l á , m ' m i o r o 142, que es q u i e n reco-
m e n d ó a l su je to c i t a r á n qn- ' se a l o j ó 
OII l a c a sa de l a C i n d a d . LHire!¡,l. d o n -
d o l i a a p a r e c i d o la mo toc i c l e t a , de los 
i c r i m i m i P s 
E l J u a g a d o se puso en s egu ida fcn 
. m o v i m i ' M i l o y , a c o n i i p a ñ á u d o i l e a l g u -
nos p ' r i i i ' ; i s las , gjuo qn r . r í a .n h a c e r l a 
i i i l ' (H-m: i , c i (Hi p a r a l o s p e r i ó d i c o s d d 
llnn-es. 
E l r u m o r se conf i rma . 
Do verdadora.ni ' . 'n t ," s ' i i s ac i ca ¡I 
ipíljlédfi caJ i l iearse e l efecto ou • caus»^ 
en M a d r i i ! la n o t i c u i de l a d e b - n c b c i . 
p u e s pd d a b a n diétialtes títii c o m p l r -
i&S que no d e j a b a n l a g a r a fliud e; 
jHÍSp o t o de la v c r a r i d a ' d de a r p n ' l l a . 
I.os ITlAs e i i > : r«fl,di>f̂  ci i i - i i la r o n poco ' 
¡deapué i ; l a i i ó t M a , y a c u n l i i m a d a , 
do (juo en la ca l lo do A l c a l á , n ú m o ' - o 
i'-í, L a b i a siido d l . f c n i d o n n Joven i lq 
v e i n t i d ó s a ñ o s , que se n a n í a d e c l a r a -
do an to j - de la m n e r l e d r l ÁK g i ' a c í a -
do p i •..•ód. .¡uto deil Consejo . 
F ' d e t e n i d o s:> l l a i u a Pctdln) M ' i t e u 
i ' . n - i d ó , es i n o n t a i l ( H " i n o c á n i c o cts 
'•la lo y n a t u r a l de V a l l s , p r o v i n c i a de 
T a i i-ag-ona. 
C ó m c se v e r i f i c ó l a tí'2tcnc¡ón. 
I 1 n i rante loida l a m a ñ a i o i d d do.-
jtiálrgO la. P o l i c í a esblivo t i a b a j a ^ n i o 
.* n i •¡-•scai is i) , p o r q u e t e n í a u n a p i s i a 
, fg í i r a p a r a dot-.-ner a los ases inos . 
i El} l a D i ' r e o c i ó n g e n e r a l de S e g u n -
d a d la reserva, ora a b s o l u t a . 
L a p i s t a qne sági í ia i r i los agaáíífcGS l a 
i i a b í a n ob ten i ido en d a n i a d r n i c a d a 
' • - i ' • • á b a d o , n o s& sabe s i por" c o n l i -
de ie - i a s o p o r l a b o r p r o p i a . Lo d a í o 
CS que a cosa de b i s c-mco fué en o- -
do u n d e í i p a t í h o ua'gentG a B a r c s i o n u 
li idv-yiido .md. ic ias i,ola.o,ionanas c o n 
los a s o s m o s d e l s e ñ o r D a l o , cu v a 
is'.d i . .conio y a h e i r u l i c a d o , t e n í a la 
1 Ndi c í a . 
I a cont. '>sitaci( ' ín a este fceA^grgiírta 
f u é t a m b i é n ni -gente y p r c í c i s i . p i r ' s 
c a n í i n n a b a , q u e l o s s o s p ó c h o s o s « • e n 
pro:••isanIO.IIlo los matador , ' : - , 
j L a s ; ' ñ a s die estos im I i iv idnos c o i n -
< i d í a i i con l a s faciiLitadafi p o r c! dm*-
ñ o de l g a r a g e J a m é s , de l a ca l l e de 
l l r i IICI i l l a , i n d i v i d u o quo h a i n b T -
v e n b l o en e l sunia i i i io g r a c i a s a. 'as 
<" •(• '•i.racionos p ros i tadas p o r o l m e -
c á n i c o dio « E l I m p a r r i a l " . 
I L a P o l i c í a h a b í a a d q u i r i d o ol oon-
¡ \ " " c i a i i i ¡ i to de qne u n o de l o s c r i m i -
ne! s h a b i t a b a , c o m o huésip-cd, on l a 
• • i sn m á i i r r o 164 de l a, cal lo <{•• A l c a -
l á y a l l í se p r e s e n t ó , i m p - i d i M i d o (a 
s a l i d a do t o d o s c u a n t o s h a b i t a b a n en 
e l la . 
j E l su je to a q u i e n se buscaba b a h í a 
1 smYi ÜO.'y la Pe l ie í a, t u vo qi i e •••.dar-' 
yrir-'(i.cua.fa,o h o r a s die v i g i l a u e i a , dos-
de l a s c i n c o do l a t á r e t e del s á L a d o 
has a l a s c i n o n y n e d i a . de la torde 
died* ( lom, ingo , h o r a en que e l a.seeino 
j cay í en sus m a u o s . 
I í - e s a;gon-lies é ó ^ p ó c h á b a n q n ^ l a s 
r r ñ a s do n n t a l P e d r o M a t e n c o i n c i -
d í a n c o n las do u n o de l o s ¡ v ñ a l a d o s 
j CCílhÉ) a n t o i s del a l / . M d ; i d o de rpia fu¡5 
' v í c t i m a , e l p.iV'fi idonte del CpraisojO. 
i S u p i e r o n t a a n h i é n q u o é s a s ' sSfí is 
e r a n l a s n i i s m a s de u n su j e to h a b i t a n 
to éíá l a casa, m i n e r o (¿2 do La cal le 
d o A l c a l á , que d i j o Ihunai-so l . ^ c p o l -
d o Nobüe y qnijá Sé b a h í a , a u s m í - a d o 
de M a d . r i d ¿3 b n i ' s de la soma m i . na-
s a a a , a l i . i adone ndo la ha.l iiía,c.íón 
q i : • lé h a b í a ó e d M o el t a b o r n e v o 
V a r a o n a . 
L o s agen te s s e ñ o r e s M l l a . r , O r t i z y 
L o i s , ú h a voz quo . ob tuv i e ron a, t o d o s 
lo.® h a b i t a n t e s do' l a c a s a m m i •••o do-I-
do la. ca l lo die AUoalá , 33 e.-;-i:nd.; " o n 
( L d r á s de la p n - o l a d;1! p i s o y a l l í os-
t u v d e r o n csiae.rando. n n día, compi ' o to , 
c o m o y a h é d i c h o a . i i l 'T- io i mon.-b?. , 
| E l as s ino h a b í a .'-aMdo de c.-i.sa a 
' l a s n u e v o do l a m a ñ a n a de l sáb-n >> 
y no b a h í a , v u v i i t o e n t o d o e l d í a n i 
e n toda, l a n'odhie. 
Ou-íMido ya. l o s ' agentes con leniza-
b a n a docespora.r de l a e f i cac i a do su 
i espera, e n t r ó en el p o r t a l u n o d o l o s 
i n d i v i d u o s , ob j e to do La p o r . - v c u c i ó n 
• Ú3 la, l 'ol . i .cía. 
I S ú b i ó d i e c i d i i d a n i o n f i O l a escaJ-o-a f 
. i l a m ó a l t i m h r e , í-.alióndo.! • a a i i r i r 
i iMlO do l o s agentes , quo ha'm'a c o m -
I p r o h a d o p o r l a re j a l l a qne se' t r a - t a h a 
disil i n d i v i d u o quo s é é s p e n a b a . 
N o h i z o m á s qne d a r u n paep h a -
c i a d e n t r o do l a casa c n a m l o los •••• •n 
tes OS echai-on s o l - c é l , a n n n i á n d e e 
a n o d e el los con ta p i á l e l a ' , m i e n l ' - i s 
. l i s de e l l o s l o s u j e t a b a n p o r l o s b r a -
zos. 
I n i n c d i a t a i n o n t e el c r i m i n a . l fué es-
oi MÍO y r e g i - t r a í d o , o c u p á u d O ' S e l o 
en u n b o l s i l l o 5.500 po.scdae. y u n a 
p - M o h i , ea.rga.da, con b a l a s o x p l o s i -
va.s;. 
A l q u i t a r l e e l a i -ma, o h r e c i é n l l e -
g a d o d i j o s o n n i e n d o : 
— P n e d o n ustedes quoda-rse coa 
o l l a , p o n q u é de na/d!a m e ha .servido 
y o s ó ¡míe pensaba v o n d e r cara, m i 
vida, . Y o no pensaba c á é r en e l ga . r -
Mto de esta f o r m a , t a n f o n t a y qj us-
fcdcfi ice. h u b i e r a n dietenulb en l a 
c a l l o h u h i é r o . r n o s hecho o í d re us te -
d e s , los t r a n s e ú n t e s y y o u n a v e r d a -
dera p - d í c n b i . 
A ñ a d i ó qnc la, i n s t ó l a q u e j . n í a 
v a l í a , d i ' z veces m á s que l a s de, los 
agentos , qne a su h^do p a r e c í a n de 
ing-nete. 
E l detenido se confiesa a u t o r dol 
a tentado. 
. Eil d e t e n i d o fué c n i i d n c i d o i n m " -
d i a tu . i i i . c i i l o a l a D i r e c c i ó n i i o r a l Je 
l ' " g i n i d a d . donde le i n t e r r o g o -el se-
ñ o r T o n o s A l m u n i a . 
A l e ' t i b .-L'v iíaihSfPSe P e d r o M a t e n 
C.ixsidój ser n a l n r a l do Y a l l s ; d o n -
u« "-a \ o i d o m u ' - l i c s a ñ e s . , y t e n o r 
\-einl i icn; i . l i d a ñ o s do e d a d . 
A r - d ' ó q-uo desde s i . ' i c a ñ o s , h-asla 
l a d e c l a r a c i ó n de l dock -ou t " , ' h a b í a 
, a l . i j a ü o en aq i i ; I pü ¡blo v qne t o -
da , P*1 v i d a . lo i 'M.a a a m a , b a l d a s i d o 
n n c i u d a d a n o h o n r a d o . 
Ci ;l-:.-('- qno - ra u n o do l o s a u t o r e s 
de! ; n t e d o . en el ena! 1c a o o m p a ñ a -
r o n o fe ró» dos, c u y o s n o m b r e s n o p ó -
d í a )-evel.ar. Le. ,caes d i ó d r l a i l e s de l 
a l -n le .d^ . m u n i f e s l ' i i i d o que é l e r a 
n a o < • > los q u o U>ah en o l sAde- í ia r y 
ijae d i s p c i i ' . en u n i ó n do o t r o c o m -
l > a ñ t ; r o , en t a n t o cpp' el t e r c e i n so l i -
u j i i :ú.)Á a. d i i i g i r i a m o l o . 
C.a'eulia que desdo e l p r i m i o r d i s p a -
r o h a - t a que s a l i e i . a i Inrveaido t r a n s -
( a i r r i ' í a n d o c - s ; ;4nnd( í s . 
A f o g u . i ó que m a t ó a l s e ñ o r D a t o 
p o i a i ; : - cius. .convaccioncs le o b l i g a b a n 
a e l l o . . . 
— V o — d i j o — s o y u n m á - f i r do m i s 
ideas , c o m o e l s-n'ior P a t o lo era de 
las s u y a s . Se n e g ó a d e c i r la p roce -
d: m i a d e l d i n e r o , quie l l e v a b a enc i -
m a . 
r - e r . n u é s m a n i f o s t ó que c o m e t i d o e l 
c r i m e n m a r c b . a r c n p o r l a ca l l e de 
S6Bna.no a l á d-1 ( i o y a y . s i g u i e r o n 
' . • a ; ' : i l a C i n d a i l L i n e a l , donde dieja-
ron ta m o i i ) en la , casrt quo> h a b í a n 
a l q u i l a d o . 
.v-- ou . ró / fue la n o c h e d e l a t o n t a d o 
h a b í a n es tado a g u a r d a n d o l a l l e g a d a 
del proi:iV,!i,fnte d o l Conse jo desde l a 
p laza die l a Cibeles ha s t a l a de I i 
!m! ' ^p - 'mle i i c j a . 
T a n i ! i é n m a n i f e s t ó que l a n u d o l a 
I r a j o a M a d r i d d 'sd.-' l ia i cu l o n a 
que l l e v a b a m u c h o t.fcinpp en la co i te" 
y c o n o c í a a d . n v Í T a | . ' ) l - m e n l o las oo-s-
I n m ! c ' s del s."ñ'.;r Da to , a q u i e n h a -
b í a i r g n i d i . i - . n i . d i i bus • voces c n a u d o 
é'si'io m a r c h a b a ' a p i e h a c i a su d o m l -
(.iUo. 
L e s a n t c f e c l c n í c : ? de P e d r o Maten . 
E l c r i m i n a l d e t e n i d o e n la ca l le do 
.Ailcahi, que . a n a r e n t c m - n i t , " se en-
c u e n t r a m u y t r a n q u i l o , r e l a t ó a l g u -
nos de sus an tecedentes . 
D i j o qn- ' b a s t a los d o r p a ñ o s so 
e d u c ó en el Pa.tromi-to do la D o c í r ' -
n a C i i s í i a n a , de T a r r a g o n a . pero quo 
sus i t i c a s I i i i i d . i c a r o i i nueves d e r r o -
t i r o s que é l c r e í a m á s j u s t o s . 
E n s u ofiicip de m o n t a d o r m e c á n i c o 
« « a n a b á vo.in t i c i n c o d u r o ® se m a n a -
Ies. 
U n o de l o s ins.iiecto-ros quo en l a 
D i i c c i é n de . S e g u r i d a d osencha l ia 
esta d e c l a r a c i ó n le i n t e n u m p i i ó d i -
o i e n d o : 
— ¡ P n - ^ s n o ga.no y o t a n t o ! ¿ C ó m o 
os p o s i b l e que con eS2 sue ldo h a y a 
lisfc Ú h i é c h p lo que h a h c-bo? 
— V a l o v e ' u s t e d — i c o n t ó s t ó — ; cosas 
dis la Idea . 
D i j o t a m b i é n q u o t i o n o c u a t r o l io?-
m a n o s , dos va.rone:r y dos b- 'mbra-s, 
l o s cua l e s v i v e n con sus p a d r e s ; p e r o 
d e e l los no t i e n e no t i c i a , a l g n i i a , p ó v -
fiajje tm f a m i l i a , p iemsa de m a n e r a dis-
t i n t a a l a s u y a . 
Miau i i fes tó l l i amars? P í r i c o M a t e n 
C n s v d ó , y c o n ñ m i ó t e n e r 2 i a ñ o ® do 
e d a d y s-M' n a t n r a l lio T a r r a g o n a . 
Di jo" quo t e n í a , i d e a s anarqu is tas ! , 
y t e r m i n ó r e l a i a n d o la fo rma , en uno 
h a b í a n coic t i do el a t o n t a d o , ins i s -
f'-endo en afii-ma-r qne i b a en el s ide-
ca r . 
P o r o n r a c l i c a r l a d M e n c i ó n dio Po-
d r o Miaiteu, l a P i r e c d ó n do So<.?un-
dartl t e n í a - j s r t á ^ m d o nm m á m t í ó p i l 
¡•en J,á ca l l e ¿ o A l c a l á , y en d i c h o co-
' ebe fué f . -asbidado el d ' ' n i d o , on 
I u n i ó n dio l o s agientes do aque l m e n -
(Mo.n.n.do ( r i i l .-o. 
P o r l a m a ñ a n a el s&ñ&C P ó i L - n a s 
h a . h í a es tado nuovannente en l a casa 
d e l a C i u d a d L i n e a l , y p o r a i g u n e s 
bdlet ics de t . r a .nv ía que on la m i s m a 
se h a l l a r o n , so sofipooha quo f u e r a n 
m á s do t ro® l o s q u é a l l í se r e u n í a n . 
S • l i a n d a d o l'n-'.ra de M ' a d r ' l 1 i n s -
t r n e c i o n e ® , f a i i i i l i l á n d o s o l a s s e ñ a s , a 
f in (jíe que sio niiMc.'da a la, d Meno ión 
de a l g u n o s suje tos , y parece mi? quo 
a l g n n n s h a n s i d o y a r a i l i / c d - a ® . 
Q'.rd v e r f i é n de la o r n i u r a . 
L a ea.so d;e l a ca l le d " A l c a b i d o n -
d e f u , ' d: tóniiido P'odro M a t e n es l a 
s ' b a l a d o c o n el n i i i m M ' o K ú . 
J,á. ha.bi ' tüoic-n p3 &\ nlso- • b a j o iz-
q u i r d a , y so c o m p o n e de oocát ia^ co-
m í d o r y le s a 'cfd-as. t o d o s estos 
c u a t r o u n i d o s p o r u n p a s i l l o . 
L a c o c i n a t i m e un í v a d a n a quo 
da a l c a n i n o , y la ha N I a c i ó n une o r o 
¡ c i h a el d d n i i l< i . en u n i ó n de ole-, 
río los anloM'-vs rk i l c r i m - ' n , t a m b i é n 
t i ene una- vonlan.a que da a l caanpo. 
:lJa.i*a' • d e f e n é r a l o s c i i m i i n á l e s S'.Í 
h i a b i a n s i i n a d o . d - n t r o do l a casa, 
desde l a s nuevo da b i m a ñ a n a . .- >• ; 
i n spec to re s , y o t r o s dos se i i a l l a b a n , 
i . s , i ( t , i \ a i ineu to , cu ' l a par te . . ] )0« to -
| i io i > a n t - r i c r de la m i s a i a , c o q ob-
1 j a t o de avisa!- a s u s ' c o n ¡ p a ñ e r o s la 
l l egada «le liás; i n q n i l i m ; ® . . 
i d q u e ai 'ciiadia d - e t r á s de l a cicsa 
dlíÓ ta y02 d ' a.l. i ta a, sus c o m - p o ñ e -
re,---., y ( 'Mes. quo .se h a l l a i i - a n en e l 
c o m e d o r , su c o l o c a r o n en el p a - i l l o 
q u , conduce a l c u a i ^ ) d o n d e lo s 
i 'mi • d- - i l m m í a n . 
A los i m p i i l i n o s (¡nc oeu.jia.ban la 
a - I :..• les ' o b l i g ó a, p e r m a n. c o; en el 
c o m - d o r , d o n d e o í a n v i g i l a d o s . 
agen tes sn.p u s i e r m i que e l i n -
( ¡ ¡ ' ' ' 110 l l a , m a : i í a a la puer ta , : ] ;ero 
este, qü-S i n í a n n l l a v í n , ab r i i ' i y en-
tró , y en aque l m o m e n t o se le a.n o-
. a l a c i n i a , f n i i é n t m s u n o do los 
. •ales L ' a p u n t a b a c o n el r e v ó l v e r . 
P e d r o M a t e n , a l verse su-jfi lado o 
i n i p c . - i l i i l i L - K i c , . de ' leí- usa, d i j o : 
\ i e l i a n g a n a d o US! sdé'S p'OT la. 
indino. YQ no p-nisaba. e n t r e g a r m e ; 
« e r o Si n i i ' lmbi ; i can d . f . n i d o en l a 
ca l lo h u b i é r a m o s repres : a t a d o e n t r e 
i di S m í a ( 3•.•na, de j i e l í cu i l a . 
le ; ag-Mitesi, e n t ó n e o s , p roco d i o r ó n 
a a l a r l e , y P o d r o a ñ a d i ó : 
— . L m n p l a n ns tedes con s i l o b l i g a -
c i ó n , corno y o h e c u m p L I d o c o n '.a 
m í a , y b a g a n us tedes j u s l i l o i a , c o m o 
y o la L e becilio. 
E n . l a h a b i l a c i ó n del (d'oloni'do so 
i-miccntrairon m í a m a l ( t a y dos ma.lo-
t i n o s , a s í c o m o u n t r a j e y v a r i a s ro-
pas i n t e l i o ros. 
E r t a s l ' n . ' i . m l l e v a d a s a la, P i r e c -
oi í 'n de S e g u r i d a d , e n ' u n i ó n del fío 
fe ropa •a. o n i i adp en U n a t a b e r n a 
de la ca l le do A l c a l á , y que t a m b i é n 
pQjPí n r e a l d e t e n i d o . 
P d r o l l evaI«a dos Úlléses en In.- ca,sa 
:-' I i. ca l le d e A l c a l á . Su ct'-mpliice ] le-
g ó filgún t i e m p o d e s p u é s , y 'cmno no 
"rrajn'a h a h i t a í . i ó n l i b r o p a i a é l . o c u -
p ó la m i s m a do P e d r o y a i n l i n s d n r -
e 11 j u n t o s o n u n a c a m a dnna.n'e 
17 d í a s . 
K n ftlt pasa se les a p r o r i a b a m u c h o , 
p o r q u e e r a n do c a r á c t e r m u y c a r i ñ o -
so y d? c o s t u m b r e s v e r d a d e r a m e n i e 
m o d e l o . 
C u a n d o l a P o l i c í a lo a t ó , l a gen te ' 
do la casa, quo, a t ó n i t a , p r e s e n o i a b a 
la. o.-rena. se m o s t r ó a p e s a d u m b r a d a , 
d i ' : n d o que no h a b í a n p o d i d o pen -
se. ip ie L e d r o Inora, u n c r h n i m i l . 
P e d r o les r e p l i c ó : 
—Pues si', es verdalcll; y o soy e l ase-
s i n o . 
E l c in i smo de les c r i m i n a l e s . 
E l nv. ' /mo d í a qn • se c o m o i t i ó r-l 
a t e n t a d o , P o d r o y su c o m p a ñ e r o do 
h o r p e d a j o l l e g a r o n a casa a las nne -
vé y m o d i a de l a . nocihié. 
L o c o d e s p u é s se. comenta .ha el r u -
m o r de! a s a M Í n a t o del, s e ñ o r D a l o , y 
u n o dis e l las d i j o : . 
^ n i a i . : . n i o que l o s a u t o r e s 
e r a n u n o s a q í % á © s n o s h e m o s en-
c a i : , i d o c u a n d o v e n í a m o s a q u í . E * -
t e — y s o ñ a l ó a su c o m p a ñ e r o — q n i o r i a 
I i r i i , , - , pe ro y o le d i j e : " ¡ A n d a , an-
da, v á m o n o s a casa; l i o n c ® v a y a n a 
c o n f u n d i r ! » 
i.V l a noche s i g u i e n t e , a n i h o ® h u é s -
pedes, c o n sus pat i rones , l e y e r o n los 
.re(hitos q u e paildiieaba. l a P r e n s a , y 
con".enta.ron efl crim•:•!>. u n a s v é t ñ s 
m o s t r á n d o s e i n d i g n a i d o ® y o t r a ® h a -
c:- •••!•.. c : i ¡ - ! -s sobre el m i s m o . 
L e d r o , que s i e m p r e ' s a l í a de su ca-
sa con g a b á n , a y e r l l ego á l d o m i c i l i o 
s i n é l , y paü iáo? ser que sus p r o p ó s i -
tos e r a n r e c o g e r l a m a t e t a y lo® m a -
l e t i nes p a i ' a m a r c h a r a D-arceilona e.n 
í o m p a ñ a d e l o t r o i n d i i v i d u o , que do-
bía, .e.siarlc e s p e r a n d o on a l g ú n l i i í ga r 
d I. n i o i n a d o y que al v e r que p.-d.-.i 
n o l l e g a b a s i n d u d a se o c u l t a i í a . 
L o s agen tes p r e g u n t a i r o n a Pcfdro 
si e - i d a l i d i a d o , y é l c o n t e e i t ó n o g a -
ífciv.araenite; aflíúda^riidO: 
— L o ® fichados n o sinn-en para , n a -
da . L o s ú n i c o s q i i e somos c-ax>acos de 
-hacer a l g u n a COSÍI n o e s t a m o s ficha-
dos. 
IWateu a m p l i a cus dec larac iones . 
A m p l i a n d o sus d ' d a r ac iones , ha 
jnaiiiii.fiesta.do o l detenildlo q u e l a m o t o 
e n c o n t r a d a p o r l a C u a r d i a , c i v i l o n l a 
Cada de la C i u d a d L i n e a l es l a quo 
n ü ' . l i z a r o n , en efecto, ¡ n i r a el a t en -
t a d o , 
l i a r a t i f i c a d o t a m b i é n la v e r d ó n 
r cogida , p o r a l g u n o s p e r i ó d i c o s ac r 
c a do q l i e u n o die l o s a n i o r e s d d ait( n 
l a d o qne iLa en el s i d -car disipa.ra.ba 
pn d o de pile, a ñ a d i e n d o cpio é s t o 
era. (d p r o p i o d e d a r a n O . 
T r a n q j u i l i d a d del detenido. 
P i j o t i n d á d i el deb-n ido M a b n 
quo u n a vez r e a l i z a d o e l c r i m e n f u é 
o o ' ü a . r a í m e d a l d o e i m i e n l o dV, 
ca l i . - d ' A m d i a . ¡ O ' / o e s t e exliTOvjS 
o l i ce d l l (Li .'i ;la I ' n i i i ' O i f r ó c e f l u d a a la P o l i c í a . 
Nuevos detal les . 
Con • d o a sus c o m p a í t o r o s 
a ñ c iií'; .Me! n . que . t a n t o , IjCopolfK 
N ' b'e c o m o R-a-món S a ! \ i- ñ 
c i , n umade.-s m o t o r i s t a s . 
L e o p o l d o X i d d e v i v í a separado É 
sn esposa'. 
I - - b a d a v-dute d í a s , l o s tres in^ 
( l i \ ¡ d ú o - e.-pia!:an a l s e ñ o r ]);lU) „ 
< ••'•• • i - " . ! L rs: na lmein te a to-dcs M 
a g e n t e s de l a r o n d a secre ta de óMM 
s e ñ o r . 
L a c o m p r a tíe la motocicleta. 
1 cid;!dos a con:., i .,- aj atentado 
R a m ó n S a b a i - r r n a r ó h ó a l i a r c d o n . i ' 
donde c o m p i o l á m o l o c i d e b i , l 'nrli i! 
l a u d ó l a ha s t a Zaragoza , , p a i a v r n r 
' I - ' - a l l í cdinJ i'm i é n d o l a po r 
l e r a . 
E n m a r c h a h a c i a M a d r i d . 
Pn. d j i u . d d o de La M u d a , y p,-,,. 
u n l i g e r o e r r o r d d c o n d n . d o r , s u í i t l 
u n _ a c c i i d e n í ; q u l e l • d o d o r m i n ó un';!, 
. a v e r í a cu la, m á q u i n a , que fué peWg 
so r e p a r a r e n d g a r a g e de la calle é 
H e r m o s i l l a , s e g ú n ya . so h a averigua,, 
do. 
D e s p u é s de rea l i zado el afeniado. 
Ha, ri. 'sn,, nt.iido o l do t i ; r i o (¡me 
u n a voz l levaido a efecto d a5e.-('nat.v. 
y ( a l a n d o b n í a n a leda y e í o c i d a d , \ i$ 
inil i r r thnp^ 'óse e l p a s o n i n g i i n tran-
v í a . 
C u a n d o l l e g a r o p a l l o c a l do la Ciu-
ctóldi L i n e a l , y a l d i s p o n e r s o ' a ocuiltóí 
l a m o t o , v i e r o n qiu¿ é s b no c a m 
POr la pn .e i la y hubie i - , : , , d,, niejorla 
dio coi&tado. 
E l d í a do su d o t e n c i ó n se liallaba 
c i t a d o con R a m ó n S a b a t e r pai-a m.n--
oha.r a Ba^x-eloina v f u é detenido 
( • u - i n d o lleg-atoa a su •casa de la calle 
&Q A l M á C o n o l p r o p ó s i t o de i r e o - v r 
su impia-ni 'e ' iLK' . 
¿ D c n d e c s í á n los c ó m p l i c e s ? 
T a m b i é n h-a diicho ol de ten ido M i-
l " n q ü e las n l l i m a s n d i c i a s quo tie-
ne de L r p o b l o Nohle SiMI quo S3 pra-
p o n í a saáiir i m i su n m p r p o r ta osia-
'•^ n d d \ o i i - con . : : ,r , . . -ción a ln 'm, 
b •( '• i g n o r a s í lo h a Ivadho o no . 
t í a d i f bo i ^uah iKenb ' quo la. uocliO 
del c r i m - ' i i y d o s i j i u é s de consmnada 
é s t e ñ b v i ó a L 'O |u : ido has ta la-s dn-
.CO y media, , i g n n r a . n d o d ó n d e puede 
e.-Li)\ 
T e i m i n ó su d- . -darad. 'm d i d e m l o 
que b a r • c l - u n c s , d i ; . . ; (.,;.-,M,VO MI d 
b ine Hova . l l y v i - m i lio la p e l í c u l a , qno 
r ep r ; ' een t : i ! c i d a l a i l a d o y ent ierro 
del . ' - ' ñ o r D a t o . 
L a not ic ia d e l a d e t e n c i ó n en Bar-
ce lona . 
teVteQKíLOXA,. l l . — R I g o l p i n a d o r 
c i v i l h a f ac i i l i tudo a l o s JIOI ¡od isb is 
la s i ^ n i é i i b - nota.: 
d d mLi i i i s t ro do la C o b o r n a c i ó n di-
ce guie ú n i c a m i f i u t e p o d r á n publiicar 
los p •ri( ' idicos La n o t i d a , de la i M i f á 
Oióh de u n o de bis a u t o i o s d d aten-
t a d o , a s í c o m o el s i t i o donde- so eí-'f-
t u ó , s i n - h a c e r o t r a s i n f o r m a d o u e s o 
c i i i i iüent i i . r io®.» 
E l gobernador d i s c u í s con los perio-
d i s tas . 
B A R C E L Q M A . , 14.—Una. vez le ída | 
nota , que anfeesde, d i j o el g í d r n i a -
d o r c i v i l a los po r iod i s l a . s que 90 •'íl-
eon t r a b a n en sn desioar/no: 
. — Y a h a b r á n u s l e d ó s v i s t o l a note 
del n i i i n i s t r o . F.xcnso dec i r l e s (pie ^ ' i -
l o se puedo p u b l i c a r sa LnforinaiCÍó& 
.WWWWWWWWv Jt^/VVVVVVVVVVl'VVVVVVVVV\'«'VVV 
m m l o m ü e r a camioo 
Abogado.—Procurador de los T r i b u n a l » -
V I L . A S C O . I .—8ANTAÑOVR. 
Ricardo Ruiz de P f i l i í 
CIRUJANO D E N T I S T A 
d» I« Facu l tad de Medic ina de MadrWL 
Congulta de diez a u n a y de tees a se*«-
A l a m e d s P r i m e r a . 3 . — T « l ó f o n o , 
A N T O N I O A L B E R D I 
C I R U G I A S E N E R A L 
S»p«ola l l s ta en Partos. EnferniedadM * • 
!a Mujer , V í a s ur inar ia» . 
ConsaUa de diez a u n a y de tres a tAneo 
A I I A 8 D S E S C A L A N T E . 10. 1« — T E L . W1 
A B I L I O L O P E Z 
MEDICO 
P a r t o s y en fermedades de l a mujer-
( ¡ o n s u l t a de doce a dos. 
( i r a l i s on d l l o s i p i l a l los jueves-
G e n e r a l E s p a r t e r o , 1Q.—Tel. 1'®* 
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3. 
do l o s a u t o -
c l a se de co-
•fá in de tcaTc ión de u n o 
'•^s, f - i i " l 1 ^ ' ^ ! " n i n g u n a , 
«jüiita.ricrs. 
pno dle l o s reipca-tea-o:? a l l í p r e sen te 
0 o : 
ü s t ó t l , s :?ñ( i r ^(^liorn.adc'". 
casi t ó d u s los |K"i i ó d i c o s p u b l i -
ILovó a r \ •{•['.> l a i l i I t iK . ' i ún , s i n 
( • c m o ' i i í a i ' i d . s i ( i . ' i i i . i i y i i i i a . cibaSe, 
, a l o qiúe se refLei^e el m i n i s i -
}ila;i-tíiif/. A n i d o p á p ü ^ d V I -
BlO, 
c 'a igía los p t i io i rk i s -
qt ie lo® pe 
h Bi; ? o ñ o r 
vain'.iCHlc': 
• ¿ j f t i c n , j m e s n i eso. Ikus ta que so 
•Sjaya d a d o esa (wf.lkMi p a i r a que se 
Uliiíiiplu do i ai-eza y sa,n se a c a b ó . 
,\IIM a ñ a d i i ó o t r o pei-iodii.sta: 
^ jp ' i ics aJiguaios d i a r i n s do l a t a r d e 
rtiiUlikan a u i p l i i a s i'iiforiiMi.c.iinn 
—-El ÍÍO'I ion'dador enldivcos d i j o , re-
^Íénd(!'5ie a.l son iv ta . r lo dc-l (/.(.ilderno 
civil : 
-Los que lo h a n l i ed l i o a s í os que. 
m h a n di: i d o l a s <>ia;lora:da.s a l a con-
sina y desde l u e g o puedo ur-itcd i n i -
«,.>ii --ries 500 p o r c i a s de i n u l t a , p a r a 
L o la. l i a g a n e f o c t i y a en el ac to . 
Volviiorn.n a Ja.-
1̂,5, ropi l i ic i indo: 
J . l ' l s la l i i r . s s o g u m s d( 
j'iO,liici'S de M a d i r i d p n t i l l c a u ' á n i n ío i -
m/jtaii ' i • con anip'.li í i n i o s de ta l l , s. 
— f . n p i ü i g o . d i j o el s e ñ o r MaH-tin--'/ 
mido, q u b a l l í se l i a l i i a i i d a d o ó í ^ e -
iVs t e n n i n a n t s p a r a qno l a i n í o i a v i -
- • aj • fe a los da tos que d ice < I 
m i n ^ ' r o y p o r la D i i v c c i ó n do ? e g u -
l'áíiicil l a n d i ' én so h a b r á n d a d o ó r d e -
URS en este seid-ido. 
t es peniódiiicO'S quo l i a n sa,lido h o y 
con gi'a.ndcsi Idaircos ha.n Mido « L a 
HeU», "La, TiniDuiná," y «Eli No-t iclo-
ro»-
Informes d é l a persona de Matou. 
^ A - R C E L O N A , 14.—El di !: n i d o co-
mo u n o do los a u t u p ' s del a t o n t a d > 
q¡ ;e fué v í e t l n m d o n E d u a r d o D a -
to ha n a c i d o en V a l l a , j i ü n d n c ñ i ác 
T i u r a g o n a , y es h i j o de P e d r o y de 
• m e T ) . sifMido sus a u l a ; l . u i l 's i n -
Hjoaiahlos.. 
Trail>aj.al>a. emino a l u a t a i d o r i n o o á . n i -
co en u n t a l l e r de I t a i r e l o n a , d ^'o-
•pdo a. l a c o i n s t r u c í - l ó n (Jfc a - T e n l a -
iips, di n d e p é r h i a n e c i ó ha s t a el mos 
de a b r i l , en e u y a ' é p o í a i>a®j a l a 
Casa E l iza i ' do . 
K a t w i h a 15 j ¡ o s o t a s d i a.iras y c i n c o 
reá'éta.s m ú s por dos l i o r a s ex t . ' ao r -
piaai tas , s i endo u n opcam.rio de lo 
mejor. 
| p e lo c o n o c í a r o m o aindwanli ista. 
VA d í a "> de e n oro ú l U m o p i d i ó psr-
miso p a r a f a l l a r u n o s d í a s p o r t e n e r 
q u e - s n l v e i d a r u n o s a s u n t o s d é C a r á o -
t o r p a . r t i c u l a r y c u a n d o se p i p ^ n t ó 
de n n n - o diijp que i b a a d e d i c á i s o 
l a . c o n d u c c i ó n dle a u t i i o a n i i o n o s . So 
igiou-a l o - q u e lita p o d á d o h i l j a? en 
ese ; d í a s . 
Dinra.rito s u p e r n i i a n m e i a en Biarco-
[ lOlW vivía, eíl t a c?i-íl.-' '!•• la P e r l a , .en 
la ^ a r r i a d a de. ( i r a o i a . i i ú m e r c e 19 
y 2 i . . 
l o ; ! a l g u n o s mes s qne d e j ó osa 
ea. a. d i c i i - ndo . que i b a a v i v i r c o n sus 
pa .d re í - - ' . 
L o s Voo incs h a n ü i a n i i f e s t t i d o que 
e r a u n excelente n i u c b a r í i o . 
C ó m o se í u v o l a p i s ta . 
M A l D R Í f ) , 14.—Los |';iii;ni;;;i-(!s di.-utos 
do la, p l a t a r ' lü .Ci iona^la con l o s a u t o -
i s del a t o n t a d o , fuieíron rc-na idns pol-
l a b r i g a d a dé . EspéC- tácüáóf i e l v i e r n e s 
i i J ; ano. 
Kéi: i b r i d a d a supo que en u n l o c a l 
do la. ( i n i u d a l e i r a se r . - n u i i o i l o s a u -
t o r e s del a t . - n í a : •>.» y que de d M V o l o -
cai l aaiMó l a m o t o p a r á sor t r a s l a d a -
d a a la, C i indad I d n . ' a l . 
M a í e u a la c á r c e l . 
A las oiniCe de la- n o c h o f u é t r a s l a -
d a d o éij i l e l cu i ! lo M a t o u a l a cá i rco l . 
A l i M i l i a.r é n . ed cochié c e l u l a r d i j o a 
A m ' inapoe' tor: 
-J | —lie,!.,- i | rpC Ira s ido s i m p á t i c o y •se-
r e m o s bu ia ius a m i g o s , c l a r o e s t á quo 
p o r p í a o t i emipo , p o r q u e y a s é l o quo 
uno en;.-era. 
I n f o r m a c i o n e s y r u m o r e s fa l lo s . 
Auncruo l o s p e r t ó d i c o s h a n a t r i b u i -
dn a P sdro Mal'-'U d< H a ra i ¡iai",s ro-
l-udo-n-.M'ns c o n l o s n o n i h r e s de los 
o í r o s d o s u.utores d e l aso-.iinato, esto 
IKI BS cie ; r t i ¡ . 
Trini no es a s í cpio m i e n t r a s so lo 
W - a t ' i d r e h i . ' - a c i ó n que h a b í a I r e rbo , 
y ( o m o en e l l a a p a r e o l e r a el n o j n b r e 
dte Cas ia ie l las , d i j o : 
— Y o n o ñ r j n o oso. p o r q u e n o be 
1 ' M i u m - i i a d o e* 1 n o m b r e . 
H u b o q u o ronupe r l a doi l a . r a c i ó n ' y 
le / ' . - i coT ' la . 
b u e a n í e oí d í a ha.n c i r c u l a d o i n f i -
n i d a d de r u i n o r o a a t i i u i ' i m l i ) qne; so; 
Ihia^ríiaíill pjrlaitíjioai-iío / !ijtoinid!if;in.ci.S'- en > 
|)i"oy.inciiais. 
Biá d i j o ' quo on, Zairai'rozai IKiBibíap 
s 'do de t en idos dos sosipeeiiosoa y que 
n n d ' do e l los , a l - c ^ r l o , h a b i i a d i sp ia ra -
las apl icaciones mi l i tares a los servic ios 
ferrov ú r i o s . 
L o s d e m á s minis tros no hicieron de-
c l a r a c i ó n a lguna a la entrada.. 
A la s a l i d a . 
E l Consejo t e r m i n ó a las nt íovo do la 
noche, f a c i l i t á n d o s e a la l 'rensa la nota 
otteiosa siguiente do lo tratado on ol 
m i s m o : 
*A1 r eun ir se por p r i m e r a vez el Go-
bierno en Consejo e m p e z ó dedicando un 
sentido homenaje a l presidente anterior, 
t u y a d e s a p a r i c i ó n , pur lo extraordinario 
de las c i rcuns tanc ias y por las d e m á s 
que concu ir i eron en é l , a s i como por la 
forma y o c a s i ó n , h a b r á dejado honda 
hue l la en toda la n a c i ó n , y especialmente 
en quienes tuvieron el honor do prnstar 
servicio á su lado, pudiendo a d m i r a r cío 
cerca l a a b n e g a c i ó n , rectitud y templan-
za, en los que i n s p i r ó s i empre los actos 
de su v ida . 
P a r a satisfacer necesidades p ú b l i c a s , 
e l Cobierno e s t á dispuesto a c u m p l i r los 
compromisos c o n t r a í d o s por su predece-
sor y especialmente los que so der ivan 
del Mensaje de la Corona . 
M a n t e n d r á los proyectos l e í d o s en am-
bas C á m a r a s y p r e s e n t a r á con urgenc ia 
otros encaminados a l a defensa del or-
den social en todos sus aspectos. 
A t e n d e r á a l a re forma de la L e y de Re- f (|¡ 
tfcrai, d é o m d o qrie b i s p e r e g r i n o s n o 
se pi eooupon de sus pases. ' 
P a r a m á s de ta l les , a l M . 1. se i ipf 
d o n C a r l n s l / M i a i , c a i i n n i ^ i i c b a n l n -
de V i t o r i a , y de l egado p a r a l i n i g n ^ , 
N a v a r r a . ( a i i p u / • n a , ' A l a v a , V i z c a y a , 
• lüo ja , y S i u i l a n d i r. 
EJ s e i i m L o rea ( " - l a r á n u e v a m e n t e 
Esn Sau l a .nde r a fines de esta s e m a n a 
y m i b i r a a. c '^ahtOfí p u e d a i n t e r e s a l 
la p e í i g i i n a e i o n . en el H o t e l C o n t i -
non t a ! , d o n d - Se Imspoda , y en t r e tan-
to , los que deseen e n t e r a r s e p u e d e n 
a c u d i r a l M . í, SOfíbr s e e i e t a r i o do 
( ' . ¡ i i n a i a . P a l a e i n i ' l p i s e i ip ;d , los d í q s 
l a b o r a b l e s , de bnce a u n a . 
VVVVVArtA^V^.,VVV\^AA'VVV\A.V\VV»'VV\'V\'l,-\.\,'VVVVVVl'> 
E N E L ^ S T S L L E R O 
S u i c i d i o d e u n j o v e n 
A u n q n o en n i n g u n o do los C e n t r o s 
p ó b l i o o . s o n c o n i v a r o n a y e r ló-S r o p o r 
ternas mida , r o l a r i o n a rio c o n d SÜÍC.i 
d i o de u n c o n o c i d o ¡óvéíh e n e l in -
n v . ^ a ' , » Ip i l t ibí o ('(\ A&&$$&, jpcido-
\ ñ p é ciumiunicai '- a n u c i d r o l . lectoro.1 
b su v i l i d i f , p o r n o t i c i a s p a r l i c u l a -
.os l l e g a d a s basta noSOtrpS y que dr.-
de l uego j ú z g a m e ( 5 dij ' • i o n v e r a e i 
I N F O R M A C I Ó N D E L 
E X T R A N J E R O 
qu e 
do sobre u n agento , n u a t á i n d o t ' . 
' t a m b i é n se d i j o quo es tas d o t m - i o -
nes l a s h a b í a p i a c t i e a i l o la, í b i a r d i a 
c i v i l ; p e ro n a d a do esto os exac to . 
E n C a n d e l a i r d ó , p r o v i n c i a de Sa la -
raiaiica, t i ieroin d e t o a i á d o s u n hondu-e 
y una. m u j e r e n c i n t a . 
C o m o r e s u l t a r o n i n o c e n t e s f u e r o n 
p inedos (ai. l i b e r t a d . 
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E L MOMENTO POLITICO 
U n a n o t a o f i c i o s a c o n l a 
d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . 
De-'pues de l a c r i s i s . 
M A D R I D , 14. — E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s 
so c o m e n t ó ayer l a e l a b o r a c i ó n del nue^ 
vo Gobif rno, que ha sido m u y p ú b l i c o , 
porque eran en extremo l imitados los 
Héctores de l a p o l í t i c a que a ó l h a b í a n de 
contribuir. 
E r a seguro p a r a é l s e ñ o r Al leudesa la-
zar que l a cartera que el s e ñ o r C i e r v a ha-
bría do elegir s e r í a la de Hac ienda , y so-
bre esta base p l a n e ó e l Gobierno, d á n d o -
lo por indudable , lo c o m u n i c ó a los p o l í -
ticos que iba vis i tando. 
L i preferencia del s e ñ o r C i e r v a por la 
cartera de Fomento le c r e ó u n a dificul-
tad, porque no t e n í a faci l idades p a r a en-
cóntrar minis tro do Hac ienda , y por esta 
causa no pudo l levar a Palac io la l i s ta 
completa, y v i s i t ó a l conde de l i u g a l l a l 
Para quo obligase a l s e ñ o r A r g ü e l i e s a 
continuar. 
Como es l ó g i c o , el sefior Allendosala-
m p e r s e g u í a que el Gobierud apareciese 
formado por las tres rama,s del 'partido 
conservador, y aunque e l . seHor Maura 
estuvo c a t e g ó r i c o en la negativa, o f r e c i ó 
la cartera de Es tado al condo de l a Moi-
lera, y luego la de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a a l 
8eíior S i l i ó . A m b o s intentos quedaron 
frustrados. 
Ka cuanto a los ciorvistas, el s e ñ o r 
P é n d e s a l a z a r p r e f e r í a al s e ñ o r Maestre; 
Pero ol s e ñ o r C i e r v a deseaba hacer mi -
nistro a l s e ñ o r Aparic io , y as í q u e d ó 
bordado,' pasando ol pr imero a ocupar 
el Gobierno del l í a n e o do E s p a ñ a , que 
tloja vacante el conde do Lí / .árraga. 
L a a c l i t u d de R o m a n o n e s . 
Conocida y a la c o n s t i t u c i ó n dol nuevo 
gobierno, coraienzan a d ibujarse las ac-
titudes (pie frente a é l a d o p t a r á n l ó s di-
rentos grupos p o l í t i c o s . 
. Del conde de l lomanonos so .tiene la 
impres ión, que por lo autori/.ado del con-
"Ucto se cree cierta, do q u é por consido-
rai'so desligado en absoluto do todo com-
promiso cotr el Gobierno, no t e n d r á con 
ja otra c o n s i d e r a c i ó n que aquel la a que 
je obligue el bien p ú b l i c o , sin extremar 
'a o p o s i c i ó n , sino examinando los pro-
yectos que presento ol Gobierno con un 
espiritu p a t r i ó t i c o y sereno. 
P ¡ cuanto a la d u r a c i ó n del Gabinete, 
Parece que el condo do Uomanoiies ¿ p i n a 
'lUo apenas se p o d r á contar por mosos. 
J u r a el nuevo Gobierno . 
Ayer, a las once de la m a ñ a n a , acudie-
ron a Palacio todos los ministros , vesti-
de uniforme, con objeto de j u r a r sus 
cargos. 
Dejó de asist ir e l s e ñ o r P i n i é s , minig-
""o do G r a c i a y Jus t i c ia , quo se hal laba 
eii Barcelona. 
E l acto se c e l e b r ó con l a ceremonia 
acostumbrada, y d e s p u é s de la j u r a pasa-
.í!0a los ministros a eumplimenhn- a la 
A las once y media sal ieron, d e s p u é s 
de haber celebrado u n breve conseji l lo , 
en e l que se l imi taron a c a m b i a r impre-
siones acerca de los su sesos de actuali-
dad. 
E l p r i m e r Conse jo . 
E l sefior Al lendesa lazar no estuvo esta 
m i a ñ a n a en e l despacho de la Pres idenc ia . 
E n este Centro manifestaron que esta 
tardo, a las cinco, c e l e b r a r á Consejo de 
minis tros e l nuevo Gobierno, c r e y é n d o -
se quo la r e u n i ó n s e r á larga porque en 
e l la se e s t u d i a r á n los asuntos quo d e j ó 
pendirntes e l anterior Gobierno. 
T a m b i é n se tratará do la p r o v i s i ó n de 
altos cargos. 
E l s e ñ o r dorro de Miranda c o n t i n u a r á 
nesempenando do subsecretario de l m i -
di&terio del T r a b s j o . 
E l m i n i s t r o de J u s t i c i a . 
E n ol expreso de B a r c e l e n a l l e g ó e s t á 
m a ñ a n a el nuevo minis tro do G r a c i a y 
J u s t i c i a s e ñ o r P i n i é s . 
Desdo la e s t a c i ó n m a r c h ó a la ig les ia 
do San F r a n c i s c o e l G r a n d e p a r a as i s t ir 
a los funerales que se c e l e b r a r á n por e l 
a l m a de Dato. 
D e s p u é s m a r c h ó a Palac io , donde j u r ó 
su cargo. 
Nuevo director de S e g u r i d a d . 
E l s e ñ o r Al lendesalazar ha ofrecido l a 
D i r e c c i ó n general de Segur idad a l actual 
gobernador de Zaragoza s e ñ o r coudo de 
p o e l í o de Portugal , quien ha contestado 
aceptando é l cargo. 
C c n s e j o de m i n i s t r o s . 
A las c inco de la tarde se reunieron los 
ministros on la Pres idenc ia p a r a ce lebrar 
Conírejo. 
h l s e ñ o r / l londesalazar l l e g ó a su des-
pacho do la Pres idenc ia bastante antes 
do la hora anunciada p a r a ol Consejo a 
fin do informarse de algunos asuntos de 
aquel departamouto. 
A l a e n t r a d a . 
E l min i s tro de Hac ienda , al ser abor-
dado por los periodistas a su l legada a 
la Pres idencia , m a n i f e s t ó que l levaba ex-
pedientes do t r á m i t e . 
Cuando l l e g ó e l min is iro do Marina le 
preguntaron los periodistas s i h a b í a en-
tablado co.mpetoncia de j u r i s d i c c i ó n con 
motivo do la d e t e n c i ó n do uno de l o s a n -
toros del asesinato de quo fué v í c t i m a ol 
prosidonto del Consejo y minis tro de 
ivlariria s e ñ o r Dato. 
E l s e ñ o r l 'ornánde/ . br ida m a n i f e s t ó 
quo nada h a b í a hecho en tal sentido. 
E l minis tro de la G u e r r a dijo quo lle-
vaba a l Consejo" el proyecto lijando el 
contingento de l'uerzis terrestres. 
A ñ a d i ó (pie no s a b í a s i p o d r í a perma-
necer en el Conse ja hasta que terminara 
d icha r o u u i ó n , porque a las siete t e n í a 
que trasladarse a l Instituto do Ingenie-
clutamionto y r e o r g a n i z a c i ó n do los ser-
vicios mi l i tares y a l fomento del r é g i -
men de transportes. 
A d o p t a r á t a m b i é n las correspondien-
tes medidas p a r a detener el deficit> 
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D E L I N C E N D I O D E M O N T E 
C i n c o b u e y e s p e -
r e c e n a b r a s a d o s . 
E n nuestro ú l t i m o n ú m e r o d á b a m o s 
cuenta a nuestros lectores de haberse de-
clarado u n incendio, en las p r i m e r a s ho-
ras de l a madrugada, en una casa del in -
mediato pueblo de Monte. 
E l incendio tuvo importancia , pues 
d e s t r u y ó parte de l a casa y perecieron 
abrasados cinco bueyes. 
E n l a c u a d r a h a b í a otro buey, quo tam-
b i é n s u f r i ó quemaduras , un burro, una 
ternera y un cordero, que se sa lvaron del 
fuego. 
L a casa es propiedad de d o ñ a Natalia 
F e r n á n d e z , maestra de Monte, y l a habi-
taba el carretero Prudenc io Manrique, su 
esposa o hijos. 
A l lugar del suceso acudieron los bom-
beros munic ipa les y voluntarios. 
E l ganado que p e r e c i ó no e s t a b á ase-
gurado, por cuyo motivo el Manrique so 
ve imposibi l i tado p a r a cont inuar traba-
jando como carretero. 
Parece ser que p a r a a l i v iar su situa-
c i ó n l a S ó c i e d a d do carreteros ha acor-
dado a b r i r una s u s c r i p c i ó n con objeto 
de a l i v iar a su c o m p a ñ e r o . 
Nosotros esperamos que a esta sus-
c r i p c i ó n cooperen, no s ó l o los carreteros, 
s ino t a m b i é n los comerciantes , para ver 
de lograr e l darle medios de v ida a esto 
honrado trabajador. 
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P e r e g r i n a c i ó n Nacio-
nal a R o m a . 
B e n d e c i d a por S u S a n t i d a d E l P a p a 
Benedicto X V . . 
S a l d r á p a r a P o m a en el p r ó x i m o 
mes de a b r i l , y el t i e m p o p a r a i n s e i i -
b i ñ a e eja del i . " de f e b r e r o a l :M de. 
m a r z o . 
bon-da de dos ser ies , A V H. La se-
•ie. A. l e m l i á 30 d í a s de d l l l ' ae ió l i , y 
• t e i t a i á Z a i a-goza. M o n - e r r a l , ' Da i r é 
U r n a . X i z a . A l o i i l e c a i l o . ( i é i i n v a . Po-
n í a . Can i l e s . L o u r d e s , I n ' m ; - y el < es-
te S&fjfgi 
P i m i e r a . aUtói ; gaO p ó s e l a s . 
franceis y 1.7.00 l i r a - - , s - u m l a ebo 
175 pe-e l i s . 1,300 l i a n c i » y 1.300 l i l a s : 
i e n e i a eiasc; 125 [ x i s é t a s , 7 S 0 " , í r a n c t í g 
v &00 l i r e p . 
La. .-vi i " , l i d m - a r á 33 d í a s y v i s i l a -
l á Z a r a g o z a , M u i i l s n r a l , l i a r e e l o n a , 
Niza , Ali .mbv a i lo . ( i é n o v a , b o m a , b b -
n.n 'c ia; V c n é c i a , P a d n a . C b a n i o n i s , 
l'ai-í.--, bmiide-- . y San S e í i á ^ t í á ñ , y el 
p i e i i o \SÍ r á : 
P i i m o i - a e'aye: 40ÍJ j i e s d a ^ . 2f06fl 
f l a n e e s y 2.5S0 l i i . i s ; s egunda e l a - e 
3f5 p e s n a s . LSOO f i a m o s y I.Gnü l i r a s . 
1 lecTaa l a n a l m c i é n a p é s e l a s , se-
a ' i n e| t i p o d e l , i ; o ,|(.> eno ro , e l pre-
c io del v i a j e s-erá; . 
• Se r i e A . - C í a - - ' | i i ' M i i ; ' i a . \.2')'¡.'Aí) po-
s e í a s . : f c g u n d a . í i S e . b i : t i i v e i a . (iS:.',7r.. 
Ser ie l i . C í a - - - | e i m e r a , l.íiK) |ioiso-
í a s : se i -nnd; , . |.;;I;II.i;¡. 
E l i e ios preeioF, est;'i i n e l u í d o | o -
de. a saber : v ia j e i - , l e d e l e s COGlleSj 
p i e p i n a s , etc~ de m o d o qo • p] per*1-
g l d p p no Ijs d i ' p r e m u n a ' -c de n a d a . 
ba C o m i - i i ' . n a r - 'p ta c - t a m a n e r a de 
l 'aeer el pa'.;'o. p a r a d a r m á s f a c i l i d a -
d e - a m u e l m s une t i e n e n a i l q u i r i d a 
m o n e d a e.Ni,; a n ¡i i a, Jr-jsp e n r a i z a t a m -
b i é n d , l l a m d i i i i de la m i s m a . 
b a penvgr i l lQClÓn se l m r ; i en b e l l a s 
©fij i ial".--, y i i i n t o la ciase A eomo la 
I b I ¡ e u a i ; i i i a Ib m a en el n i i s n i o d í a , 
V adeinie- d é - - r e - v i b i d a s e n a u d i o n -
e ¡ a p o r S. S. i l l epa , eelebrar . - in en 
I b i i n a g r i n i - d f s i m a s sol ' m n i d a d s, y 
\ ; - i t e i ; ' i n l o d o lo notab!:- de b o m a y 
de, l ede -- las b a i n c i - a s c i n d u d o s d o n -
de s de l i ene . 
É e . ' l n i i é de la m i - l o a se cnca r j - a 
S e g ú n parece , en l a t a r d e d e l r á 
l a d o n l l i m a , l l e g ó ft la , e s t a c i ó n de 
¡"ernu-a i r i | d - I A s t i l l . c r d fá j o v . o i Fp 
tó.-Gayón, s n i u r o , d e 2G a ñ o s de e d a d 
y ^ue" h a b i t a b a con i i p a d r e on h 
I M a n c b a d a , d o n d e pn£<r6 u n es la lde 
i i n i i i en lo d é bebida,,-. 
S e g ú n . pain(-e, id j u v i n C a y o n M i l 
e i i r s a r nn. I " l i ' í ( m - " m a con e a r á i e l e r do 
u r g e n t e y d i r i g i d o a, u n o s l í o s v e c i -
nos del pueb lo do, S a n t a O l a l l a y en 
eu.yo le le l 'om ma les He/aba une fne-
•m s in p é i - d i d a de t i e m p o a.,! Á&ti-
l l e r o . pues ifíe e m i a i t r a b a g r e . v í s i m a -
i n e n i e e i i f e n i i o . 
E l m n o r o K - ' i o d q s a . p i á r e c í o poco des-
p i l é s y p í o - la, hoc l i c e s i n v o <-u o l es-
'•i.bh e i m i e n b i di eu j i a d i e h a s t a ' q u e 
p | ^ 5 ^ . 
S i g u i e n d o l a e r b l u n i i l i r e que d$s.di 
l\aC:ó a l g i n i l i e m i x i t ana . i;icgü.&;3 t e r 
i n i n a n l e m . u l e a s u b i r a l a s i u i b i b u b 
oes i i a v t i i o i a r s d - la < o-u y se que 
d ó a, d o i i n J r en el a l m a c ó n , a. pesa r 
de las io-lan.eia1- que su n a d i e le, h i 
Zp p i i ra . qu.- subiera , a ;u-e.:ví:ii 
C o i m . a, l a - i n a l i o de la m a d i u g a - J 
da s in t i . ' , ó á t e r i ü d ó á e p u e r t a s , y ' 
s'i--p(Hdi,aiidi> <pi-' a l g o a n o r m a l ocu-
r í a , ba jo a la I i e m l a . 
. l o s é ba.bia ilesa,pe i i d o y ya nada 
v o l v i ó a. saberse, de é l ,b;-:a (pie ' po r b" 
ard,-' fnp l i a l l adn- s n ( ada1.'- f flot-án 
d ó e n l a s agua : , dci la n a Qq I 'Óntó-
\ <% • . ' ' 
l- . l s n i e n l a d- b m a r i d i e r - e a l m a r 
Mir la, p a r í - l i e r a d • la e.i-.a. 
.!> pé I l a y o i i leailíi ( íééai) íiaicc t i e m 
• o a i re ' radas sus f u i illl.a.«U'.x m e n t a l ' 
• e n ¿lq$ p c a é i g i i G s a c r e d i t ó a i a u l o i 
le ens día-- , la n M i i m i do ollo.s c o n i ín 
ib le , p | i e , l n e i " l l d o l e lesione';, de n o 
m r l a n e i a . en e | en- l i o , bi a/.o dei •(•!!' 
v p i e r n a del m e n e i l ado , p o r CÍÓÍt-C 
t U O ( -na i ido la, a u l o r i d a d h n t a l i a , d 
I c l e m i i e p a r é s t e a 'éliitó, el C á y ó n se 
a.mbulir> en una, z a l l a , do ace i te , eis-
á l l d o a. p ' n to de | i e i i cor. 
• E n e l suoeso i i i l e r \ - ' n o é l j u z g a d o 
le M a r i n a , de C n d e y o y 58 a i i r m a , 
: u n q u o d é BStÓ n o n so t i e n e e n le ra 
.. ' r t i d - u m b i ' t p ü Krtitíe las ropa,s de l 
; fu g a d o ( i i - o n l i o u n o a r b i a,en-
••• a ñ i l ó de su m t i c r t e a. d o t e r m i n a . d a 
persnn'a. 
I'^l E t o c e i l p r o i d u j o e n el, A a í i l l e r o 
penosa, iipipa-efeipn. 
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E s p e c t á c u l o s . 
rnaVto-s, a las 
b é r o e s 
i;a í'(lüs» 
I ,es brav; e; 
T e a t r o P e r e d a — H o y 
-v i s y m e d i a i b la la i d-
d é la, p a l d a lbi.n y id [ds I 
e s t r e ñ i r ) . 
A l a s diez y ( - m u l o : 
' - a i d o s » y (da t- g r a n u j a s . ) . 
C r n i C a E i n o del S a r d i n e r o . — A las 
e i m o . b'c)n.ci^rttí por la o r q u e s t a : a l a s 
•ei6'- v m e d i a . '( i i r ' m a b . g r a í n : l'epi"q-
oee. i i ' n de novela de \ a \ iei Mblj 
• : on « í i á c a n a l l a d o r a d a » , i •n-.-ra 
¡ o r n a d a : ( d b > u u i . ' i ' n y i n s l i e i a » . \ 
So-a N a r a ó n , — D - - d ' bis seis. ..S -d 
ile venganza , ) , p o r W i l b i . m , F a r n u m . 
• • 'ahél lón N a r b c n . I>é%le las $é ié , 
d,a, dnena del momli-e) , Tm de la se r ie . 
D E B I L B A O 
H a n g a r i n c e n d i a d o . 
P l b B A O , 14.—A las once do la noche 
se d e c l a r ó un formidablo incendio en el 
hnngar de Archanda , s u p o n i é n d o s e (|iio 
el fuego ha s ido intoncio imlo. 
E l hangar ha quedado destrozado, a s í 
como dos aeroplanos m a r c a C o u d r ó u on 
los que ol valiente aviador Poiret r e a l i z ó 
ol verano pasado m a g n í í i c o s vuelos. 
L a s p é r d i d a s se v a l ú a n en 40.0C0 peso-
.as. 
Noticioso de l s iniestro el a lcalde do 
liogoua, a cuyo Ayuntamiento pertenece 
Archanda , s a l i ó p a r a el m i s m o con algu-
nos'alguaci les y ferales. 
E n ol camino se e n c o n t r ó con dos su- ̂  
jetos q u é bajaban procipitadamento do 
Santo Domingo y como a l interrogarlos 
i n c u r r i e r a n on notorias contradicciones, 
o r d e n ó su d e t e n c i ó n . 
Uno do los detenidos ha s ido g u a r d a 
del campo do a v i a c i ó n y parece (pie l ie-
no importantes diferencias con l a E i n -
P r o p o s i c i ó n de u n d í p u í a d o . 
L O N D l í E S . — E l d i p u i a d o Bót-I ! 
p r o p ü ' i i d r á n i a í i a n a en la p á í o a i i dfi 
IOS ( Joinqnes q u e l a s tio|>a::. i i i g ] 
m a r o l i e n i s o b r e B t r l i n pa j a , o! l i e e r a 
l o s a l e m a n e s - a p a g a r l a s r e p a í 
nes . 
No h a b r á indul to . 
L O N D R E S . — D l e e n d o i m b l i n 
y a n o -se e s p e r a ^el i n d n l . l o d é l o s 
cbndenadc |3 a m u e r l o , c u y a ejox l i c i ó n 
a, enn i euzado a jn -opa ra r so^ 
' A y e r c o m e n z a i o n l a s p l e g á í i - de 
c o s t u m b r e . 
L o s o b r e r o s h a n p r o t e s t a d o do l a 
s j e c u c i ó n . 
F R A H C Í A 
L o s í e r r o v i a , ios t usos. 
4 P A R I S . — " Q u m l u í k(ii 11 í.le raígiá que 
Vos f e r ro .v ¡a r iu : - i se rilCgaai a t r ansp i j i " -
a r t r o p a s a. Cro-i is í , -!nd di- d e e l S u r . 
E l v ia je de M i I S c r a n d , . 
1 . Y O N . — A y e r d i u m i n g o , a l e feeg 
le l a t a r d o , l l e g o el p i ' - ' d d o n ' o de la 
l e p ú b i i e a , M . M i l l e r a i í d . 
V i s i t ó l a f e r i a y l á gen te le a p l a u -
i ó . 
U n banquete y un d i s c u r s o . 
• b V O N . — E n e l b a n q u e l e o f r e c i d o p o r 
l a C á m a r a do Connoic io a M . RiÜJ -
r a n d , é s t o p r o n u n c i ó a l o s p o s t r e s u n 
i b . M i n [>• d i c i e n d o q u " l a g ü é t r o !! . 
l e g a d o a lá paz u n a t i i : I • tí 
| i i . í i a d a . de d d i c u l t a i b - : peto q ú é 1 
vU- tuckg que a t e g u r a r u n a. E r a n c i a , 
en u n i ó n de sus a l i a d o s la Vícl , 
v o l v e r á n a d r a e r éfeá v i c t o i i • 
A L , E M A E M A 
H a l l a i g o de u n a b e m b a . 
B E P L O N — L a P o l i c í a , b a r e c ó g i t í o 
u n a b o m b a - d e d i n a m i t a a l p i de la 
c o l u m n a . V i c t o i i e 
P i e s i d e n í e o convoCf idos . 
P E P L I N — E l G o b i e r n o h a o o ñ v c c a -
do a. l u s | i i es i i l ' i d o s de Con ejo dé i I 
l a d o | i a i a . d e l i b o r a r i S o b r e Lds áe i í c í ' -
dosi (!:• la. C ' i i i ñ a i maa d." h o ñ d l 
¡ C o m e s i "e! 
B E Í ! L I N , - E 1 G o b i ' rá'o b . i d M g í d i 
uiia, ñ o l a á Fá Se eii d a d de \ a e: I 
. p r o t e s t a n d o do l a s s u n u o n o s i ra] 
i as pm- los a b a d o s , q ú é bao i m 
zado v a a sev e j e c u l a t k l s . 
• " ' , ' t - O R T ü t b í i L 
ü n atentado. 
L I S B O A . — E l m i o . g b d i a d o F.,-vi-i?n a 
la Souza , cnca rgadu - p o r el t ^ . - b i . i . 
i o d e j e z g a r l e s p rocesos p o r do U tos 
p o l í t i c o s y sociab'o, b e s i d o c i ' i - . i o 3e 
u n a t e n t a d o , l e s n l t a . n d o i l i 
Ü n i n t e m l i o . 
L I S B O A . — ^ . ' e ba, dec-laaiado u n VÍOT 
J o n t i s i m o i ñ c o n d i o en u n a f á b r i c a da 
p a p e l , l a c u a l ha. quoidaido d o s ü i u d a . 
Pflcdldaa pol ic iaGE - j . 
O P O B T O . - ^ - o h a n a d o o l e d o g r . aü-
dcs m e d i d a s podic iacas , i g n , ; . ire lc - ' 
l a s causas . 
S E L G i G A 
M i n i s t r o s c o n v e c a d o j . 
B R U S E L A S . — E ) n d n . i s í r o d e á ^ r o -
v b i . u i a n i l e n t o s h a ccnvocac— a Sítóx 
o. - l o g a s .dii-J m i s m o n i m o d o t o d o s l m 
na e- a n io i . l e a i n i e i i (pn- • ( ' - - ' I ! t 
r.\ en t b m i a pa.ra. I . ra .b i r i b . e . u - v t o s 
e o i i e e n i ! ' ' n t e > a. d i oh o m i b i b b r m . 
S'J i A 
E l m c v í m i e n l o e r o i a í en E e p a i t s . 
I A b : A N . \ . -ba. «GftGÓta < p u b l h : i 
un é t i i UílO b a l ' i a n d . ) d- I n e o i n i- ú>. i 
se r i e l e n E s p a ñ a \ di< q ü e ' - m , i i < -
e i i b r l a s n.eeddas. qm- <•] i r ,-. ^ 
p a n o l b a y a p o d i d o a d o p l a r , BS pr -
o isn dej.ad' Se tóM^O que a q m . l lÚO^'l-
m i e l i l M Üü ba a;..M!di/'MÍM, i | i o . l i e 
e i a l m n i b e ü l ' ; i l b i e deíj 
en 
l i a b a ¡ o . 
L a F i f ú o c i ó n 
E S T O C L í L M i ' » . - N . - ü . - i I d 
c e n ( p i e b e ; b o l o b e A i- ' ! I o í 
efiez y n e b o o vi i n l e d i v i o i m e 
t ¡11- r i a pv^.a da y tijgJQl a > Si l' 
l 'eé i n n l i a b o l o i i i a , 
• H i t ó - i i , l o e n v i a d a ' ; l - a m l d - é n 
v i s i o n e s d e c a b - a l b r í a y flil : l i l i V¡ 
s.i.l,ii> y b g ' . i a.- |ia;i a. a l Bbi a r ¡a r r 
d i ' \ i l i i a . 
L a s u b l e v a c i ó n se CYtictKÍe. 
I v V b l ' d X . - l a • n b l ^ v a e i . e i Míi 
ebevi , - la 913 e - SlÜ l l d e p u r l a ;• | : i i 
o í a s . 
lis d i -
SANCHEZ. Correo , «. T e l é f . 3 27. 
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y onfermeil.-idps de |a infancia, po 
m ó d i c o e s p e c i a í i b t a , d i r e o t u r de i u 
ta de Leche 
Pablo Pereda Elordl 
A W ü V m . - P A G m A 9, Í E L l ^ P U E B L - O 1 " C Á N T A B R O i15 D E M A R Z O D E i^f. 
NOTAS DEPORTIVAS 
U n i ó n e s f u e r z a 
c o m p e t i d o r e s d u r Í B i m o s a l de V a l e n -
c i a . . ^ . 
Y a h o r a v a r n o s c o n u n p e q u o ü o 
r u e g o a t o d o s l o s c o r . S í d o r e s . Cuando ' 
so t t e n n i i í ; ! u n a c a r r e r a , e l . r e s» ¡e lo a l 
] m l i l i c o , íai i n i s m a s e r i e d a d i i ü ^ s í r á y 
e l r e p o s o que n e c e s i t a e l c u e r p o , a c ó n 
H a t e r m i n a d o l a F e d e r a c i ó n A t . l é t i - ; d o S a l c i n e s , q u o i n v i r t i ó 38' 52", y so j a n i r s e d e r e c l i i t o s a Ja case ta a 
íra M o n t a ñ e s a s u p r o g r a m a do c a r r e - j S á n c h e z 39' 37" , t i e m p o s t o d o s e l ios d e s n u d a r M ' . VA h a c e r u n a p i i u r c a au-
r a s pedesta-es, c o n l a c o o p e r a c i ó n de | s u p e r i o r e s y que m a r c a n esc i i o t a h l e t e u n p ú b l i c o n o l o e n i p l e a n m á s que 
l a s e n t i d a d e s a f i l i a d a s . ¡ p r o g r e i s o de q u e l i a ! l l a m o s , ade- 'anto i o s c l o w n s e n l o s c i r c o s y a i ^ n u n i ñ ó 
C o m o b u e n a s h i j a s , t o d a s h a n pues- j que es n o t o r i o p a r a S a l c i n e s y S á n - ]>oni to de esos que e s t á i 
t o e n t u s i a s m o , isus e l e m e n t o s de v a - chez; p e r o q u o n o es t a u m a u i í i e s t o d e l z a n g o l o t i n o . E l d a r 
l í a y m i o s t r a r o n e n sus fiestas e l esta-
d o p r o p i c i o a t o d a o b r a b i e n h e c h o r a . 
S i a l g u n a de ellais, c i e g a p o r u n ex-
o « f o r m a » .-de Ga ldos , . e n r c i a c i 
e l a ñ o a n t e r i o r , c o m o a s i m i á i i i 
mois e n l a s u p e r i o r i d a d , de S a l ' 
S á n c h e z s o b r e é l . S e n t a d o i 
•.vanee, v e a m o s c ó m o se cempe 
lo s r e s t a n t e s c o r r e d o r e s en lá i 
d e l doni /n igo . A c e b a l , el f á n q i o 
c a í n o , l l e g ó en p r i m e r l u g a r a-
t a , a . u n a d i s t a n c i 
sus a d v e r s a r i o s . Fue 
• p e c i a i i s i m a m a - t a d o q u e d o s t o r r e l a v e g u e n s e s n o p 
s u c e d i ó e l d o m i n g o c o n e l p a r t i d o de n í a s s u c o l e g a n o t u v o descainso, n 
que van-nos a o c u p a m o s , que e m p e z ó J o s é M a r i y C a r e a g a , q u e f o r i i ^ 
b a j o l o s m e j o r e s deseos p o r p a r t e de a t r á s u n a de fensa d i g n a de ellos dos 
l e s dos b a n d o s . S i n e m b a r g u , n o p u d i e r o n ev i t a r m,;. 
e n u n c e n t r o m a g n í f i c o de Diez, Ose-' 
marca(se u n g o a l , q u e d e c i d i ó l a ^ 
ceso de c a r i ñ o 1 , n o l l e g ó a l m á x i n n n u 
d e r e n d i n i i i e n t o q u e e r a de espei-ar, 
p e r d ó n e s e l a e n b u e n a h o r a y d é s e a l 
o l v i d o c u a n t o p a s ó , que a s í l o r e q i í i e -
j - en l o s m o m e n t o s expec t an t e s q u e 
a t r a v e s a m o s . 
E s t a m o s , c o m o t o d o s sabemos , s i e n -
d o e l p u n t o de u n i ó n d o n d e c o i n c i d e n 
l o s o jos de t o d o s l o s d e p o r t i s t a s espa-
ñ o l e s . 
A l r e d e d o r de n u e s t r o s t r a b a j o s de 
o r g a n i z a c i ó n y , p o r co ins igu ien te . de 
l a f echa m e m o r a b l e de l 27 de m a r z o , 
t o p e m o s i n t e r e s a d o s , - m á s que n u n c a , 
p o r n u e s t r a v i d a d e p o r t i v a , a cu a t i -
t o s r e p r e s e n t a n e n n u e s t r a n a c i ó n l a 
c:la|se f u n d a m e n t a l d e l s p o r t . E l nm.s 
p e q u e ñ o t r o p i e z o , l a m á s l eve i n d i s -
c r e c i ó n / u n a c t o d e r e b e l d í a . , desor-
d e n e n n u f l s t r o s t r a b a j o s , r e p e r c u t e n 
f o r z o s a m e n t e f u e r a de n u e s t r a s m o n -
t a ñ a s y d a r í a n a l t r a s t e c o n t o d o s l o s 
b e l l o s p royec ik te que se h a n IrazaclO; 
E s u n m o m i e n t o e n q u e t o d o s l o s i i -
p o r t i s t a g m o n t a ñ e s e s deben ser u n o 
s o l o . 
i.oi9 b a n d e r í a s de c l u b , l o s c a r i ñ o s 
e x t r e m a d o s p a r a d e t e r m i n a d o a t l e t a 
d e b e n t e r m i n a r b o y m i s m o , p a r a c o n -
t i n u a r l o s c u a n d o h a y a í i i i a l i z a d o e l 
« c r o a s » n a c i o n a l . E s t a s l u c h a s i n l o s -
t ina | s e n t r e l o s C l u b s n o s o t r o s s i e i ñ -
p r e que s e a n n o b l e s , l a s e n c o n t r a m o s 
j u s t i f i c a d a s , y a que s i n e l las desapa-
r e c e r í a e l i sabor l o c a l de n u e s t r o s de-
p o r t i s t a s , l l e v a r í a m o s u n a v i d a m o n ó -
t o n a y t r i s t e , p o r q u e e l d e p o r t e s i n 
l u c h a n o se c o m p r e n d e ; p i r o a h o r a , 
l o r e p e t i m o s , h a y que d a r u n a t r e -
g u a a l c o m b a t o y t o d o s u n i d o s c o m o 
buenejs m o n t a ñ e s e s , . desde el- p i c s i -
d e n t e de l a F e d M ; i ' iún h a s t a f l de-
p o r t i s t a i g n o r a d o que q u i e r a s u m a r s e 
c o n s u e n t u s i a s m o , d e b e m o s ser "uno I 
Solo. N o s q u e d a n pocos d í a s y aun--; 
que l a l a b o r e s t á l i e n e n c a u z a d a , ha-
ce f a l t a i r p r e p a r a n d o poco a p o c o l a 
o b r a ; m a s es ta p a r a v e r l a c o m p l e t a -
d a , t i e n e que e j ecu t a r s e p o r l a u n i ó n 
de t o d o s l o s d e p o r t i s t a s y p o r e l ap i -
y o q u e les preis ten l o s e l e m e n t o s a je-
n o s a e l los , p e r o que p o r s u s i gn i f i c a -
c i ó n e n l a M o n t a ñ a e s t á n inierésadCM? 
e n e l é x i t o q u e se l o g r e e l d í a d e l 
« e r e s » n a c i o n a l . 
, N o c r e e m o s n e c e s a r i o m s i s t i r Sobre 
este t e m a . C o n v e n c i d o s e s t a m o s que 
n o h a b r á u n d e p o r t i i s t a m o n t a ñ é s ca-
p a z de t r a i c i o n a r l a c a u s a que del'. 'u-
demos , de h a c e r caso o m i s o de n ú e s - ' 
t r a s s anas obsorva ' . imie is , h i j a s del 
•amor i n t e n s o que t e n e m o s a l a M o n * 
t a ñ a y de n u e s t r a s c o n v i c c i o n e s y de- i 
berojs d e p o r t i v o s ; m á s , s i d e s g r a c i a d a 
m e n t e , e n t r e n o s o t r o s ex i s t i e se u n 
C l u b s i m n l e m c n t e u n a f i l i a d o a él que 
n o cumip l i e se n i d iese c u m p l i d a sat is-
f a c c i ó n a l a c o n f i a n z a que en l a F . A . 
M . h a d e p o s i t a d o l a m a s a d e p o r t i v a 
m en ¡a c o a a 
chez; p e r o q u e n o es t a n a n i f i e s t o d e l z a n g o l o t i n o / E l d a r p r u e b a s de 
e n C a l d o s , p o r l a s e n c i l l a r a z ó n de c a n s a n c i o y de j a r se cae r a l sue lo p a -
v e r l e p e r d e r pues tos . N o s o t r o s SCísfe- r a a l o s pocos s e g u n d o s s a l i r n u e v a -
n e m o s , s i n e m b a r g o , "el m e j o r es tado m e n t e c o r r i e n d o d e s p r e s t i g i a a l s p o r t , 
" "¡jí c o n y a que p a r a l o s que n o e s t á n en e l j 
> cree- s ec re to de l o b u f o - c ó m i c o de l a ? c a í -
ines , y das , c r e e n de •buena fe en u n a g o t a -
u é s t r o m i e n t o c o m p l e t o y p o r ende , e n l o I 
r i a r o n p e r j u d i c i a l d e l s p o r t . Y , p o r u i t m i o , I 
a r j v r a e s t á s l í l m e n t a b l e j s escenas que p r e s e n I 
.n MZ- H a m o s el d o m i n g o n o d.-ben r epe t i r s e W i e i 1 ^ P « C01} u n P l a n -
(a m . - en. l o suces ivo , ¿ l i s t a r n o s ? P u e s pose- P ^ 0 « p r p r e n d e r a l r i v a l e n u n a t a q u 
1 a. f o n d o c u a n d o m,as c o n f i a d o este. E 
1 
m e y c a d a vez s u 0 
lojS 
L a p e l o t a , desde que f u é p u e s t a en 
j u e g o , n o c e s ó u n s e g u n d o de ser m o -
v i d a r á p i d a m e n t e , c o n g l a n p r e c i s i ó n , 
m a n t e n i é n d o s e l a luc iha , p o r posee r l a , 
e n c o n a d a , c o n a r r o j o , c o m o deben s i -
tua i i se l o s c o n t e n d i e n t e s f u t b o l í s t i c o s . 
E n e l a r r o j o , e n i m p o n e r a l a pelea 
u n a m a r c h a f a n t á s t i c a , i m p o s i b l e de 
r e s i s t i r l o s n o v e n t a m i n u t o s de j u e g o , 
f u e r o n l o s d u e ñ o s l o s a r e n e r o s . Se vic 
desde e l c o m i e n z o ese a f á n de f a i i g a i 
a l c o n t r a r i o a f u e r z a d o d a r m o v i l i 
d a d a l j u e g o , de n o d e j a r l e m i m e 
m e n t ó "de r e p o s o , de h a c e r l e c o m p r e n 
deir que q u i e n a s í l u c h a b a e r a e l fa 
m o s o A r e n a s , e l e s p e c i a l i s t a de l a cr 
d i p i a , e l de l a de fensa de se spe rada ; 
p r o c o n c 
ñ e r a de c o r r e r nc 
L e h e m o s v i s t o p e r 
a c o n s i d e i a l . l e do m o s a o t r a cosa, j i o r e j e m p l o a l á c í a - 'í' v ^ " " " ' ^ c o m i a u o este. . 
l é s u t r i u n f o ( .ñor - s i f i c a c i ó n o f i c i a l , d e j a n d o a n t e s (sen- A r o n a s de s i e m p r e , j u e g u e n en sus 
. e s c i a n s i n i a - l   l o s t r r l s s  & r - P f ® 9 q u i e n e s l u e r e n ; con solo e x i s 
xs d e s o í ! , i ; ; a rn;,s. t i c i j . a r o n , p o r p e r d e r e l t r e n que ba - a l f r e n t e u n P e n a , u u V a l í a n a , u n O 
•i-dcr dos ( a i r e i a s - b ía , do c o n d u c i r l o s a S a n t a n d e r , l f e a ? a 0 u n ^ J a m - e g u i , se ba s t a p a r 
• • E L « C R O S S » . D E L D O S V J Í ^ G O — S a l i t í a de Ic3 c er s - cdores .—Entrada 
en let , CsRÍpoc- .— t ín corredor en p l e n a c a r r e r a . — L o s - t r e s corredores 
que en p r i m e r l u g a r p i s a r o n ta m e t a . - , ( F o t o s A l e j a n d r o ) . 
p e r o , p e r d e r l a s f r a n c a m e n t a j e r ago-
ta jn- iento y s a c á n d o l e sus f n e m i g o s 
e s p a ñ o l a ' a i s l é m o s l e "de n o s o t r o s , s e ñ a 1 r t i s p e t a b h s <i is ia .nHas. y , ^ s i n en ib ar-
l e m o s a c c i ó n a n t u l c p o r t i v a , y a n t i -
m o n t a ñ é s a r o n e l se l lo que m a r c a fir-
m e m e n t e a l t r a i d o r , a l J i i da s , que s i 
n o se v e n d e p o r u n a s m í s e r a s m o n e -
d e s 'ha.ee, c u a n d o IIIMIOS, d e s e r c i ó n 
.en sus deberes d e p o r t i v o s . 
E ! Mcross» del domingo. 
L a c a r r e r a C a m p e b n a i o de l a M o n 
t a ñ a es p a r a n u e s t r a a f i c i ó n a l g o ex-
t r a o r d i n a r i o , ano n o puede p a s a r s in 
s u c o n c u r s o , s i n que e l l a se i n t e r e s e 
c o n e l m i s m o e n t u s i a s m o que en u n 
p a r t i d o de f ú t b o l , y é|S t a m b i é n d o n -
de l a l u c h a e n t r e l o s c o n t e n d i e n t e s es 
m i á s r e ñ i d a . P o r es tas causas , los 
Camim(s de S p o r t en l a m a ñ a m i del 
d o m i n g o o f r e c í a n ú n aspec to excelen-
t e y l a s a f u e r a s y r e s to d e l r e c o r r i d o 
p i n t o r e s c o e n e x t r e m ó . E l p ú b l i c o , 
pues , e r a n u m e r o s o . L a m a ñ a n a , a lé -
g r e , loiS . c o n d i c i ó n e g de l t e r r e n o i n -
m e j o r o b l f ^ y e l n ú m e r o de i n s c r i p t o s 
© l e v a d í s i m n . 
De é s t o s p a r t i e r o n a l a h o r a de sa-
l i d a ' 5 3 . p e r t e n e c i e n t e s a l o s C l u b s 
U n i ó n D e p o r t i v a , de Cueto , U n ion 
M o n t a ñ e s a , S i e m p r e A d e l a n t o , r e g í ' 
i n i e n t o s do V a l e n c i a y A n d a l u c í a e 
i ndepend ien te l s . E L / t i e m p o i n v e r t i d o 
p o r l a m í a y o r í a n o s s i r v e p a r a af i r -
c en c a r r e r a s pa -1 . 5. J o s é D i e g o y D i e g o . í d e m í d e m ' . 1 « o f f - m d e » , y v e m o s a, l o s a r e n e r o s i ; 
m d i r s e . H a d a d o ! 6. A l e j a n d r o Ote ro , , U n i ó n i v l o n t a - ; Sfi r á p i d o s , m a s b i e n v o l a n d o , a l a t : 
i e c u a n d o h a ocu- ñ e s a . . • • CIU0 V ¡o1' d o l o i ' ! Gl 1,a'<>ib q u e n o er 
go , e l d o m i n g n . u n a vez c o l o c a d o - e n 
cabeza, f u é g a n a n d o t e r r e n o de . u n a 
' m a n e r a pasmio-sa y b a t i ó e n - t o d a re -
gla, a los m i a r n o s q u 
s.adas le h i c i e r e n r e n i 
la c r i n c i d i n c i a de qi 
¡ l a d o p n o s l o s i n f e r i o r e s ha e&lado e l ; 7. A d o l f o Madrazo- , S i e m p r e A d c -
pis^) b l a n d o p o r efecto de l a - l l u v i a , y , l a u t o . 
e n c a m b i o , sus v i c t o r i a s l a s l o g r ó e n , 8. C é s a r G a r c í a , r e g i m i e n t o A n d a -
t e r r e n o ferie, c o m o l o e s t a b a e l tib- l u c í a . 
n i ' n g o . B i e n p u e d o i n f l u i r e n é l y I í) . C é s a r C a s t a ñ e d o , D e p o r t i v a , de 
a m o l d a r s e a sus c o n d i c i o n e s m á s l a Cue to . 
d u r e z a d e l p i s o o t e r r e n o que e l esta-1 íO. V e n a n c i o C a m u s , í d e m í d e m , 
.do b l a n d o y q u i z á s su á n i m o se crez-1 11. A n d r é s S á n c h e z , U n i ó n M o n t a -
i r p o n e r su j u e g o y c o n t a g i a r a l r e 
t o de k ¡ s cqu i ip ie r s , d a r l e s l a s a v i a r 
esa, e s p e c i a i i d a d a, que an t e s nos r 
fer imios. P e r o f r e n t e a é l t u v i m o s • 
d o m i n g o u n P»a,c ing de l a s t a r d e s b u 
m i s , de é |3as e n l a s que si e l a r r o j o < 
p a t r i m o n i o dea A r e n a s ; -de él son U 
b a í s a c a b a d o s de s u l í n e a . d e l a n t e r ¡ 
d o n d e ex i s te una, c o m p e n e t r a c i ó n f 
a t a c a r , draule , p o r q u e n o d e c i r l o , tí 
n e m e ? la, f a t a l i d a d de n o a c e r t a r e" 
el <(íi:ft¡pot» y p e r d e r u n a m a y o r p u r 
t u a H . ó n ; p e r o donde t a m b i é n exis t 
mi a. i a f u t b o l í s t i c a ; y f a c u l t a d e s excr 
len tes . Y c o n t a n d o c o n estos dos cor 
t e n d i en tes , A r e n f f r s i n ó n i m o el d o m i i 
m di e n e r g í a s y t i a c i p g de c á l c u l o , v 
\\\vs u n p a í l t i d o excelente , d e l c u a l se 
l i é \ ir b i l ioso, n o el m á s fue r t e , s i n 
m í e yuyo l l e v a r e l j u e g o c o n más i n b 
l i g e n c i a . 
X 'ea i iKi í do q u é f o r m a se desaiToll 
o' j u e . ^ i . C l o r r e s p o ü H i ó l a s.-ilida i 
t t a c i n g y so l í n o á d é l á r i t e r a , avanzan 
do bien on lena .da , i m p u s o s u v o l u r 
t a d a l c ó n t r á í i o ; m a s é s l e , en u n n¡< 
m e n í o cu que d e j ó la. defenlsa. v pas 
a l a t a q u e , d i ó t a l m o v i l i d a d a l a i .-
I o t a , que lo que an t e s e r a u n j u e g o ó 
pases acabados , p e r o l e n t o s . Se co i 
v i r t ' ó ( n o l i o r a p i d í s i m o , de g r a n d -
e n e r g í a s , de n n « t r e n » d i - j - a r a i a d 
. \ o se v a r i o e&tá m a r c h a a c H - r - i d a , 
l " j c s do p e r d e r v i s t o s i d a d e l j u e g o . ' r 
c i n g i i i r í a . f u é a d q u i i i e n d o c o n o c i d f 
m a í i c e - , - n j c ^ quo l a p a r e j a í - ' a g a z a 
O r l i z e n l o q u e c í a n , a l o s os .p rc lador r 
c-ai sus a v a n c e s p r i m o r o s o s , t e r i n i n - ' 
deis s i e m p r e en c e n t r o s excelenj.es 
que u n a s veces l a d e s g r a c i a a i « s c h o 
o t a r » y o t r a s l a m u r a l l a a r e n e r a , i r 
d e j a b a n f i n a l i z a r . Y d o m i n a n d o , er 
bastaji i tes m á s ocas ionos l o s caseros 
h a c i e n d o l a b o r c o m b i n a d a , l o s m e d i o f 
y d H a i i M n s, l l e g ó e l m o m e n t o de t ¡ -
i a r u n p e n a l t y , que O r l i z l ü m ó fuer-
te , p e r o s i n c o l o c a c i ó n , y e l p o r t e re 
a r e n e r o r e p e l i ó s u a v e m e n t e , v i n i e n d e 
a.cto Lseguido el remat(> del niiSdifid Ó r -
t i z . que t a m b i é n f u é a t r o p e z a r e n l á 
I qta de l g u a r d a m e t a . 
S i g u i ó é l j u e g o e legan te , sereno, de 
l o s d e l a n t e r o s r a c i n g u i s t a s ; e m p c z a b a 
e i p ú l i l i c o a d a r s e c u e n t a de l a p r e -
1. F i d e l A c e b a l , f u e r a de c o n c u r s o . • « e n c í a de O t e r o en e l .puesto de m e d í 
2. V í i l o r S a h i i i e s , U n i ó n Ab-n ta - c e n t r o , p o r e l t r a b a j o ' m e r i t o r i o qv 
ñ e s a . ' h a c í a ; J o s é M a r í a P e ñ a se m u l t i p i 
3. F i d e l S i incbez , í d e m ídem. I caba por defender a s u e q u i p o ; o r d 
4. J a s é M a r i - a G a l d o s , D e p o r t i v a , n ^ ^ ^ - a sus defensas se e sca lona ra 
de Cueto.- , c-n ^ " " a que e l e n e m i g o queda -e i 
t o r i a p o r e l c l u b s a n t a n d e r i n o . Y n, 
d a m á s . 
• • • 
C o m p r o b ó s e e n este . p a r t i d o que i . 
l í n e a d e l a n t e r a debe ser l a que el año 
a n t e r i o r a c t u a b a . S i y a n o s dió re 
s u l t a d o , n o c r e e m o s necesa r io cain' 
b i a r l a , a n o |ser q u e v e n g a n mejora 
" l e tne i i t o s . H o y , a n u e s t r o j u i c i o , no 
e s t á m a l , s i n o p u e d e pone r se mejor 
L a de m e d i o s t u v o u n - é x i t o por ej 
e n t r o . D e b u t ó O t é i ' o c o n l a dosven. 
t a j a de n o e s t a r e n t r e n a d o ' y colocání 
dosele f r e n t e a u n e n e m i g o du ro , ¿"-¡1" 
capaz de v o l v e r l o c o a u n m e d i o cen* 
t r o de t a l l a . Y , s i n e m b a r g o , el rm: 
ihacdio c u m p l i ó y d i ó u n a sensación 
le saber l o q u e es e l p u e s t o que se le 
d r e c i a . N o se a b a n d o n e a este equi. • 
ñ e r , que es re|sisten.te, (no se le j ^ . 
i u e p o r s u a g o t a m i e n t o de l domingo 
pie a o t r o s m á s ' « m a j o s » q r i i f iera yo 
aber les v i s t o e n sus condic iones) 
evue lye b i e n , j u e g a C O N y D E cabe. 
L y | a i c d e .ser e l m e d i o cen t ro icioai 
ae buscan ios . 
i ' a r l i d o s p a r a c o m i p l e t a r l e es lo que 
h a c e n f a l t a . Ñ o h e m o s de juzgar a 
13 d e m á s , que n i t e n e m o s t iempo TI¡ 
vpacio, n i l o c r e e m o s necesa r io . Bas-
c o n s a b e r a l l e c t o r , que l o mismo 
•feiíeros c o m o r a c i n g u i s t a s jugaron 
r a v a m e n t e ; que de ó s t o s , P e ñ a y Cu-
i a g a f u e r o n l o s h é r o e s , y de los nuea 
-os, S a n t i u s t e , - O i e r o y l o s delanlc-
•os. 
P a r a q u i e n e s t a n g r a t a t a r d e nca' 
' i e r o n , n u e s t r o a p l a u s o . E l público, 
a I r e m o s d i c h o q u e s a l i ó satisfecho 
e n t r e é l p r e d o m i n ó e l m u j e r í o , para 
ficha y a d m i r a c i ó n de t o d o s cuantos 
n a q u e l be l l o l u g a r e s t u v i m o s . 
A les CIUÍJS de B y 2.« cate-
gorra . 
E l d e l e g a d o do la F . R . - , N . com-oca 
todos l o s c l u b s q u e se federaron a 
i n c i p i o do t e m p o r a d a y a los que 
• en hiacerlO p a r a Uv suer f ivo , a 
•na r e u n i ó n que se c e l e b r a r á hoy, a 
•s ocho do l a n o c i r é , en l o s antiguos 
^cales del. C l u b D e p o r t i v o , p laza de 
i C o n s t i t u t c i ó n , n ú m e r o s 1 y 3, pri-
te ro . 
Pepe M O N T A Ñ A ! 
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Sindicato de la 
cu lada . 
I n m a -
m a r u n a vez m á s ( rué n u e s t r o s co r re -
d o r e s Juan p r o g r e s a d o n o t a b l e m e n t e . 
Se ba. c o r r i d o l a p r u e b a - p o r e l m i s - i c i i i i i e ' i e r o n . c o m o m u y b u e n » 
m o t e r r e n o que e l a ñ o a n t e r i o r . T í a - ¡ u n - d e b u t que no se er-perab 
c a c u a n d o isc ve so lo en cabeza . F u e -
r a n l i n a s i : o t r a s l a s causas , lo c i e r t o 
es .que d i ó u n s o b e r a n o « b a ñ o » á los 
d e m á s •par t ic ipante js . 
V a m o s c d ñ ó t e ó s . Diego y D i e g o l i -
m ü ó su t r a b a j o a u n a t á c t i c a exce-
len te , l i a ra , u n ((co-squipier)), que n o .es 
poco . E n c o n i p a ñ í a de C a l d o s - y a y u -
d á n d o s e m u t u a m e n t e , l l e v ó l a c a r r e -
r a de f o r m a m a g n í f i c a . M a d r a z o es 
sien o . re -ade lan t i f i i t a ; - l í a h e c h o u n a 
ve rdadera , p r o e z a e l d o m i n g o ; se l í a 
e x c c d ' d o a s í m i s m o y trasp, ,s '* la 
miota, a los 41' 2". M u y " b i e n C a s t a ñ e -
do, que t i ene , a n u e s t r o j u i c i o , b í í a i 
g a n a d o u n p u e s t o en l a s e l e c c i ó n ; les 
di-mas, y p:iuy s i n g u l a r i i i e n i e ( M e r o , 
quo J'-izo u n a * a d m i r a b l e ac tu .uu MJ, 
>. l i i l b o 
M n f i -
nesa . 
12. P e d r o C o r t é s , D e p o r t i v a , de 
Cue to , y aisí s u c e s i v a m e n t e - - h a s t a 2r>, 
que , t e r m i n a r o n , e l r ecor r ido- . 
L a c l a s i f i c a c i ó n s o c i a l f u é g a n a d i 
por l a U n i ó n M o n t a ñ e s a , p o r l-2-.r)-1fl. 
i^guad 18" p u n t o s , p o r 3-4-0-9, i g u a l 24 
(¡e Cue to , p a s a n d o a p r o p i e d a d de l a 
j n i m e r a l a c o p a d e l C a t a s i t r ó l i c ó . Se 
p i - c s e n t ó u n a p r o t e s t a c o n t r a e l c o r r e -
d o r S a l c i n e s , p o r h a b e r p i s a d o a i t o -
m a r u n a c u r v a e l e n c i n t a d o , que . e l 
¡ l i r a d o r e c h a z ó . L a o r g a n i z a c i ó n ex-
ce len te p o r p a r t e do e x p l o r a d o r e s . 
C l u b s a f i l i a d o s y g u a r d i a de & 5 g u r i -
d a d . E n e! s e r v i c i n de c o n t r o l e s b i z o 
m i c - a a e r a d í s i i i u ) t r a b a j o l a P e ñ a « L e 
t i e n d e de c o r t e s í a s , n o h a q u e r i d o e; 
t r e d b a r la m a n o ab ie i - t a que L u i s , 
m i - n i o t i e m p o que b a c í a u n a p i r u e b 
a l i s a l t a r , ' l e o f r e c í a , y m a n s a m e n t e si 
h a c o l o c a d o de r o n d ó n e n l a m e t ; 
P r i m e r g o a l p a r a l o s a r e n e r o s , que le 
j o s de e n f r i a r a l c o n t r a r i o , l e e s t i m u -
l a y le hace n u e v a m e n t e d o m i n a r 
h a s t a que o t r o p e n a l t y , que s a l i ó fue-
ra, p p r exceso do c o l o c a c i ó n de Ort-iz, 
nos l i a c e r e c o r d a r que e l p r i m e r t í e n 
p o e s t á p a r a t e r m i n a r . S e g u n d o s f a l -
t a n n a d a m á s c u a n d o h a y u n a t a q u é 
e n e l que cae a l suelo P e ñ a é n e l m o -
na u to que O r t i z , d e n t r o d e l á r e a de 
penal-, hace r r n p a s o m a g n o a G a c i . 
que de. u n f u e r t e c a ñ o n a z o l o g r a e l 
e m p a t e . 
E l s e g u n d o t i e m p o f u é t a n r á p i d o 
c o m o e l p r i m e r o , y s i é s t e f u é b o n i t o 
n o d i g a m o s n a d a de a q u é l . E l p ú b l i c o 
s i g u i ó a p l a u d i e n d o h a s t a que e l á r b i -
fero o r d e n ó la, r e t i r a d a de l o s j u g a d o -
res , q u e es, s i n d u d a , e l m e j o r s í n t o -
m a de q u e a l l í e s t aba a g u s t o . E l do-
b i é n d o s e i n v e r t i d o t a m b i é n m e n o s : m i e n t o de A n d a b . v í a e n v i ó Jos cqrye-
t í e m p o , j dores , sobre . t o d p - u n o d e e l i ó s , C é -
- H a g a m o s ' u n o s p e q u e ñ o s n ú m e r o s s u r ' G a r c í a , que o c u p ó e l s é p t i m o Ju-. 
p a r a c o n v e n c e m o s . G a l d o s t a r d ó e l g a r , que es u n e l e m e n t o su pe v i o : M -
a ü o anterior 40' y 4 1 " y en este 40' 12", m o . S i , c o m o nos d i c e n , -este i'Cgi-
luego es indi/scutible que ha progresa- n i i e n t o y 'e l de . S i c i l i a p a r N c i p a i i e n 
•do; pero claro, m á s que él han gana' el 
C o m p t o i n . . E n g e n e r a l , t o d o s cuinplie!11'111'0, fu í ' k f ^ n en m a y o r escala 
t i m e x c e l e n t e m e n t e . I P a r a ^ l ü ^ l ^ el le 
^ . t l leva .n p o r e l a l a Gac i -D iez , que p ie-
R a c m g , 2 . — A r e n a » , ^ o a u m-uy ] ^ e n e n t e n d i d o s , p o n i e n d o 
E l n a r f n b » que e l d o m i n g o . l ' i g ' i r o i i j u l i ( > ú n a c o d i c i a e i c m p l a r y A l f o n s o 
a r e n e i es y r a c u i g i n > l a « i m p r e s i o n o i m o s c e n t r o s s u p e r i o r e s a n t e l a p u e r -
f a v o r a h l e m e i i t e a a ü e s t r o s .da- iona- ta_ C ü a n d o l o s de C u eolio se aven 
f los , -que d é s e a b a n el m o m e n t o d i c h o - P a b a n n u e s t r a s d e f e n s a s , ' ó b i e n 
SO do a p l a u d i r c o n e n t u . s i á s n i o u n a , qu ( , ( | . u , . l . l )U , j ad0 sai t r a b a j o p o r i n -
Ef i eF d o n i i o i l i o s o c i a l i lo l a Acción 
n t ó l i r a de l a M u j e r , s i t u a d o en ltC: 
daza de l a s E s c u e l a s , l e y ó e l domite 
.o ú l t i m o , a l a s o c h o de l a noc'ie, su 
l o t a b l e c o n f e r e n c i a , l a d is t inguida 
e ñ ó r i t a M a r í a , S i e r r a , a n t e u n iiume-
'ÓBÓ y d i s t i n g u i d o m í b l i c o . ' 
D i r i g i ó s e a l a s o b r e r a s , enca rec i én -
lole® la n e c i s i d a d . cada d í a ' m á s ur-
Tente, ' de p r e p a r a r s e a l a l u c h a d é l a 
• i d a c o n u n a e d u c a c i ó n , ba sada en 
í a s s ó l i d o s p r i n c i p i o s de l a m o r a l cris-
t i a n a . . . 
Se e x t e n d i ó l a c u l t a confe-renciaate 
e n a t i n a d a s c o n s i d e r a c i o n e s acerca de 
l a e l e v a d a m i s i ó n de l a m u j e r , d é l o s 
p e l i g r o s que a m e n a z a n a l a obrera J; 
í e l o s medJos de e y i t a r l o s , a s í como 
'e su m e j o r a m i e n t o y f e l i c i d a d , aun 
n es ta v ida , , que c o n s i s t e n en, l a prác 
c.a de l a R e l i g i ó n , que endu lza lá? 
m a s y a l i e n t a a l a m u j e r en el ca-
i n o que D i c n . l e t r a z a r a , que es 4 ) 
• la, a b n e g a c i ó n y e l s a c r i f i c i o , 
^ u b e r m o s a l a b o r f u é a c o g i d a con 
p t u s i a s t a s y r e p e t i d o s aplausos.___^s 
' VVVVWVVVAVVÍVVVVVVWVA/VV/\AAA'\/VVV^ 
U N A S U S C R I P C I O N 
L o s d a ñ o s en la iglesia 
de S a n F r a n c i s c o . 
U n sace rdo te , 60 pesetals; J . M . 
^5; d o ñ y . C í i r m e n B e d i a , v i u d a de/'K--
L u e n g a s , 2'y. d o n G e r m á n Obre^ón , 
P b r o . , H': d o ñ a P a u l a P o n g a , 5; ' s | | 
ñ o r i t a P i l a r A l o n s o , 5; P a q u í n y C a í ' 
m i n a , 2; dos h e r m a n o s , 2 ; u n a devo-; 
t a , 1; u n a n ó n i m o , 1; u n a d e v o t a djj 
S a n A n t o n i o , 2; d o ñ a , P a u l i n a , de lo3 
Mozos , 5; d o n N i c o l á s Reves t ido , 5; 
F . F . , 15; d o n M i g u e l A r t i g a s , 15; de^ 
ñ a F e l i c i a n a G o n z á l e z , 2?. 
VVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVlíVVVVVVVVVWVV^ 
R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas chases y rorma», tfi 
oro, plata, p l a q u é y n í q u e l . 
AMOS DK E S C A L A N T E , N U M E R O I 
D r . S a i B Z «fe b a r a n d a 
P A R T O S Y DE LA 
T E A T R O P E R E D A S 
Companía de zarzuela ? USPSO de LORETO v> ENRIQUE CHIGOTE 
FUNCIONES POPULARES: B U T A C A , 2,00. P A R A I S O , 0,35 
A las seis y media: L o s h e r o f s de l a p a n t a l l a y l o s b r a z o s c a í d o s (estreno) 
A las diez y cuarto: L o s b r a z o s c a í d o s y I w g r a n u j a s 
¡ U l t i m a s e m a n a d e a c t u a r i o s d e B a C o m a ^ B í a l 
E N F E R M E D A D E S 
M U J E R 
E x profesor auxil i iar db dichas asig05, 
turas eu l a Facul tad de Zaragoza . 
« r m s L ^ Z ^ r i T l ^ ^ i O ^ - ú ^ ' ?9'rifi i n - t e rh i inaJ j l e de j u g a í l a s c i e n t í - ; ^ i r e i r T n ^ o f f ^ i d e . . ; ro c i ú n ' c o n t e n i d o s R A Y O S X . D I A T E R M I A . ALTAFBÍ. 
A f l e a s . - B a s t ó ( jüé gáfca.g ¡M •¡.-. .MÍ SU J,,,,. s a n t i u s t e , au.e l u g ó de u n a m a n e - C ü E N C i A 
• " c'"> r a f o n h i i d a W i . R ^ í a vez L u i s í i í te t rvi- 8. F R A N C I S C O , 27, S E G U N D O - C o n * 
R é z á í éd « m a l e 1 ' » páx ' a (pío el p u b l i c o ¿¿QJ u n a c o n u n a p a r a d a e m o c i o n a n t e , tm\*n 4A «DO» a u n a . — T e l é f o n o , 9J7\. 
^ T í t á n c t e r i i T o , é é e b ü e t i p u b l i c o q u e , . , 
sabe o.lv. idnr Ic-s m a y o r e s (ic-wsi.r&í 
o per-ih! 
oy, martes, 1 5 
en el méfá&e t i é i n ipp D n - i l i t 1 . se e á t r e i 
g a r a a la, v o l u n t a d d é l o s eni i i j . í e i . ' s y 
(es ¡ i i . l a i i d i c i - a l a i g a n i v í t i l - ! . Y "> , .lec-
t o r al1; i o n a i l o . que c u a n d Ó 011 u n c a m 
n o d? f ú t b o l .co Q p x e i i a l a v q l u n t o d 
de Xoé une a c t ú a n . , feé ve su i i f l ^ f e s en 
d e f é n d e i l s S i M - a v a n i e l i v » ; no b a y espec-
t a d o r , p o r inK- H á n i i n o que s ra , -qne 
n o j u n t e ' l a s m a n o s p a r a t r i b u ' a r ol 
justo p r e m i o a aquel los que se pre-
6 r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o Hoy, manes, 15 
A L A S C I N C O — C o n c S e p t © por l a Orquesta que dir ige D. Dionis io Díaz 
A LAS SEIS Y M E D I A . — C i n e m a t ó g r a f o 
R e p r o d u c c i ó n de la novela de X . M o n t e p í n . 
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^ fliasta imeslnvs días, para terminar reciben loa: buenos consejos,-que va- Festejos Que GC preparan. 
{Icinostrando lo que puede el trabajo le umás que el dinero niucbas veces. | .La nueva Junta directiva del La-
intcligente, que ya ha conseguido has-; . ¿Y qué diremqs de los misioneros? | « n o bodvay, compuesta, por los Seap; 
ta remontar al hombre por los aires Imitadores de su seráfico padre San ias Zent pi;eaMJ£=m.e; (.)uir..s vncepre-
D E P E Ñ A C A S T I L L O 
L E 
C O N F E R E N C I A S 
un la Escuela de niños que tan dig- conferencia aiguuMiie, 
uttente dirige el señor maestro don el 'sugestivo tema «La 
rilando de 
mujer a través- pre con el mayor, entusiasino, dando 
ÍOTO Aparicio, propagador entu- de la Historia», en el cual hizo ver la por ella hasita nüesira sangre, si es 
?5ta de toda obra de cultura, se han descaí sida nsci.'/u con que se trataba j «¡ve i so. 
f á o este invierno una serie de con- al bello sexo en Icis primeros tiempos' Nunca pon más razón pudo decirse 
, Licias educativas a lojs que, a do- y la evolución que se ha efectuado, que se cerraron con broche de oro 
••s de los alumnos do la clase, uoc- cspeoiajmiente desde que nuestro Re- unas. Conferenciáis. 
!"nia Y do adultas, asistían cuantas deudor invciicó que todos somos ber-
tósonas de ambos sexos lo deseaban, nui.nos, abogando por que se las con-
L-io todais las noches muy numero-'ceda la libertad que poseen los honi-
querida, noble v-generosa, por cuyo W » Preludio de la que nos pinta lían 
ílorecimionto debemos trahajar s iem- j^9 hemos do gozar en la bienaven-
za eterna, si somos buenos, 
¿a, pues, nuelstra cordial felici-
Sanía Misión. 
Desde el sábado, Sil de febrero, has-
ta el 6 del con ienie. lian estado'dan-
ula Jo* 
ieiuio tooais las uoones iiiu.y imioeio- coda ia imertad que poseen ios uom- t.  l (j l  i t , han t o 
¡Ha concurrencia, pues nunca nube bre®. F u é un discurso muy bello, muy do una Misión en esta parroq i 
¿Jnos de doscientas personas, y al- interesante, que reveló al joven Ee-.Rn. pp. franciscanos Antonio d . 
L¡n día pi>só de quinientas. Siempre -vaque como un psicólogo nada común rroeera e Ildefonso de Armcllada, que 
| iviiió la mayor compostura,. ¡y con hermosas dotes ora¡torias. a juzga,r por las numen:s:is 
La útil¡'i:MÍ do Gistos actos cultura-i sigua') nuestro convecino don LuiiS- .JX^ ¡habidas .y 
tó no necesita demostrarse, pues Miera, entusiasta por la educación,l ian debido con 
Ljmiiera comprende lo bienes que del pueblo, quien expuso con encan- to.-
Lnarta, por lo cual debían extender- ta dora seaelllez muy SÍ 
• la voz df 
mir al)n mi 
-¡poi-tá, por a» cual nenian ex./nuier- tadora sencillez uy sanos consejos p j 
Ja otrcis puebles. Un poquito do vo- comprobado-- por su larga, experien- , b 
¡untad peí' parte de las personas ilus- ci.l( entre los quo recordamos el de l a ' b a « y c 
iradas es bastante para llevarlo a ca- oTan, diferencia que hay entre, educar ) 'nJ i iAi 
lio. 
Por las mañanas , temprano, cole-
en Santo Sacrificio, predica-
róhfesaban a quien lo deseaba, 
e iniy tr  r! ])eá[cní,m ,,,,,, días, de diez a do-
i m unios en escuéjas cristianas j ^ pai?a preparar a los nií 
tación para todos: misionaros, sacer-
dotes, catequistas, cantorais y cuantos 
han contribuido al feliz éxito de la 
Santa Misión, y que el Todopoderoso 
nos ayude a perseverar en las buenap 
obras hasta, morir. 
• Y vaya también nuestra entusiasta 
felicitación y el testimonio de nuestro 
,a c sincera gra.tit.ud para las dignísimas 
- y distinguidas señoras de Cabrero, 
quo, con todo altruismo y fe cristia-
na han realizado la bolla y plausible 
obra de costear todos los gastos de la 
Misión a que hemos aludido. 







[jíiosa lucha, existente en. el capit; 
L'trabí^0' m-inilestiimlo que no se 
[¿testaría tan peí judicial situación 
rre V l!od-.'i!.rnez. ilii|o- de renncasiillo, 
eslab;L encargailo de dar una confe-
rencia, y no fué menor, n i menes gra-
i m * * 'r' 1.L7,;:;:;lV:'1 la, la que experimentó al oírle, pues 




tris lo- homibres no cambiasen 
itdl'. leo En otra conferencia, el mismo se-|]a 
'ficff, 'habló de la Patria y la. Bandera, 
enseñando la obligación que'balemos 
íelionrar a tan buena Madre y oxci-
Isndo al auditorio )>ara que lo bicie-
m hasta moi ¡r. 







de' eficacia perfectamente coniproba-
da, limpieza., aislamiento, desinfec-




na que ccnmigaron 
Por las tardos, de, tres y media, a 
cinco, se. celebrüba el ejercicio prin-
eipal de la MV'ién, consistente en re-
zar el rosario, predicación por am-
bos padres y muy oportunos cánticos 
eni los* • internu-dios. A continuación 
confesaban . lamMén. La ci-istencia de 
Prepuso la fonnacmn de una socio- ñolog fué ,siempre inuy numerosa, y 'e l 
dad cultural para la ilustración de m i m o ^ ^ a S01. insuficiente la 
la juventud, y vivamente deseamos jg]csíaf ^ pesair de su gran capacidad, 
que so tra,duzca. en hermosa realidad. 1?1]1,ultl. cuatro días, de siete a cebo 
El maest.ro de la escuela, señor An Vn ^0icfll0) dieron los incansables 
cosas, esi u.-'iüban aieiitísimsos ,13 espoilral, hap averiguado 
al parecer, unposiblGs. Raspéete a la. al final) su entusiasmo se desborda.ba 
Lima también expuso la figura. vn!u- (1,llu1n vivriC; a la Religión v a los mi-
men, -distancia, cíe, diciendo el eran s¡ono,.0c Fuera del templo iban co-
|ra'ehilanilp lá.diferencia.' que existe cu-
tre jfj? predi.,acitiie"s social i-sí as y es-
tas amorosas enseñanzas cristianas. 
Terminó la misión el áomnjgó úl-
Unío, pienílo lo más notable el graii 
n ú m e r o ' d e hombi-es que comul'jaron. 
diciénd^e1 por el puelilo que parto de 
ellÓS Inicia añ(^s ffuo no so acercaban 
al Panquete Euc-arístico. ¡Loado sea 
Dios! 
No terminareme^ osla ligera reseña 
sin hacer constar el celó, desplegado 
por nnestró estíníadQ eeónomo don 
i j,n Cm-TPi-M, uni^si ni nacional de vVe-1 Para cerrar el curso so había invi-
[k quien ise ocupó en demostrarlos tado al élbcü'épi^ orador don Tomás 
Uñes que causa a la pobre Huma ni-j Agüero, que tiene bien demostrado su 
ibilo! alcoholismo, a l . que combatió1 cariño a l a educación popular, m.«-
fee merece, poniendo de relieve esa i truyendo y dando vida exlmberanio 
ígric de degenerados que no solo se!al brillante Cuerpo de Exploradores 
Mgraxian ellos, tino uno írasmUon j montañeses, de que eis jefe dignísimo,-
ísrls inocentes bijos las terribles con- acepitondo con mucho gusto la invita-
jpdencias del maldito vicio. ¡Trisito i ción. Y aquí vino, rodeado1 de unos , 
herencia! apreciables ^maestros de Santander, i Anírel Bellcqui, ou" ha trabaiado mu-
"De la cuarta, estaba encargado núes! q"'" le admiran, regalándonos con ch-ísimo por el éxito .'de. la. Misión, se-
IrO estimado coadjutor don Manuel una. conferencia dedicada a cantar la i candado eftcazmehté por isu coadjutor 
Oceja. que en conferencia familiar be- cxcclsitud del Trabajo, impuesto por señor Ocoia. 
Mr-.nl ándito rio de le conven ioncia de Dios al hombre, que constituye la-ma-
vivir am-lados a la ley de Dios para ñor nobleza y ed mejor blas.-n para 
vivir tranquilos en el" mundo y des- quien lo practica,, quo ha sido, ftg y 
jprconseguir la felicidad ano tanto sera la caujsa del progreso y de la re-
inamos, la cual está en el Cielo. la ti va felicidad humana; hizo histo-





Eil sábado, y dci'ipuési de pn>ycc-
tarsc. la. b llorosa ule película "Las im:-
ñecas ¿te Fra.naia», se presentó ante 
el distinguido público do esta ciudad 
el no-taldo a.t.'eta- armerioano Polo,- que 
venía, p-.rocodiido do una gro.n fa,ma. 
Este atleta conlirmó bis netioiias 
que so tenían dio su gran fuerza., pro-
ducto do una. bien orientada educa-
ción físiica. 
Polo doliló, on pnimer término, una, 
gruesa, baii'ra do bn rne (!.-• los alma-
oénes de un iudustriail de esta loca-
lidiul. 
Luego, con otras barras, hizo ex-
perimontos die fuerza, verdaderam."a 
te marav il 1 osos, t: 11 e s c o n i o «lobbii l-i--
de modo que parecían anillos y pul-
seras. Después, Polo., dobló una grao 
• i bairm con el cuello- y otra' con los 
dientes. 
¡Vr ñl-ümo. presvuló el gran alíela 
al núbl'eo I 1 ti-iibajt) limuiifio «El ciíi-
túíron de la muerto»-, lucba.iido cuor-
fpo acuerpo con veinte hombres.-
El- público a.plaudiió y Saitió adioi-
rado de las fuerzas dial scñoi- Polo. 
D. M. 
Tora-ela.vcga, 13—i-1 '.>•> i . 
DE BARREDA 
Notas tristes. 
Hace varios días falleció, en el ve-
los ampiLios jaa-dines de dáciho Casino. 
Darán coamienzo el sábado de glo-
r ia con un giMii baile dontro del l.o-
oail, y el domingo habrá otro 'baile, 
por ínv.itauión, en los jardiincs, inau-
gurándose al ' mismo tiempor'la íem-
porada do juegos, con un concurso 
icie bóios, entre los socios, y varias 
partidas de tennis. 
Yo, daremos amplia, relación de es-
tas fiestas, que, de seigurb, han de 
toiic-r lioveda.d, 'p-roporciona.iido á la 
vez grato i-eci'eo y hahigador entre-
tenimiento. 
Il/VVVVVVVVIAA'VVVVVVV\\'VWI'V1̂ /\AAAAÂ  
E n e! C l u b d e E x p l o r a d o r e s . 
Conforme se ,hab ía anunciado opor 
tunamente, cil domingo, 13, poté la 
tarde, se • elebro en el salón teatro 
élo los Explera dores una velaxda, a 
cargo del cuadro arLístic.o de la Ins-
t ¡ i ueión. 
Como verdaderos artistas interpre-
'tai-on la obia dramática, en dos ac-
tos,'«¡Como la tumba!», tomando par 
te en esta voiiada el instructor señor 
Solana y los exploradores señores 
"Mirnzano, Manzano (J.), Fernández y 
(ionzález. 
i De desiear es que se i-epütan con 
más frecuencia en la Institución es-
las fiestas tan simpáticas. 
O/Vtvvvvwvvvvvvvvvvviaavv vv WVVWT vwvwvw \ » 
Toda la correspondencia adminis-
trativa, eorísultaa sobro anuncios 
y susGripciones diríjanse al ad-
ministrador, aparrado de Correo* 
numern 61. 
W M VASCO-CASTABRICA 
DE MVEfiAClOS 
También iban estado por aquí dos 
damas catequistas, que batí o i ere i do 
sin desíah|so el bond'.to ajiostolado do 
acercar las ni.mas a Dios, recerric-nrio 
fábricas y talleres, casáis y calles, lia-
ra, animar o. la. gente V tratar de que 
El Consvrtio' r:e Admiinistraoión. de 
elsía Compaíiia., CÍII) uiiiiplimaeriro a 
lo que dirpono el artículo Í9 de sus 
l^laintos, eiMivoca, á junta, general 
ordinaria d-' 'ñores aiccionislas pa-
ra el día 30 del cr/rrienle, a las once 
lo- 'üa d • la mañona, en sus ofi-
cinas, Bailén, número 7, bajo. 
O UPEN ] ) E L DÍA 
Primiero. ' IA(piroiba{cii<'..ii de Fa Me-
Iniptóa, ibalaaice y cuiai tas del año 
;l9g0. 
•^rgundo. i ; ! . - ' , ! i bu ción de las ut i -emo pueblo de Roquejadia una ber-' ^ . j ^ s de;1 ojerc-icio de 1920. 
mana de nuestro, api•eciiable amigo- Terce.ro'. Elección de tres señores 
don Josa-Cobo,. mMA^nte mecánico n . ^ j e , ^ cuhriv va,cantes re. 
;<p$OpiiTe£itia. SJUÍS SOTVÍOÍOS • en - el t ' W r . j ^ m e n t ^ a s ; 
\ £ Cai,a,rtoi. Peeiígnáición de .fá !/Ció nil-
ón re visera de cuentais poi-a 1921. 
- . A r .; .11). 
Sela escuela graduada del Centro, de dios de locomoción'y transporte em- fuera a la. Misión, sin haceida.s-des-
Santander, don Jesús Revaque, dió la nica dos desde lc(3 primitivos tiempos mayar el desprecio con que alaruno-s t ro 'más sentido pésame; 
n m m i m m u m m m 
ele la iVihrica Solvay, establecida en j ! 
ésta, 
Peciba nuesiro sincero pésame in..u ^ proviene a los ^ñoíek-accipnis-
fanmlia. de la dihinta ^ que I;l p á p ^ V a é ^íinisi-bi de-
| bcrá solic ¡tarss, poa* ló menos, con 
También falleció el martes próxilmo cnarenta y ocího horas de- antolaci.'in 
pa. un niño dio nuesiro estimado a la fcdia n-ñalada para, la ¡unta, 
convécino don Ramón Zubizarreta,. Bilbao, a 15 de ma,rzo de '1921.—F.l 
Beciba é.ste y demás familia núes- p j^Identó d -1 Consejo de • Adminis-
tran ión, Victoriano L. Dóri ga. 
SERVICIO DE HHBHNH NEW-VORK' 
, El correo norteamericano de porte 
Ge 14.000 toneladas y ráp ida marcha 
nombrado 
O 3 7 X a I b O ; 
Jtórá del puerto de Santander ha-
^ el 31 de marzo, admitiendo pasaje 
cámara, tercera clase y carga para 
'os puertos de Habana y New"Yor.5<. 
HnECI0S—Pasaje entero desdo tMea 
p años en adelante. 
611 primera oíase, desde 235 a 600 
p fiares, según categoría. 
Ra 6ra ürciinaria. para Habana, 
wO pesetas, incluso impuestos. 
^ torcera ordinaria, para Ne\v-York, 
b25 pesetas, más ocho dólares df 
Apuestos de desembarque. 
Condiciones para embarcar en 
p Santander. 
. 1 ara. Habana, .deberá¿ presentar so-
liente la cartera de identidad debí-
t en te diligenciada, m á s el certifi-
"0 de vacunación. 
cawa Nevv-York. Primero: Traer la 
^tera de identidad.—Segundo: Traer 
»' J.asaporte del Gobierno civil de la 
' ovincia del emigrante, visado- por 
(loaSeí10r C6m^ de- 109 Estados Uni-
Oez distrit,o consular a que perte-
LJ1?—Tercero: Es indispensable sa-
7 Ieer y escribir. 
Ĵ J03 Pasajeros de .cámara solaraenti 
esitan el pamporte visado por el 
Cónsul de su éistrito. 
* 0s pasajeros que hayan garantíza-
poif1 Plaza c'on el 50 Por 100 del im" eil e dei pasaje, deberán presentarse 
tioin ^S^^'a con cinco días de an-
vSClÓn a la ie<Al!l de la salida del 
g^'h'a más informes dirigirse- tí. su 
^ S n a t a r i o 
^ . " O N FRANC!SC0 SALAZAR 
SANTANDER 
d e 4 0 , 2 0 y 1 2 H P . , e n s i e s c i l i n d r o s 
> i AGENTES EXCLUSIVOS EN L(VS PROVINCIAS 
. • DE BURGOS, SANTANDER Y SORIA : : : : : : 
CIÑAS v G A R A G | . . H e r n á n d e z CALLE DE VICTORIA, 19. —DUROOS 
SÜBS6SNTE EN SñNMDER: Q ^ ^ Q Q e s o o e s 
l i t o i 
C a s a B A R Q U I N 
A r c i l l e r o . 2 3 
Mezquida ha trasladado su íl'espachu 
al torcer piso de la casa nueva de 
don Pedro Escalante, detrás de la 
Casa de Socorro. 
Vende maíz Plata. 
Dirigirse, San José, 12.—Santandei. 
DR. O R T i Z V I L L O T A 
ENFERMED.\DES DEL CORAZON 1 
PULMONES 
Consulta diarla de doce a una y medí* 
HERNAN CORTES, 5, SEGUNDO (A* 
y Caja de Ahorros de Santander. 
Grandes facilidades para apertura dt 
caentas corrientes de crédito, oon ga 
rantía personal, hipotecaria y de valo 
res. Se hacen préstamos oon garantía 
personai, soüre ropas, efectos y alha 
jas. 
La Caja de Ahiorros paga, hasta mi] 
pesetas, mayor Interés que las demáF 
Cajas locales. 
Abona los inteweges isemestralmente 
en julio y enero. Y anualmente, aes 
tina el Consejo una cantidad para prf 
miOiS a los imponentes. 
A partir del día 1.° de enero de 
1921, las horas de oficina en el Esta-
blecimiento serán: 
Días laborables: mañana , de nuevr 
a una; tarde, de tres a cinco. 
Sábados: mañana , de nueve a una 
tarde, de cinco a ocho. 
Los domingos y días festivos no se 
realizarán operaciones. 
D r . V á z q u e z H a n 
da la SatorDldad 8 Instituto Rublo de Madrid 
P a r i o s ? G i n e c o l o g í a x U í a s d i g e s í i u a * 
nrmsnlta dft 11 a 1.—S. Francisco, 21 
NUEVA LECHERIA 
Sncursales: León, Salanianca, Torre'.a-
yega, Relnosá, Danés, Santoña, Astor-
ga, Laredo, Ramales, Ponferrada 
y La Bafiezs. 
Capital 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado 7.500.000 do pe-
setas. 
Fondo do reserva 7.500.000 de 
pesetas. 
Caja ds Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se-
mestrales de intereses). 
Cuentas corrientes y de de-
pósito, con intereses 2, 2 y me-
dio 3 y 3 medio por 100. • 
Créditos eo cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
. Giros, Cartas de crédito, Des-
cuentos y negociaeión de le-
tras, documentarías o simples, 
Aceptaciones, Domiciliaciones, 
Préstamos sobre mercaderías 
en depósito, tránsito, etc., Ne-
gociación de moeodas extranje-
ras, Seguros do cambio do las 
mismas, Cuentas corrientes on 
ellas, etc., Cupones, amortiza-
ciones y conversiones. 
Cajas de seguridad para par-
ticulares. 
Operaciones en todas las Bol 
sas, Depósitos de valores libres 
de doréchos de custodia. 
Dirección telegrál'ica y tele-
fónica: MERCANTIL. 
Hotel liOstaurant y Bar " H o y a r 
El único con servicio a la carta. 
Servicio de automóvil a todos los 
trenes. 
Amplias habitaciones. 
Suplicamos a cuantos nos envían 
noticias, quejas, etc., que lo ha* 
Alivio inmediato, curación segura 
con CIATICARINA GARCIA SUA 
REZ. Venta, Farmacias y Madrid. 
C. Recoletos. S. 
L U I S R U I Z Z O R R I b U 
MKDIffp 
Especialista en oídos, nariz y gargama 
Consulta I03 días laborables de diei 
a una y de tres y media a seiŝ  
MEHÍDEZ NTJNEZ.' 13.—TELÉFONO «SÍ 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO EN 1857. 
Cuentas corrientes a la vista en pe-
setas, 2°/° de interés anual; en mone-
das extranjeras, variable hasta 4 y 
1/2 0/° 
Depósitos a tres meses, 2 j - 1/2 0/0; 
a seis meses, 3 0/0, y a doce meses, 3 
y 1/2 
Caja de Ahorros, disponible a la 
vista, 3 «V"; el exceso 2 0/0 
• Depósito de valores, LIBRES DE DE 
RECHOS DE CUSTODIA. Ordenes de 
compra y venta de toda clase de va-
lores. Cobro y descuento de cupones 
y títulos amortizados. Giros, cartas 
de crédito y pagos telegráficos. Cuen-j 
tas de crédito y préstamos con garanf 
tía de valores, mercaderías, etc. A c e é -
tación y pago de giros en plazas (iel 
Reino y del extranjero, contra cojo-
cimiento de embarque, factura,, e^-é-
tera, y toda clase de operaciones. de 
Rauca. 
VVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV1 
EL PUEBLO CANTABRO se halla de 
venta en los siguientes puntos: 
En Madrid: Kiosco de «El Debaten, 
calle de Alcalá. 
En Bilbao: En la librería de Teóaio 
Cámara, Alameda de Manzanedo. V 
en el kiosco de la esíaoión de San-
tander. 
En Bürgos: En el kiosco «La Publici-
dad», de Ursino Bartolomé, paseo del 
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ÜIA 12 
Interior serlo F , . 
» » tí.. 
» J J . . 
... r» » a . . 
• » B . i 
» í > A . . 
» O H . , 
Amortizable 4 por lOP, !•',.. 
» » > tí.. 
» » > ] ) . . 
• » » C . 
» » » I J . . 
» » » A . . 
Amor t í / ab lo 4 per 100, P.. 
Banco de E s p a ñ a 
Banco Ilispano-Amoricano 






Idem ídoin, o rd ina r i a s . . . . 
Cédulas 5 por lü t \ . 
Tesoro 4 por W.), serie A . . 
Idem 4 8f4, serie A.. 
Idem ídem, serie B . . . . . . . . 
Azucareras estampilladas. 
Idem no estampilladas.-.. 
Exterior Borle F , . , . 
Cédulas al 4 por 100. 
Francos 
Libras 
Dól la rs 


















0 .0 C( 
274 0 
386 ti 
i Ú 5 
79 5 
37 (< 
97 í ( 













I f l f e n w 4 por 100. a 71.no. 71. 70,.'i 
71 y ri ,;::i \n v ICC; p.esétóe N7.<i'i;i. 
á m v ñ t o M Á p 5 i MÍ- ÍOOÍ 1900-, a 93:4 
y 93,30 per KX); |*esi&ts:s .'),"••;;>. 
Ir.Mii íd r in . 1JI7. a 93M '.i,¡,:u 
93,10 por 100; pas tas ^1.500. 
.\'(Mi •', pi ' in, ia. a 59,25 y 57,75 pj 
100; jjieoi íds IS.'üCO. 
AlsV.üria®, i ^¡ii^ciri. ' a 57 poir lOi 
1 las 18.GC0. " 
•Casü'i'a.uc. a 72,50 par 100; nesi.t.ü 



















i m Oo 
297 0 . 
00 00 
37 00 















(0 )!• IDO; 
OBlLIGAiGlONES 
ErEbad a P.crt-tyigi£ííiel"e, p r im ira cuii 
aión, fJiriiEiiiera serie, 80 poir J(l(). 
Tüiü i a a Imfeáo, sagiindia a&rie; 
32,2.5: • . 
| !l ! la a' IJÜliañ. .G^fetettíiéS, 85 poj 
•: Mfn. ' ' • , 
!• ip erlial éé, A lmsua , oinis.¡nn ú-A 
siio 19Í3; 76,7&. 
AÍ i l s, pI ÍIIicr.!. s^iiio, pr i r i iera hi-
tó si ' i . 50 por ICO. 
.\.:a. I i i i l , Zai a.̂ o/.a y Alicaiito1, seri( 
3, 7J por KiO. 
i ' í rü .n , dhiegue, r i , í ' -5 , 1 1 , 1 
II ," ; ) . 
«tiéva Vi>i k, cheque, 7,155. 
S e c c i ó n m a r í t i m a 
Balance semanal 
y ivsjicta.hb opuium 
-rejiatirar sobre l a re 
o' menos:' inm'Mlhila, d 
BOLSA DE B I L B A O 
i ' c x n n s - i T i i u c o s 
I i i te iáur , eni tí-tuíos, enii'-jióu 
SGláe A. 70,65 v 70,W; 1», 70,10; Cl 
70.Wl: I). :();:(; f t & M E, 70,80; cu se 
píes dilVivül: 70,20. 
A'¡ii.:rli¿:!ii'> eu t í t u los : sei'ie 
9 3 ^ 
n ; , | ¡ - ; ; i , - - . : s . M sn-O: s e m 
nubiie] i s 1 al 56.00, ¡01,55. 
IA'\,IIIT1:ÍII,:.I ¡iin de Hiíbabj 01.50. 
ACI . i l ! \ ¡ :> 
É t o c S (le Uill :iu, l.fiSO p a v í a s . 
Banco (Je \':/'.-a\a. 846 pfe'átás. 
llii'u'-n A l i i i ' ' ! a, 565 - i " ' 'tÚ®. 
Banco Cení i a.!. 1(0 o..-'las. 
N n L-.. Eí ; a fai. 2 ^ pSs 'las. 
•Süt-i- v AA::-. i . i.••.•.•!) fM i i-tas. 
M t i S I-ioMn i 17 y 118 par KM). 




-l 'na nii;.'\"a 
• irnois qpe 
> .:: ¡>' l i . iilíU 
' •s, fletes. 
\\\y Óvísri l:Li.i;li.ps, ni,ie.irrbro del P« 
••.¡I-'. p i . s idi nle de la ' Cám -ara , d 
,. . a Ció rtiía i íláifti'o djQ 1 iiM'lal - rra . . 6 
j u n t a g e n e r a l ce.lel.ii-íi.da eí 28 '! 
1 • \ tro tiiíjb (¡Ki' los fletes se rspoi 
• ¡a : i tíiilí p n m í o éo i í i o la iiiilusitri 
", fj Glíí tímido til ni'.ÚlUlo (.'iail,'b'üh l'a 
' . i , y qiv." (iiti ihi ia por c a i i i ó n bi 
• • c u a n d o en tfj-tá'd •Sü co í le no e:-
';: c i!a u n a li'ina a.-'.'M'l.iüa la t( 
itd&da. 
ÉSÍQ 1 • i • ía de 
a! a- • un .pOCO 
en i.í a ta. 
i toiñu .\a (a i 
ai! i¡ i a 
• poponeb í'árp 
sif pven i ' i i i l i p s oj 
(onlra. Ilictm'ia. 
cierto íjtíe i'"i"aTic.i 
iión infles; que su 
'.¡•i.s ppií' la; ^ in í r r 
.daja-'ü!. ' . y que > 
'•víuiiil, es' y a. m á s que CIIIMCIÍO pi 
a; r, ;i...->.as (!;• Al-.-ieania, ¿G ti 
ra'l-a qííe si las Inii l- i 'cs ina! 9 S :• 
•a. ¡ñati an v iv i r én las i inhas n 
sn'a in^poisilxle que fuese c a r b ó n - f r a 
S a lii,.;Ia,..|i i a. 
' i n c.irilar¡.4o, lós i>iin"nis áé Ca 
íf h a n lanicio la p i i iv^r ina , idea (' 
a i r siulár eO cai.rlión 11 chaLiípias fi 
•s' c.iaL-'es frapaiiiíoresi y de ' cnn.s.uin 
a a • • ' r , ¡ . y 0 para, el de OxpoH.--
y'vh. pi mo ai aliii áfl i n i n i i l i r can li 
«•ieroe al ta-air l a iiitei"ven<-i<''-n di 
a'a do. y si'.lo ant-? la ub-t . -naíón (i 
«8 ciniipi aiinivs h'Mi t aiido qihí di 
s t i r de hociho, aun cua,ri(lo no» i 
¿f íséeí i . 
P . ro de o1<-a pa ' io, el aumento d 
•JS expoi-t.a.c.lon-.'s. lia próvida ; lo un 
•nci iiai éí] las fi.-í' S, y asi. par ajri 
•tó', venias tpie en una. sanana, sóí 
i pieMia de l larccliaia lian ll'églátj 
ais ti .' SitHX) tiiii''la(la..s da ( a r a ó n ii 
[&% pi rn ¡i! dale de 21 eh'-Unes, e' 
07. da 17. 
Hoy a! pr 'cia d'.-l carlirni inglés o; 
1a aa'li ' i ' 20 y "w cia.'lin-s, y ¡mu jk 
r i óndonos al m á s c e n i a a n i m . can I 
ete. cO'i'riieiiit/é, no Sauití de BaSdeli 
feébás.; lo qu 
la. h ipótes i 
L a m í a - (lie 
i iMim • (5! . . ' ' a' 80.GÍJQ, 300. 
a aa. S0O y p^srla^. 
I O S 
A las C o n i p a ñ í a s de los mismos re 
clama R I O S , Atarazanas, 17. 
! has! i ni ' i l isiante 
é-'-sir Oven C'bil'p.-. 
giietíian las pas'Jaiulades -del ca.T 
>n anaaicaiai . Sus fletfcS han . i d 
• adñnKl"; >' hr,y nó Se pa^a. p.;-
-.¡'•rio a Kui.Hia. i ná s d" 3,75 dÓl)Q¿CS 
.Vüí. al hu-n r i i i l i n i va l í a antes d 
Wi.dun, | j . , iru...,;,-;,. :¡ d,«.|. ¡.ivs-; • y ¡my seria u-
beílo ideal ' t ai. ain a t y nipidío, ) 
a ú n a.sí, sialdría. a 57 pos^tusi en Bar 
cailalia. 
, ('.aba hiiiiliián que a!, car l iún inglés 
baja, y eso no sería, e x t r a ñ o . E n lar-, 
pr incipa! 'S minas de ('.¡inlilT no hay 
ya sitio jaira ahnae^nar el earluai. 
v en Xawcastl ', el-,coque ,de gtis so 
•frcae a 10 i la lMics, y aún nV ans sí 
e ÍCJ U-OSaai prania. pia.'s uo hay ilna-
-le gnara'arlo. 
• En ciiinhii) , i i fí'^íe na as waNisíiiiJI 
pie baja, pi: r la i'a.lta ÜG n ÍM im. I!:I-
.ia. la. ceca-sez d i [exp; j-1:1 ai.oo'í ss d.-
ai-líl i al de i( i ro c- i.aíial, qUe ha- I ! : ' 
adn á eOM.] alai-sa a 7 > naalio cía -
Lnés aun «lesde puertos de! Alad i ; . • 
raneo, sien-do una. éxcepeión al II ai a 
'.e 10 y medio chelines dr-áda Htieivu. 
pie ha í ró conf '^ 'u i r el vajup- a-pañi-1 
Con 'a ¿O Aliasaliai. 
El- «tárn^sgui-McncÍM). 
E! .-áb>a.d(>" úllronu tuvo lugar mi 
AsMlleros. Enska.Itluna la bo-tadm,. 
'.d nn-.-v-o vaper ^ A n i c i . ^ u ' i - A u m l i 
.•onstnn'do en diches Asti l lérus por la 
asa Ñavaiéíd Sola y Aznai-. 
El nu í 'vo vapor carga, ¿ f i a s 5.50i 
aa/ladas; 
' T"a boteL'duBra se efectuó sin nova 
dad. 
. v i. v V'VVWVVVVWVVVVM̂AVVVVAaAAA'VVVVVVXA-VVVVt 
L a Gariclad de Santander.—El mo-
•iniíofito dél A^ilo en el cMa de ayer., 
ué el siguiicnte: 
i i n i i t ias Uisti iiinida,;-, 687. 
'v fcci^i lli S por paili.r en la vía pÜ-
blijoal, 4. 
•!*ii»''ios que quedan en el día de 
hoy, 139, 
' w . i W w vVVV\m t \ V\ V\ VVVV̂X V\\ V VVV/VA.'V V\ VVAAA 
T r i b u n a l e s 
Juicios orales. 
Ayer tuvo lugar eJ ju.ieio -u a! da la 
-aa.sa,, ipi .. . i fópfe cíji'i .1 u/.ga.dó del 
i i ""uiila por' 1 •sinn-.s, .'cani.ra 
Vflifóhso Cano. 
liil t.eau.-.nte hs.;-a,t, foñor Valma'-v-
'la, con-id 'rí) autor de un r ld i to di 
'sionas al proa-'-ada. aja 'ohiiido la. 
¡.¡•cnn.-lancia. a í e a n a n f ' ' . t n v - T a de' 
r t í c u l o novano de! ( ju i igo pi ñal , s i-
•vte.mlo a': • la Sa'a. la Qefjia de i na-
ro nieses y un d í a dé a r r a lo mayo) 
.iiH.!'-'mni/::i.i ión de 200 peseta.s al pe í 
lldicíiclo, 
i ai 
a. a 1.a ¡ amian to de be 
il,'c-'d.nliento. \ai<'. si 
' idn i i i léti enü-adaaa 
idas it l t l loCl lia las, Cl 
ni iia.aia: [fí par -aía 
q u e . v i v í a corno úni 
gn vidnn!ad v... 
•laMiias d d osit! 
' ana-n ía una. di 
ale- da vas. fuiCUÍ 
píy ; a u la r de su 
seyún ella, dice, 
!)laid;i. 
- Ala-, no ncal :'. todo daspiiá^ .de ds 
'os tra 'nta dia/s; ella c o n t i n u ó dora l ' 
e doCO di;: -- sin cainei- nada, par i d*" 
•ante pls|e s a ñ u d o perfódxf cbnpintj 
•n brher. Ivslo, gegrin i lia afirma 
•andaa. las eainiicionas da un naad 
d^'alu.io. Pudo- eiirim-.-as p:¡s"ar-se da 
i tr'-as horas aaila. d ía . t ra l ia jar á V t 
Hiilad. -poripia sn'-: f aca l l a i l s la pa 
ea í aa enoau is nais ih-s" ja-da -a 1 
nis íné qna sUs s-adidas: la paj'ecí 
ma las p: rs aias que la rad 'ahan 1 
l a l . l a l a n , sianipie . dci i iü-dad" alb 
"aa ÜIIÍ i alai la- l'"a¡da;s qlie RC le p-Fj 
ioreienahan, dani.i'.siado /ia 'das ó d 
nasaMlo a/ncarail i i^. M] | i-igesiiii,-
marto día. del -fxpe) imanlo. víépe] 
le Xavidad, qfiijfio oí rece r llores a sa 
•mieas del sanalnaii ' . v a as'a lio "r« 
•oprió siete k i 'ómel iTr . a píei A' am 
¡i'neá "ii-n, segando d ía , , poi- ú lü i tn 
'•a-menzó a tóajMU.eiíüiiiise, p i imdpiar 
do a. bncei lo an una prOpól'OTbn m í n ' 
•'i,a. Desfio el TU-ineirú» l'a.sia, al li 
l i ' l avunn su salí ld fuédiar fae la , a pi 
•ar ele noe durarii'1 .esi-.-- tiempo pe': 
rj|ó 15 IsUOG, ('. 'i-i tojlos durante el pf 
i'ío'do en que no bebió "nada, 
íía, j i eñora Lipinska asiima. orí d-
'"•ii ' liva. une el ayuno es ] ••!-f--( tamer 
''• fcólérQ.bÍe, y quizá cuando lijo se rj 
apnc'a. a beber s a p o t a r l • por UiTP 
"iaii-no. con ta] óe que .-a taOL;-,! cr.-
d a v i i n a u í e y can '•n as.pii i 'n un 
•dania. vi.e'lancia y da q u a , ¡ ¡ ¡ ¡ o -
da id i i a r por i -u r sae ién o d-1 -al ra _na 
aera. h;s- productes de da-a.-'io q'aa !•• 
•aai'aaiaaa^, qne uo pu 'Nl ' i i Ge^ar, ai'-
ain'an OJi al o i ;4-;i n i.-i i aa 
Dé a q u í la fni iclusi i 'n de na • 'ai • 
alfah:(- de í'oi i< s'Ue-iri liit) ñlé i-or I 
•i'ui.'cnles divarsias que a • ] '• hacia' 
dai- rver pnr1 v í a s in-egularrs . . 
A íeTs liavina-- que ]'••-ajlta.larn de e? 
Vr. n í í m e n t o s sé a ñ a d í ?iiñ l o ^ veneinó 
prodtieidt*? p'Or IOS la-ajicainanlos qa. 
La- Gua-dia 
Un 
nn/n ic ip id a . ^ ' i ^ 
na, 
cóti 
- ' 'Util .,.v,W' 
la 
Sé ' l e inyectaban ' s i n tener en enení 
m w m * m in-ocesado pulo Ja |cs (!l , .^,i í , lu,s ¿ G e n & d r o h a en i 
^ •"•*'•• ' ! 'ha i>r. xin-n, sin duda}, en qu ., 
la safa ra lapin-'-ia, au t r -a d- un c' 
lehre l ibro s.'dn-e di-s !,-nin¡eaa'-, iné'di 
cas.) y eonfarancianta' 'afamada, ev 
p p n f a an prildi<n sus ideas ÚWQ 1 
uulri(d.r>;-i, el nyuno y la. ¡in'h'"ncia (j 
la parte pr-íipiiaa en el estado de. sa-
lud \' anf- riiaaiad. !',i)hi,á qia? lai-iion-
(•:•]•. por l ó menas, qne su dacnn ian í 
ean síklyre i s í a s m,aterias es inenm 
para ble. 1 
T^nia.li' -'at-' tuvo - lugar el de ia can 
ia seguida por hurto, en el Juzgado 
leí Este, eóntrla Victoria.no Naval, 
E l sieñott- teniente íh-ea-l cáíiíiGó 
'.ec'hois como caii-i¡inri\-a.-; de un de-
do de. h u r U i concu ¡ av i!;do la. cir-
ansaaada agravante ÍS d d a r t í cu lo 
0 del Código pemal, pidiieniclio a la 
' a la la. pef^a de dos jné&eS y un día 
le arresto mayor. 
Da defcisa, en el acfo did juieio, 
lodiñc ó sus- conelusiiones, • aipivoiian-
o la, ( irruí:- la o id a al eman! i o c t ó a 
•el .¡irlífiilo noveno .db didlai Códíigo, 
Sus;jenf;JDn. 
E! ju i c io (Mii,!. s-.-ñalado para' el dí'^ 
> ayai-, en causa, del .luzga.do fie 
-antande.r, seguida por s u s t r a r c i ó n , 
eaiilra Efínsardo I f igu -ra. y Pedro 
ais. lliLCUrara, ha. aidq .s-asapMllida 
•asía nuevo seña.'.a.ndento. 
POR BOGA DE OTROS 
ayer que la c l i ini aaai ( 
mern 9 da la ralle d: 
tós a.mxmrJ'.a. dc'S.plciirl 
yendo un pi liigro para las'tj'^'J' 
los. ' " 
Chico denutiVjái 
En la larda , ríe ayer, r | 
once año-s, Aiigxvl Elano, . j i igaii^ 
un earro da mano. d.ió un ¡ f u ^ 
ic conti a un farol ele la \̂[V/, 
i l añad ío , rnmpi -odi» los i i i " 
mismo. 
f i l é daaumia.tjo pur I¡ 
a.icipal. 
A c c i d e n t c 5 
l ' l i-i 1 iaar;ii. (I i otiieuftntr 1 ¡a 
trabajando en, una obra fie don'Wal 
¡jisscO (1-ii.reia so produju una h . ' ' 
.•onlusa con la p é r d i d a de 
ra fallan ge dal dedo; 
iloroelio. 
IVrrro Aivae •/ (¡•a.r< ia, Lucas Ro 
zns Pablo y Mar iano d i Pino j j L 
ínez, a-' veint'-i res. ta dala y cúa< 
«enta y dos a ñ o s de edad, fesp^J 
/ a m e n t é , trabajando en la (!••.•-,-ii-̂ 'J 
de piehi . en el nmelle, sufiíLeron/c^, 
j un t i v i l i s en ambos ojos. 
Eneren can atlas en la. Casa d,, gjj. 
corro. 
' Casa cíe Socorro. 
AV'M" v a ¡d ai \ i - ' ' i'u-'-r -a iisis'i-i,^ 
?n este benéfico esiaideciia^ento:". y 
Valen t ín (¡nnzúiez Cómaz. do v<ia. 
!iorho año.s, de una herida o.iüib.-i 
ai el labio ínfar ior . 
B oda Corosliza Ca.mus, il;-yoiijlj 
Dios, da una -herida incisa COTÍ p^i 
d.ida. de sustaneia en el dedo .puigjit-
da la l i iano d,a-eaÍ!a. • 
Ciida. 
.En la esa ni -.ni de su doinioilio & 
- a v ó a-ver Alaría T.-nisa. Ab-nehaca, ih(. 
einte "año ; d-,! edad, i -, eil.ieiwlb m 
fueríc golpe. 
En la ('"a-a - i f - Saca-oro 1" flir-UMV-
"dada l a f r a r í u r a -de, la. pbma->biv-
día por su teredo'inferior. -
MEDICO 
Especialista en enlermedadea de loi 
i l f i a s . 
: o n w n ü <!• n a \ . PAZ. 
Bípeclailsta en enfefDpedaiies de lo» nliii-
CONSULTA DS A UMA 
Atarazanas, 1 í , íeRundo.—Tél. Mli 
Alameda Primera, numaros 20 y 22 : : Telgíono 4-81 
SlieiíRSHli EN 6DÓH: IH5T1TUT0, 39. ; Teléfono 6-34 
Servicio completo de entierros, disponiendo de carrozas fú-
nebres, de estufas, de primera, de segunda, de tercera y do 
cuarta c lase .—Ataúdes, féretros, sarcófagos y arcas de todas d a 
ees.—Gran instalación de c á m a r a s mortuorias y capillas ardien 
tes.—Inmenso surtido en coronas y cruces naturales y artificia-
les. 
Esta CASA se hace cargo de la tramitac ión de expedientes para 
traslados , disponiendo de magníficos furgones automóvi les , y 
cont inúa siendo la m á s RAPIDA y ECONOMICA en la presta, 
eión de sus servicios. 
m a r c a L f l V A C ^ A M A R S L U P e d i d l o E s e l m e i o r . 
Venta de marcos y molduras de todas clases. 
Grandes novedades y surtido muy variado en marcos de diferentes for-
mas y estilos. 
R R E C I O S F i J O S M U Y V E N T A J O S O S 
No comprar marcos ni molduras sin yisiiar antes esta casa. 
B1ÍCSD0, 11 (en el mismo local quo>ca?a la exposición de fotografías dé L93 ITALIANOS 
ALQUILER, CERRAPOS, DE GRAN 
LUJO Y PARA TURISMO : : SlH.MIMn: 
COCHES DISPUESTOS PARA SALIR 
¿Cuánto tiempo puctíe es 
tar£e t i n cemes ? 
1.a lárgid adunia de Mac Swin.'V. al-
alílc dr Cork, h» dejado sin ivs .-lv i 
raudos pi-nhlainas rolfitivos a l ayUnO, 
v en varios paiV--.-̂  lia hohido nn-di.-i:;-
qíiie voluntafifuiierite se han ¡wjinetictO 
í cxiTf-riciu-ias d<d inis-mo f^éhcro, pvp¿ 
•a ;M !,-n-;i r <lii laií* puidr í s ótísjeWtl'Si É 
doc tór l.h-nry Boiiqneit, eñ «I • b'ernps 
uos relato 1" héeíio | ior l a doetoia 
'di-ins^a. pidaca do él í-^eil. 
i.a. .".u'iora iJnuo.ka. hny qfüc (03 
% (Mi (M)"Mla. está ;u i - i i indo :!(!;i 
l y u n o , ya (pie . p r e i rihadidu.-i' 'o 
•ul.tof i\-ani( idc a sus . <-i¡riit's. quiso 
•11-a. d a r . c n a a d a dfe tOs i-.- su hados de 
hi tefapéut.ica. por ella. ' pn r - r r i l a . \ 
pie acfOídnicid-- écviítiii.üa teniendo 
•no nn trafanii( nlo áe h s uñís efiSfl-
eu ¡íron n ú n i -vo de cur-M io-'d;id 
ni las (pío i n t r r v r n ú m dntiló ( ausan-
•{••: los I V - i K i n u ' d i d - 1 hi rttitHfjióri. 
• íi •; iiii-s tic i sio dii < i eíiló VÍ; i - \ 
%M Iferiéf idhi ¡nisnia ¡i; ( i--id;id (lé es-
'c. g'énei'o de ^.i.ra'cióiii asi lia g u á r d a -
lo y¡i un nvnnn pró'Wn^gad'i) en KOsi> 
.o. d(-s| ors en Haijit'íf)^, (de. El afíd 
i)ns.aclc>, odnt idu on P.ri.aldon. Im-
;>ía ívanctido. de nueva w < • \^ trato-
miíóhto, parn nn'dii |d s ¡aiusiis hi oiai-
xarnn a rtan-por dilV , entes . N ITOS SU 
á,hst,ha:n(d¡i. Oí^io ( i í ; is Üiíéjni&S fté 
l e rod ia i r esta i x|ie|-iiui(da illóólTlplét.a 
fué cnandn iMnprcndii) ella una nue-
va que que r í a fuesy det '.-iva. en el sa-
natoi ¡o de CJieshuiu corcí) de l . u i i -
die--, h s l a ve/, eshdia ns indh i no sólo 
o no eoiner, StflO hind iidi a no hehor 
en tddn <d l ieinpo. dura i i le el cual a l -
ean/.a-ia a iSoijwjj'tfir este avnno t ida l . 
A lcanzó a resistir t u hita dios, du-
i-iiníe-ios (-nales no heilló ni una gota 
de l iquido, Kn ciiinido. di'< inis Intes-
tinales y báítc/a le pei'uiitfan ellíninoa? 
la.s toNinas. flilie, g pe?ai' de iodo, ela-
hornlia \-• ma nlenín iid-M-io el foneio-
nain.ienío de su ' jjlM:. 1 he í;i h o u h i é n . 
•adainenl^ nn inÍMinniin d - OKivhni-'n-
tn; conipresiis cíítii aicis y inosaje dia-
¡ad iv.-d.,in sil en ci i iaeiMi, y a 
olios s<' e'lrihuve la faJia de dolores 
ehdondnale- í , \ o cxpeHinen tó niíboa 
sen&ndón liiyilost.Ti alg^ína,. V.wk de 
!! id d. -.ioaie( iei-cii eollilde-
P r i m e r a E n s e ñ a n z a G r a d u a l : : U n p r o f e s o r p o r c a d a 25 
a l u m n o s . 
i e t i 
M o r a s d e c l a s e c o m p a t i b l e s c o n l a s d e l o s C e n t r o s oficiales, 
B a l o n e s d e e s t u d i o v i g i l a d o s . 
C O M E R C I O P R A C T I C O d e I n m e j o r a b l e s r e s u l t a d o s . 
B r i l l a n t e s r e s u l t a d o s e n l o s e x á m e n e s , a d i s p o s i c i ó n de 
. q u i e n l o s o l i c i t e . 
3 P r e p o r a t o i o d e o a ? r r e r » . s u 
"-Lí'!.-:: 
i<&s ayuda ¿ las digoatiosM» y ú & a ú k ^ á t ^ & m m k > íaa ^olssitas S i l 
& MAR?© DE m t E l L . R U E l B L . O C Á N T A E 3 R O ARO VJII.-PACJNA 7. 
T(RT****VV _̂ WIIHB IIMIIMI •mal--• x j i l _ . ! ^ ^ - T - r 1 i r - - ] ^ j nj^Q.^^,-ri«^uj mar 
U N E 
Ü y í í i o QiiiDceDal y directo M i M M w a M a , Sléxlco y Estados Sóidos 
P r ó x i m a s s á l i d á s d e S a n t a n d e r 
•Kl^ta 11 de abr i l s a l d r á el vapor M A A R T E N S D I J K . 
iHioitiendo carga, s in trasbordo, p a r a los puertas de H A B A N A , S A N T I A G O 
J m , t J l E N F Ü F f J O S , V E K A C K U Z , T A M P I 0 O y N U E V A O R L E A N S . 
" pura fe l ic i tar esb ida d ir ig i r se a l Agento en Santander y G i j ó n , 
B a r c i a , W a d - l l á s l p r a l . - A p c r i a d o 3 S . - T e l f i i ; 3 4 5 ^ S a n t a n i l o r 
El día 29 de m a r z o s a l d r á do. S . a á t í t í i d W el v a p o r 
j ± . X J I B * O n x r i s o X I C I I 
S u c a p i t á n , don F r a n c i s c o C o r b c í o . 
¿millendo p a s a j e do l u d a s c lase .ó y c a r g a c o n de s t i no a l a H a b a n a y N e w -
^ a r a i n f o m i e s ^e r r ^ ' ^ s y d r m á c o n d i c i o n e s de pasa jes , d i i - i g i r s a a 
^ CoDsigi 'ab-.rios en S i u i t a i i d c r , s e ñ o r e s H I J O S DÉ A N G E L P E R E Z Y 
^PAÑÍA, P a s e o oe P e r e d a , 3fi .—Apartado, n ú m e r o fi.—Teléfono, 62. 
El día de mar/.o ' , a l a s t r e s de l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r - s a l v o 
g|fcgencias—el v a p o r 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
S u c a p i t á n , don R a m ó n F a n o . 
dtottlando p a s a j e de t o d a s clases y c a r g a , p a r a H a b a M A y V e r a c r a i » 
P R E C I O D E L P A S A J E EN T E R C E R A ORDINAMA 
Para H a b a n a , 550 pesetas , m á s 26 de impues tos . ; 
Para V e r a c r u z , 575 pesetas , m á s 15 de i i i i p u e s t o i * 
En l a s e g u n d a q u i n c e n a de m a r z o s a l d r á de este p u e r t o de S a n t a n -
der el vapor 
O i " 0 - c i a , c l d o O á / d i z s 
para t r ansbo rda r en C á d i z a l 
I N F A N T A I S A B E L D E B O R B Ó N 
admitiendo pasa je de t o d a s clases c o n de s t i no a M o n t e v i d e o y . B u e n o s 
Aires. 
Para m á s informes , d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , se-
«ores HIJOS DE A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A — P a s a o de P e r e d a , 3*, 
ipartacio n ú m e r o fi.—Teléfono (13. 
. 
E L R E M E D I O M A S S E G U K O . E F I C A Z , 
c ó m o d o y a g r a d a b l e p a r a c u r a r l a T t ! í S ? son l a s 
•Casi siempre d e s a p a r e é la T O S a l concluir i a l.s caja 
PiOAKSÜ KN TODAS-. LAS- FARMACIAS. 
Los q u e t e n g a n ^ 9 | w l F 9 L * s o f o c a c i ó n , u s e n l o s 
C i g a r r i l l o f l a n t i a s m á t i c o s y l o s P a p e l e s a z o a d o s d e l D r . Á n d r e u , 
que lo c a l m a n a l a c t o y p e r m i t e n d e s c a n s a r d u r a n t e l a » o c h e u 
S r 
Vapor 
_ > , _ de 15.000 toneladas, s a l d r á hac ia el 
S ^ i j p i ^ X J L C - ^ j p 20 do marzo p r ó x i m o . 
^ R E C I O S : P r i m e r a , desde 1.350 a 7.000 pesetas , m á s i m p u e s t o s . T e r c e -
.* ordinaria, p a r a H a b a n a y V e r a c r u z , pese tas 626,10 y 641,10, i n c l u i d o s 
03 ^pues to s . 
J ara r eservas do pasa jes , c a r g a y . c u a l q u i e r , i n f o r m e que i n t e r e se a 
pasajeros p a r a H a b a n a y V e r a c r u z , d i r i g i r s e a l o s c o n s i g n a t a r i o s de 
U^Paf i ía , en S a n t a n d e r , s e ñ o r e s 
V | A L H 8 J O S . P a « « o e l » í»<RR»Afflaa 2 5 . b s s s o s s T a l . 5 8 
fciS?Bainl(io í )0r l&9 C o m p a ñ í a s de los ferrocarilga Üel Norte de E s p a ñ a , « • 
IQJJ* ̂ ei Campo a Zamora y Orense a Vigo. de S a l a m a n c a a la frontera por. 
0uprf'a y otras Empresas de ferrocarri les y t r a n v í a s de vapor , M a r i n a de 
¡¡¡JJ™ y Arsenales del Estado. C o m p a ñ í a T r a s a i l á n t i c a y otras E m p r e s a s de 
to egación. n a c ¡ o l e s y extranjeras . Declarados s imi lares á l Cardi í f por ei Al-
£ az«o p o r t u g u é s . 
I l í o n e s ae v a p o r — M e n u d o » p a r a fragua*. A g i o a i í T a d o » —Cokg parft XLBOI 
^ g T O c o g ^ d o m é s t i c o s , 
^ í a c g © pedidor a ]w 
S o 
Tora l ; 
ô PQa i n í o r m e s y precios dir igirse a las oP.c inás de l a 
5. Barce lona , o a sus ag'eñtésl'éá MADMID. don R a r n t o l o ^ e ü . > 
01 . — S A N T A N D E R . Bfrño-res. H i jo s de Á n g e l Péi íez y pompadla , 
y A V i C E S . agentes de ¿ a SociífMed HuUei-a E s p a C o l a . - V A I J s N C I A , d o » 
'AS* 
• i 
I < I p l 
P O M P A S 
S e r v i c i o d e e n t i e r r o s d e t o d l s s c l a s e s . C o c h e s « e s t u f a s . F u r g o n - a u -
t o m ó v i i g j a i p a e i t r a s í a d e d e c a d á v e r c s i ñ i z i a m é m í c o v v a ú o p a i ^ a d u e l o s . 
G r a n s u r t i d o e n t o d a c l a s e d l e f é r e t r o s y a e * c a & i n c o r r u p t i i s l e s . S e r v i c i o s 
e n e l m o m e n t o p a r a i a p r o v i n c i a . E s t a ( C a s a d i s p o n e d s p - a n & e o n s s e n e l 
¡ o d e CBS " 
SUCURSAL EN E l ASTILLERO: DON FRANCISCO ISAAC 
S E R V I d l Ú P Í R M A N E N T E 
T e l é f o n o 2 - 2 7 
G u i s a n t e s 0 , 5 5 k i l o ' 
H a b a s 0 . 4 0 
J u d í a s 1 , 8 5 
T o m a t e s 1 , 0 0 
C e b o l l a s 0 , 3 0 
A l c a c h o f a s , 1 , 0 0 d o c e n a . 
C o l i f l o r e s . 4 , 0 0 -
Z a n a h o r i a s 0 , 4 5 m a n o j o . 
T o d o p e d i d o , d e s d e 3 0 p e s e t a s e n a d e l a n t e , e s 
s e r v i d o f r a n c o d e t o d o s g a s t o s , c u a l q u i e r e s t a -























I V i s n z a n s , ^ 1 - : : S E V I L L - A 
S a l d r á de este p u e r t o f i j o el d ía . 28 de n i n r z o e l m a g n í f i c o , v a p o r es-
p a ñ o l ' 
de 18..400 t one l adas , ' a d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e r o s de l u j o , p r i m e r a , se ' 
f u n d a , s e g u n d a e c o n ó m i c a y t o r c e r a p a r a l l á b a n a . 
P a r a s o l i c i t a r t o d a c lase de i n f o r m e s d i r i g i r s e a l A g e n t e gen o r a l e n e l 
Norte 
D O N E F ^ ¡ A l S á C í S O © O A R O I A 
W a d - I í á s , 3, p r i n c i p a l . — A p a r t a d o 3 8 . — S A N T A N D E R 
' A B R I G A D E T A L L A R , B Í S E L A S Y RESTAURAR T O D A G L A S E 0 9 LÜNAB, 
^SPKáOa O S L A S F O B M A » V M E D I D A S Q U E SSE - D E S E A . — C U A D W í í S tí,KA» 
B A D O S Y M O L D U R A S DEL PAIV V EXTRAKáERAS-
9 Z n P A C B O : AmOa da E s o a l a n U . niTiOPf Í> i . Tftl. 8-23. F á b r i n a : Cfti>ifc»**l, Ifi 
Nuevo preparado compuesto de bi -
carbonato de sosa p u r í s i m o de esen-
ia de a n í s . Sus t i tuye ¡ con g r a n ven-
aja a l b icarbonato en todos sus usos . 
— C a j a : 2,50 pesetas. 
de g l i oe ro - fos f a to de ca l do C R E O S O -
T A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r ros c r ó n i c o s , 
b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d genera l .—Pre-
c i o : 2,50 pesetas. 
D E P Ó S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n Bernardo , m i m e r o 11.—MADRID 
De venta en las pr inc ipa les í a r m a c i a s de E s p a ñ a , 
S A N T A N D E R : P ó r o z del Molino y C o m p a S í a 
P A S E O D E P E R E D A 
(Entrada por Calderón, 2í 
M a q u i n a r í a y m a t e r i a l e f é c t r i c o . 
É q u í p a m i e n t o e i é c t r i c o d e a u t o m ó v i l e s . 
E S T U F A S E L E C T R I C A S , n o v e d a d , d e O ' I B c é n t i m o s 
d e c o n s u m o p o r h o r a . 
D E L U Z Y 
D E 
L e c c i o n e s de D i b u j o y . P i n t u r a . 
. I s abe l l a C a t ó l i c a , ' 2 , . " i . " d e f e c i i a . 
i c e S I 
So a l i l a n l i o j a s f i i l l e l i e , a d iez c é n -
t i ruos . T a l l e r do v a c i a d o . P l a z a V k ' j ¿ 
( e l e c t r ó l i s i s ) . D c s a p a r i c i i a i p a r a s i e m -
p r e d e l pojo y v e l l o . 
C a i b a j a l , 2, d u p l i c a d o , de 12 a 1. 
P . L L A M A 
I S T o • \ 7 " © : a . c i o : r 
bu l e l l a s sftrC co-ir.s-u.llar p r e c i o s a R A -
S I L L A , que;- coni.pi-a de tudas-, inclu.- ío 
f rascos. 
l e p ó s l í o d e c a r b o n e s 
S A N T A N D E R - S A N S E B A S T I A N 
D e s p a c h o s r á p i d o s a l por mayor,-
V e n t a s a l detal l en el D e p ó s i t o . 
O f í t i n a : C a s t e l a r , O. T e l é f o n o 171. 
. D e p ó s i í o : M a i i a ñ o . T e l é f o n o 206, 
Se re forman y vuelven fracs, 
smokins , gabardinas y unifor-
mes; p e r f e c c i ó n y e c o n o m í a . 
V u é l v e n s e trajes y gabanea 
desdo Q U I N C E pesetas. 
M O R E T , n ú m e r o 12, S E G U N D O 
P r o c e d e n t e d e u n a i m p o r t a n í e casa , 
se l i q u i d a n iminidiMl de c u a d r o s y 
o t r a s a n t i g ü e d a d e s , a p r e c i o s i n c r e í -
b les . 
V E L A S G O , n ú m e r o 17. 
S ó l o p o r u n mes . 
y c . 
J a u l a s independientee d i sponib les . 
S e r v i c i o p e r m a n e n t e y a domiellitf, 
T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 
A u t o m ó v i l e s y c a m i o n e s p a r a a l q u i l e r 
T E L . fi-lfi.-S. F E R N A N D O , 2. 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
C a l l e de S a n J o s é , n ú m e r o 7,ba3cS 
t o d a clase de m u e b l e s usados , C A S A 
M A R T Í N E Z ; p a # a m á s que n a d i e . 
J U A N D E H E R R E R A . 2 — T e l ó l , 691. 
f S U C E S O R D E P E D R O SAN M A R T I N ) ] 
É s p e c i a l i d a d en v i n o s -Djancos de la 
Nava, M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r * 
v i c i o esmerado en c o m i d a s . — T e l é f o n o , 
3 E F t o y * o , 1 1 y 
ftRAN C A F E R E S T A U R A N T 
6sp»c ia l ldad en bodas, banquetes. 
H A B I T A C I O N E S 
Servicio a la c a r t a y pnr « u b i e r t n g 
L a s a n t i g u a n p.afíril las pec tora les de, 
R i n c ó n tan conoc idas y usadas p o r el 
p ú b j i e o s a n l a i u i e r i n o , po r su b r i l l a n t e 
r e su l t ado p a r a ( .ombal i r l a tos y afec-
ciones de gargar i ta , se h a l l a n de venta 
en ¡a d r o g u e r í a de P é r e z d e l M o l i n o > 
C o m p a ñ í a . , en l a de V l l i a f r a ñ o á y 
v o y e n l a f a r m a c i a do K r a s u n . 
S E T E N T A C E N T I M O S CAJA 
A N T í S A R N I C O M A R T I , e l tínico 
l a c u r a s in b a ñ o . Krasco. 3.25 pese'; 
V e n i a : s e ñ o r e s P é r e z d e l M o l i n o y Cj 
n a ñ í a , y Dfág y Calvo, l ' . lunca. , 
'i-iirilWet.iuey frrsiiílnn carag, pj 
f ^ M ^ i y a|)cataii a lijii iu» 
E N S E G U N D A P L A N A : 
^ /VVVVVVVWVVVVVVVVVVVVWIA/VVVVVVV^ 
E L N U E V O L O C A L D E L A T E N E O 
ú e i é d o l a i ardo de ayer ín-
oltcial dé la. inau-gu-
IOVPS Ipicailelg doí Ate-
yUniidos cu la oallc 
A las 
Vd I úgar el act 
raüiúii de. los i 
nieo Munt;iñó9, 
lie San José. 
EsUm i'.istailadan tocias las dapen-
dlenictias con gr: i i i Lujo y 9evea*i(laid tiQ 
dtícorado-, Sü-hivsü.ii.Muítv cnti-ei ollas, 
]U>1- SQ Ilia^!i¡lic.'nr!;i. el h&imOtSO Zíir 
gttárt, del más imi-o estilo eispañol; 
El rosita do las (IqiciHlvnchis dol Ate-
Jieo dan una nota de buen gusto y 
n nfort, 
Kn las paiv>d.es ha.y gnm número 
de, üualdlros de EspiÉiióisa, BcaniaEdo, 
\0V'&Bsr y apuai^os do Vidorio Ma-
d''» y algunos dibujantes f-aidiuwlo-
•rimos. 
El aailóri do fiestas es mailnu-nfo 
jii;i.i4"iiíüeo, cu-ijia/. pata más de s-is-
oiontiiis personas, adornado con dopu-
rado IUK : i gusto. 
CIMTIO, os lut i imil , en él se folobró 
la do Inauguración de Los nuevos lo-
cales, y no hiiy para, qué decir que 
•estuvo lleno de pubíico dislingaido y 
oleigainie, on el que había una. niíitad 
de bellas señoras v señoritas-. 
O t c ú p a b a n j 
Ol ^(ilu i :I:MI 
pi'OsLdent:! d 
l l i av ra ; ol Sí 
Vitcariu; r l 
el CalH'ldo 
a irilui.Ma pi^íjHjdtórícial 
• civil, .jCñcr Ricihi; el 
Atanop; señor Pombo 
cir López Arana, por el 
:ño,r Cluri m '1:1 n i, por 
de la. Santa Caie-
Idlra.l; ol señor •Caunporreilopjdo, por 
JSl deán d'e la n:i-!i;a: d peñur Volas-
co, por d alcaide; d señar Xárdiz, 
por d coinaudaute de Mariiiá; el se-
ñor PoitUla,, por ol gobernador mi-
litar; d señor Vignolle por d direc-
tor del Instituto; ol pr-sidenle do la 
i.Vudheida, sen,'!- pTdláez; tá (i'ii-edn-
ra de la Escalda No.i-niia.l de Maes-
trajs; "d de la. Escuda. Industria.!, ?•<• 
ñor Torrionte; ol señor Lópéz Argi'e-
oLón de Cienci is Mora-
3 del .Alónen; d $&ñOT 
lío'dia, por la de I.áte-





ratui'a, y c 
de Músiica. 
Coniienzó el arlo b-ici'nd'o uso dj1 
la jiaiabi-a d pre^huv.de del Ateaifeo, 
.di.a (iabrial María de Pon:1.,! Iharra, 
quien con gran facilidad de palabra 
y en tono familiar y persuasivo, pro-
iiunció d siguiente "dm-uí nte discurso 
Señoras, señores: Gran íiepta es boy 
paifá nosufros, los que canvivlinos en 
cst" Alen.'o, la |iáaugua"diraÓii de nues-
Ira nueva, oe.sa; ella, reprcseida. el ad-
Vioniimiicnlo de una nu sa. era de pros 
[.•.•lidiad y desaiTollo p a í a los íat'é.ra-
ses de la cullaira.. que (.•mi:-iíii.l.uyen el 
únicó objeto de esia. insiiineión. 
Así lo fean eñteniibli) la.s porso-nas 
<\\v esta ntidi;) vieinn a eaale'cer Ol 
aéífco con su pre.s-uc-ia. En primor tér-
mino ^vosotras, las señoras, a qui.---
nos .os'del;einos d más rendido acat. i -
nnento. Einráis en esta (-asa per dp-
redio propio; adienás de que Habéis 
cni iqu eido d acervo de la culíiu i 
inni ve i -.a,! cdffl vuertra biilla.ülí.-.e:,-: 
ciio|iei-acr('>n; ¡idc.más do que la cii n-
oia, iiKi-dí-rna (! • psilertilbgíá experi-
meidal mis r. nni 'sil a do una mane-
ra. piabniaíDiiQ y evidmile qu.e disponéis 
para la cdd.ra .dén de las actos del 
<ink-nd:ini,¡i ;iío .!" ie.ae! órgano fisio-
lúigiico que d inüiio.e con d .mismo 
plantel do células neuróglicas, s lis 
oaia Bicisoti'es un doble simboln .de la 
ÓiiepCia y d d Aríe. De l a (Üencia, 
porque la. r i 'mda es aiñor eiano 
vosotras; construida sobro el rácio-
ouiio y. la cspocuilaeión en l a criatu-
ra racional es el vínculo de las ideas 
qia; establece y afianza l a solidari-
dad de l a raza bumana. y del Arte 
porque Arto es la. irradiación de la 
" 'loza y en ningunas manos esta-
mejur d cetro de es!o rdnado que 
las yuiéstáias, ya que vivís en l a 
iicirra.-dando onvklia a las flores'. 
Pero aun hay alen más; vuestra. 
Li -.'inda es noeeisaníia en tcidlos los 
iuctoq de la famiilia liuma.na, en todas 
[las reuniones de la. s idedad, pni-qe,---
la ¡jdeailidiad de ^iaitiiñ¿iéintbS y ta bou 
íla.d de vuestros aíoctos son el mejor 
guía en las acciones del hombre y 
e noble estímiuJo propiulsa. feunbién 
la cultura-, pues ya. boy día la 
Jtionda. no ¡s© recata y ocuJia en 1 i 
tKiJjinete de. estuidiio <le los panaado-
•ya los fiilc'jso.fos no discun'en 
•liidos en los bellos arrabales del 
mico, la. íiuimamida.d a.n'bda jns-
en toldo moni.1'lili), convencida 
Fu-e sólo existen tres ILiiajes esdareci-
_ os: l a virtud, d trabajo y ; e l estu-
dio, y este último dando^ acceso a los 
primeres. 
Bfianvonidas, .sean también las dig-
nísmnis autoi idad locales: ellas v -
proaentan lia sanción oíicia.l de este-
pci'emne acto que c<del!.ra.mos y en es-
tos mementos dan guardia, de honor 
la c.u.ltiuia moinauesn.' 
en cnanto a vosotros, socios del 
leb é > Saní-a.nder, ¿qué he dé de-
;? Amigas míos, coínipañea'os in -
rabiles, ilrm.ísiiiino sostén de es:a. 
Midón, naeida. foniiéiiitada y sos-i 
lia con vuiesíra fe y vuestro entií-. 
ni i i . Gpirt d de bis jóvenes que ' 
[ n aqni con " i noble afán dé tem 
SUS ai i i ias éñ i 1 y i inqi ; . ' de la. sa-
¡ría., y con d do los viejos, maes-
nerosos d ánfora dio sus conocimien-
tos pa¡ra nutrir las iiibdigencias nue-
vas, paira hm-er viabJe y fructífera 
está obra de extensión universitaria. 
Tcidos consiíituífs los recios pilaros, 
las cobnnnas de. este, templo, que, 
niienlras prrmanezcáis en él, no ha-
brá Sansón que ptisda derrumbarlo. 
En este día soilom¡ne permitiidmo 
reicordai'os con la maycur brevedad 
quie hace siete .años u.n pintor, un 
músira. nn pcfóta |ieriod.is.ta y un 
amigo d" dios luvieron el propósito 
de fundar un Aleñen que füera ceñ-
tro de dilusiiMi de la cuitura y ai-
beaigu/e de la. ini.:'i!orUiaJ;id.a.d mdnta-
ñ áa y a.l poro liiioiuipo la ¡dea. era un. 
becho. Pi'cdsiMnnnte sob.re. estos mis-
mos dm.ieii.k-s, en d antiguo t airo, 
cdobi'a.nios con gra.n esplendor la 
fiesta de la imauiguración de la So-
cieda.'d, bajo la presiid;encia de Su 
Majestad ol Rey y con ol concursi 
del sabáp rector de la Conti-al, don 
José Carracido. 
Ved lo que son los destiinos b.urna-
nos; este lugar se hallaba predestina-
do para que en él se alzara u n "Ato-
neo, y es que bajo estes cimientos- no 
habría una < a.beza vidente como en 
los del CÍaipitcilio dle Roana, donde el 
Emperaidor Adriano fundó u n Ate-
neo; pero -sí alienta un espíritu pro-
pulsor de la cid tura,, un gormen fe-
cundo que dé vida a nuestro Aik-iueo. 
Y a estáis, entenados de sus vicisitu-
des, del inceUlcllio de nuestra primera 
casa, del quebranto de nuestros inte-
i 'S. Todo ello pusa a prueba el 
afecto del pueblo a la Sociedad, iden-
tifica.do con sus altos fines, para que 
hoy nos cncontranos con el concúrso 
de todos dielinitivamentc instahulos. 
C,dobramos el primor acto acadé-
mico del curs-o ¡ud.ua.l halniendo ofre-
cido estie pue^o, que estiniaanos de 
honor par vuest ra ar^senoia, ai direc-
tor honnraii'io dio! Instituto, don Víc-
tor Femánldiez Ueua, ilustre monta-
ñés. 
De esta manera realizamos un ac-
to do legítima afirmación montañesa 
y rendimos mi tributo do es t imadén 
"y aprecio a los singulares méritos 
dol señor \Ll'2T.a. . 
Es « J u a n de lloznayo» de los que 
proceden de la. vieja cepa de los ciá-
sdcos: los proiindos de snl ingenio re-
zuina.n d e.xquisilo jugo dle vides añe-
fas; paró también en su huerto se 
dan con tóela lozanía las plantías mo-
dernas do hondo raigamln e y bi ¡llan-
to corola.. Porque «Juan de I-Ioznarvo» 
es también espíritu abierto a las con-
qnistas de la Ciencia, que evolud..-
na, progresa y se porfecdona con los 
tiempos, de la misma numera que Ja. 
palabra es boy más liuma.na. y flexi-
ble, más mud'cal y sonora, y d léxi-
co, cnrq-ir ddn por ol aluvión de las 
g-':i-.u adunes, ha. adquirid A mayo-.-> 
nuc' ilaeiones fonéticas, para 1.a ex-
pr.'i-ión (! • aíectos y • sentimientos, 
quedándose la, norma clásica, sobria, 
y onduada, para la evíeriorizacióu 
de ideas ale I radas y generales. • 
Be esta G.oíhipeñotrüCiÓ'il, sabia del 
i-]: .m.enlo anitaiguo y el nuMlefrio shirge 
• i ritmo ae'aba.do y perfecto do la:-
cnni'posia-.imi'.s dal señor Llera, nu-1 
trldlas de enso fian zas y aderezadas 
con su ingenii). Muestra soberana 
y escogida será la que esta noche nos 
d 1 lie con su lectura. 
También ha de. recrearnos con la 
inefable'" emoción dd Arte el concier-
to musical que los artistas señores 
Imaz, Le.carra y PTIers nos ofrecen 
para poner en él su espíritu de ena-
morados de la belleza, y ol mecanismo 
v la téeni ai de inacdrns ejecutantes. 
La obra, elegida es d «Trío» de. Mon-
delss.elh.n., sul.il, ligera, romántica, 
dabrrada. vivamente por d genial 
comprositor alemán en notas que pa-
recen airrancairnos de la tierra, par 
írar.siiortarnos al mundo de la far 
tasía y el ensueño. 
A este acto de cultura seguirán 
otras miau if estación es de la vida d d 
Ateneo, cuyo programa para lo veni-
dero se basa en el trabajo de las sec-
ciones, con cursillos, conferencias, 
lemoddones, conciiertos y, completa-
prácticas dle los deportes; pero es! a 
red do coinunb .aciou-es E ría tójido 
miuerto, inservible, sino tuviiera cen-
tros de arción, .donde, s:? condensa. la 
actividad humana, como muerto e 
i inservible sería, d tejido nervioso que, 
I caireeiera de reñiros dóal/d'a rail.ica. el 
-garniOD d é vida; pues bien, estos cen-
tros' de acoión, estos núoleos,' foros 
diGÓ progiM-.so y lia dvilizMcióu, son 
¡las cátedras de la enseñanza, - y, por 
tanto, muy p.rinoiipalnieute los Ato-
neos. . 
Ved si es hermosa la misión que 
'nos incumibe. Yo estoy seguro que 
lodos los montañeses, y me "refiero a 
cuantos viven on'* Santanldier, estarán 
a nuestro bulo, dispuestos a dden-
der y sostener la. vida, de nuestro 
Ateneo. La empresa no ha. do sor di-




divisas de l | 
nuestro árbol 
luiillo de in-
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ya di I 'rrasniei aiiio, 
priiapier capítuilo de 
confesiones de Juan 
Una gran ovac-ii'm acoge las últi-
mas palabras &SI orador, 'que además 
es folidtado por los señores que con 
él ocupran la presidicneia. 
Inmeitiai amiente después don Víc-





Antes d-e. couienzar la, leelura, ,1 
señor Llera, en tono humorístico, há-
oe saber a la asainblea. que ".lua,n de 
lio/.nayo» es un íntimo amigo suyOj 
que le hadé pasar en aqud moinento 
por las bóreas ( andinas de leerle 
un.as cuartíillas inddiitas. 
iEil capítulo leído por ol sabio 
fícil: baílanos bi 
que nuestra, misión no 
n i cfíniieira.; di:-: pon.'ni o-; 
(día. JuansicMi. sotlarioga 
gregue y en su escudo 
en alio las preclaras 
Ciencia y del Arte; en 
geneab'.gico &aflígpn con 
mortalidad no -iros antepasados glo 
riosos: los Menéndez Pelayos, los Pe-
redas, los Linares, los Monasteaios y 
tantos otros ilustres varones. ¿Qué 
más nos hace falta? ¿Organismo, co-
b iivi.dad, bueste? Aquí estáis vos-
otros, socios ic'bl Ateneo de Santan-
der, formando la noble legión de in-
telectunles; yo me sumo a vosotros, 
pero no como caudillo, como nn sol-
dado de filas. 
Salgamos adelante, a campo tra-
viesa,, a la conquista de almas; no lle-
varemos cotas n i lanzas, pero on 
nuiestras manos i rán las antorcihas 
de la civilización, que encienden las 
iluminanias 1 del pensamiento huma-
no, que es destello de la luz infinita 
del Dios Creaidor de los hombres. 
. ¡Adelante, intolectuflies mbntañe- \ 
ses! A conlim]^," esta obra de regonc-
i-aoión sooial, de cultura, progreso y 
dvü izadón : obra de orden, paz y ar-
monía, obra de fraitemidad y amor 
.umiviorsal, ¡adelante...! y ¡que viva 
siomipre el AtoneiO de Sfintaaider! 
di rector del 
saibor do la 
pea. en él d 
feliz de los 
ginas pasan 
«Juan de 1¡ 




Inisitituto, tiene todo d 
literatura clásica. Gam-
más purp estilo y efl mas 
inniorismiis. Por sus pá-
d nadmiiento yulgair do 
iznajytw, acaecido m ju-
así como el retrato aca-
su c:a,sa, la cual tenía 
regalo de la vista, efeá 
gusto y del paladar^, y los tra.smora-
nos, de oreja delgada y cuello largo, 
y los pasiegos y, por- último, «Min-
gos» el gaitero, múdeo espontáneo, 
sin .afoites ni cargantes ejercicios de 
solfeo. 
Cuando d señor Llera, hubo termi-
nado la lectura de la notable "biogra-
fía, de su «altor ogo» estalló en la ele-
fante sala una nutricia, y sincera 
ovaoión, como antes babía.n sona.do 
regocijatdlas y sinupáticas ca i r ajadas 
que arranciaron las felices apostillas 
que el autor puso' en algunos párra-
fos de su lectura,. 
Terminó el acto con un magnífico 
concierto de música de x cámara, en 
el cual interpretaron los señores don 
Gabriel P. Imaz, don Emilio Laca-
i ra y don Luis D'Hers el' «Trio» • en 
«re», de Mendelssolin. 
La simpática fiesta dejó gratísimos 
recuerdos en. el ánimo liSe todos cuan-
tos tuvimos la fortuna do presen-
ciarilaN 
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E L T E S T A M E N T O P O L I T I C O D E L S E Ñ O R D A T O 
S a r c a s m o s d e l a v i d a . . . 
y d e l a m u e r t e . 
a rue-
ic 
Aún, qstá, casi insepulto ol cadáver lió y Hontoria. Preferís, apon as. se-
pulto el cadáver de vuestro" jefe, sai-
criñear su memioria antes que depo-
ner, en bien de la comamidad nacio-
nal, lo más mínimo de yuéstros per-
sonales apetitos. Sin duda, Gambo, 
que en política económica representó 
la más alta capaddad española, no 
bubiera sido para vosotros, los pro-
oei señor Dato, y los que en vn 
ron sus partidarios están ya t 
liando lo que fué enjundia de sus 
Méálcjs políticos durante toda la eta-
pa de su últim.a Jd'aíura ministerial. 
¿Hay alguien que se atreva a pro-
clámaa" quo d bienestar ^conómicó de 
ta ná.cié>n no es el fin del Derecho po-
lítico? Pues be a'n' 11 ideal del .señor tostantes, una garan t ía en el ministe-
labor de extensión universi-
."dos magnos proyectes: las 
s efratuítais de virria.s esp.-'-
D m b desde que constituyó Gobi-eno. 
No llabia, cu él otra preocupación, 
cada día mási enardecida por la ago-
biante ¡.csiidilla de la tensi oposición 
dd señor La Cierva, que se valía de 
cuantos naalios tenía a su alcancé pa-
ra imipedir que sus principios de re-
consl i ncdi'-ii, nacional—política lerro-
viaria—no pudieran llevarse .a. dedo. 
Murió el jefe y muchos de los que 
aseguraban ayer encarnar sus doctri-
nas, gritaban descompuestos en los 
pasillos del Gongre^o, al tener cono-
cimáenito de que don Antonio Maura 
estaba haciendo gestiones para for-
mar un .Gobierno de concentraddi: 
«Se ha asesinado a nuqstro jefe y aho-
ra se quiero asesinar al partido con-
servador)). Gomo si tos intereses de su 
partido supusieran algo ante los Vitar 
£ lies inte ras., K de la patria. 
¡Desgradados! Los alevosos malva-
' | dos que con su jdomo homicida, arre-
L_ ¡bataron la vida al señor Dato, no dse-
^ sinaron, al jefe del partido conserva-
j i dos. sino al jefe del Gobierño, com-
1 pendió de la opinión política nacio-
[rialj y la crisás que ellos procrearan 
no fué una, crisis de partido, sino una 
crisis de régimen social y político. 
«Allí donde uno caiga., otro ocupará 
•su püestó'>, dijo d señor Sánchez Gue-
rra on su. magnífico discurso al v ai -
rar la. caída dd, mártir ; y al llega vio 
ílid adogi (jue do.rramau 
una uiátoria montañesa., que este ve-
ían;) se iniciará con la fiesta que 
preparamos para dar a conocer y 
pa urnaar los hermosos trabajos del 
foilk'.ai ismo montañés presentados en 
osito A ton eo. 
Señores: voy a temiiinar, porque 
mi nd.-ión esta noche es sólo proío-
colairia, os declarar abierta núes ' ra 
mu va, casa; pero iiermitidmo que pa-
ra recalcar la. importancia exemeio-
ii.a.l de la vida de esta Asociad'i'm, y 
dando salida, a. la exa.ltadón de mis 
Oántimientos, os diga: Yo me ima.gi-
no al fri'áÍTilflló SUTcaldO de uno a ótró 
GOnfín d|fi una. inniiensa malla, ele co-
iiiiun!ica.d(ui.'s que van l-emli-'ndo los 
bmnibires on la expansión política de 
tes puebio-s, en sus vínculos religio-
sos, en la. a d i v idad de la, industria y 
del coni 'rcio, en el alio Gambio d,e los 







d tuirno para, one «ocupara, su pues-
to)) a a,Cfuel que con más títulos que 
nadie, ante la eondenación general 
dd alentado, obdía ranc; 
nresiicn de toda la volunta 
d.e ma.ntencrse incelume on 
que se "tlxa traza,do, surgen 
radas vocqs de unos cuan 
dos: «¡Se quiere abo: 
partido con--v cadoi!...» 
•Y ellos asa-onan los ideales políti-
cos dé su ex ¡de. consmliondo. ardes 
que sacaificar ñachi de sus personales 
inti i . -es. ánté la ¡•robab'Uda.d do un 
posible Gabinete da oóficéntración, pn 
dar onlra.da en Fomento n aquel que 
fuera la nlisma, negación del ideal que 
¡filos IUIÍMÍ i IÍ1 •¡-: compantierán, cób d SH1-
fior Dalo, tras días a.l des. ¡(ib sarcas-
mos de la. vida... y derla inuerb'! 
# '0 : «r 
¡Alba-eas políticos dol señor Dalo, 
qué bteil eippe/a'iis a (Umplir SU les-
tamentol Para vosolrcis nada ban .sig-
nificado Jos nombres de Maura. Cam-
rio de Fomento. ¡Vosotros, que repa-
sando vuestros nombres, traéis a la 
nicnioria Jas vorgüenzas de otros lan-
íos cacicatos nacidos al-calor de la 
deplorable vida pública española! 
» * * 
Esta es la verdad, la triste verdad 
presente de la, vida política nacional. 
Parecía así como .si los momentos fue-
ran de recogimiento, ,do osos .solem-
nes moniontos en quo el infortunio, 
arrancando al unísono los latidos de 
todos los corazonois patrios bajo un 
mismo impulso aflictivo de defensa y 
de amor a la justicia, invitara a ha-
cer un alto en d camino, recogiendr 
con nobleza, todos por igual, los fru-
tes que debiera sembrar la abundan-
te sangre de la víctima procer, verti-
da en airas del bienestar nacional. Pe-
ro ¡ay! que la vida política española 
la enveneraron la pasión y el egoís 
mío, y es preciso que el pueblo, impro-
visándose do una vez para siempre 
experto, empiece a, retirar de los ór-
ganos políticos españoléis, relegándo-
los a la acción que los compele. IOÍ 
maieja humores que no dejan desarro 
l lar debidamente el cuerpo polític* 
nacional. 
CCMSNGO PAriDO O R T i Z 
NOTAS T R A D I C I O N A L I S T A S 
L a Juventud Tradicionalista celebro el 
domingo la fiesta anunciada para conmp-
raor ir a los Mártires do la Tradición, cor 
arreglo al programa siguiente: 
A las ocho de la mañana, en la capilb 
del convento de Ruamenor, se celebró 
una misa por el, alma do los que murie-
ron en defensa de sus ideales. 
L i mayoría de los tradioionalistas san-
taniprinos se acercaron al altara recibir 
el Pan de los Angeles. • 
A la una y media so reunieron en fra-
ternal banquete en el Hotel Inglaterra 
del Sardinero en honor del jefe provin-
cial don Ramón Miguel y Crisol. 
L a comida transcurrió on medio de la 
mayor animación. 
A los postres ofreció el banquete ol jo-
von don Evaristo Rodríguez de Bocha, 
quien dice que, por error de sos correli-
gionarios, es él quien lia de ofrecer el 
homenaje; creyendo que hay muchos con 
mayores méritos y más condiciona, 
hacerlo. 1̂ 
Dedica un recuerdo a los Márt¡P 
la Tradición y saluda a los veteran 
sentes al acto. 
Requerido por los comensales u 
uso de la palabra ol señor Santa'm 8 
(hijo), quien saluda al señor C r J H 
iodos los correligionarios. 11 a 
Después el señor Labín pronunej., 
ves palabras, y maniflesta que nunCj 
yo que lo obligarían a hablar. 
Dice que, encontrándose entre hp I 
nos, va a hablar con entera ¿ano^i 
con el corazón en la mano. WeiJi 
Dedica frases do afecto al señor (y- I 
a quien considera un perfecto cabaif0'' 
y un cristiano a la antigua usanza. ^ 
Recuerda que el üftimo acto jaiinij, se celebró en el mismo local, en el 
estaban todos unidos, diciendo queeirtTI 
más alegre de su vida será a(|uóienv"1 
todos se vuelvan a ver unidos. 
Por nosotros—dice—no habrá 
inconveniente, pues es necesario salva 
España, quo se derrumba; es necesard 
colaborar con los hombres de buena vd 
luntad para el restablecimiento del nd 
den. ^ 
Termina abrazando a Crisol ennombnJ 
de todos, creyendo interpretar el sentí 
miento de todos los presentes. I 
Al levantarse a hablar el señor Crisol 
estalla una gran ovación. 
Comienza diciendo que no se créeme, 
recedor del homenaje, pues no tienemé. 
ritos para ello, pues el homenaje es muy 
grande y él un ser muy pequeño. 
Dedica un recuerdo al inolvidable don 
Antonio Mazarrasa. 
Al igual que el señor Labín, dice que 
ansia la unión de las tres ramas tradicio. 
nalistas, para lo que ellos no pondránin! 
conveniente. 
Brinda por los veteranos, portodosloj 
jefes, por la mu jer española, por Melii I 
por Santander y por la Montana. 1 
Termina pidiendo al Santo Cristodela 
Agonía la salvación de España. 
Al concluir el señor Crisol estalla una 
gran ovación. 
A l a s cuatro y media celebróse en el 1 
nuevo salón do actos de la Academia I 
ante numeroso y distinguido públicouna 
velada literaria musical bajo la presidê  | 
cía de don Ramón Miguel Crisol. 
Principió el acto don Prudencio Agui-I 
lera, quien recordó el díainnolvidablequál 
se celebraba e hizojluego la presentacióa I 
de los oradores. • 
Después don Domingo MucienteslerS 
un bribrante escrito lleno de sentimien-l 
to y fineza de lenguaje del culto joren I 
don Luis Enguita Rayas. 
Por último se levantó don RamónJfr I 
guel y Crisol tributándole una eníusiís-l 
ta y cariñosa ovación. Habló delairadi-l 
ción en elocuentes párrafos. Dedicó sea-1 
tidas frases al malogrado Miguel Sania-1 
maría y recordó sus admirables campa-1 
ñas religiosas y políticas. 
Al final de su brillante peroraciónrí-1 
sonó una entusiasta y prolongada ova-1 
ción al señor Crisol. 
Tenemos noticia que para el 31 deestí I 
mes prepara el cuadro Artístico tradicio-1 
nalista una gran velada en el GírcaloCa-l 
tólico de Obreros, en la que pondrá oa I 
escena una obra interpretada en Santo-1 
der por las Compañía de VilchesyPuga, I 
augurándoles un éxito. 
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E C O S D E SOCIEDAD 
Viajes. 
Procedente de París han regresado! 
esta ciudad nuestro querido amigo don 
Ramón D. de Velasco y su distinguid» 
señora. 
—Para la capital de Francia basáis 
larespetabld esposa do nuestro partí* 
lar y respetado amigo don duan Yení. 
—Procedente de la corte llegó ayer» 
esta capital el cumplido caballero y ^ 
trañablo amigo nuestro don Luis B̂O" 
net y López Dóriga. 
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¿QUE S E R I A ? 
F u e r t e detonac ión . 
Como a las siete y media de» 
las personas quo transitaban por 
nocto 
elP«'| 
seo de Pereda, Avenida do Alfonso 
y callos de la Ribera y Atarazanas, 
XIII 
sin-
tieron fuerte estampido que, al parê j 
salió do una de las casas próxdma8 8 
Gobierno civil. 
Junto a éstá so reunió gran n ú ^ l 
de personas, afirmándose por ^ " " J 
de éstas haber visto salir un fogonaz0 
una de las mansardas del odifteio ^ I 
está instalado ol comercio del señor 
raja. j 
L a policía y los guardias de segu0 
llevaron a cabo algunas diligencias 
llegar en conocimiento de lo oCurr1'. 
pero nada pudieron averiguar, aul1" 
subieron a varios pisos. _ 
Nosotros, como la mayoría de l01^ 
riosos quo comentaban la explosiM 
preguntamos: • 
¿Qué sería?. ^ 
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8e admitan esquelas dt dafui1' 
